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R E S U M O

Os o b j e t i v o s  b á s i c o s  do p r e s e n t e  t r a b a l h o  são: '(1] a- 

p r e s e n t a r  t é c n i c a s  s i mp le s para os r e g i s t r o s  c o n t á b e i s  das o p e r a  

ções m a i s  s i g n i f i c a t i v a s  das " c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com s_e 

tor de c o n s um o " e, (2). e x a m i n a r  o papel da c o n t a b i l i d a d e  na apu 

ração das sobras, em e s p e c i a l  as c on t a s  de r e s u l t a d o  d a q u e l a s  

c o o p e r a t i v a s .

Os r e g i s t r o s  c o n t á b e i s  a b o r d a d o s  r e f e r e m - s e  : (1) ao 

custo das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v en di da s;  12) às transferir^ 

cias de m e r c a d o r i a s  da sede para as f il ia i s ;  (31 aos e s t o q u e s  

de p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  e à forma de o bte r os cu st o s  das ven^ 

das d e s t e s  e, (4) às t r a n s f e r ê n c i a s  de p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  

para serem v e n d i d o s  como m e r c a d o r i a s  no setor de consum o.

M o s t r a - s e  a n e c e s s i d a d e  de r e v i s ã o  do P la no  de Padroni_ 

zação Con tá bi l para as C o o p e r a t i v a s  B r a s i l e i r a s  (PL ANC OO P ),  no 

que ta nge  ãs c o n t a s  de r e s u l t a d o ,  p r o p o n d o - s e  uma c o m p a c t a ç ã o  

des ta s para o bte r a g i l i z a ç ã o  da e s c r i t u r a ç ã o .  S u g e r e - s e  que, pa_ 

ra a a p u r a ç ã o  das so br as  do setor de c o n s u m o  e de cada p r o d u t o  a 

g r o p e c u á r i o ,  as c o o p e r a t i v a s  ad ot e m  s i s t em as  d u a l i s t a s  de conta^ 

b i l i d a d e  de custos.

Mesmo r e s t r i t o  ã c o n t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a ,  o t r a b a l h o  

pode s e r  f a c i l m e n t e  us ad o pelas c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com 

se tor de c o ns um o que d e s e j a r e m  i m p l a n t a r  ou r e f o r m u l a r  seus sis_ 

te mas con tá be is .
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A B S T R A C T

The basic p u r p o s e s  of this d i s s e r t a t i o n  are: (10 to 

p r es en t sim ple  t e c h n i q u e s  for the a c c o u n t i n g  r e g i s t e r s  of the 

most s i g n i f i c a n t  o p e r a t i o n s  of the " a g r i c u l t u r a l  c o o p e r a t i v e s  

with a c o n s u m i n g  s e c t i o n”; and (2) to e x a m i n e  the role of 

a c c o u n t i n g  in the a s s e s s m e n t  of the surplus, s p e c i a l l y  the 

a c c o u n t s  of res ul t of t h o s e  c o o p e r a t i v e s .

The a c c o u n t i n g  r e g i s t e r s  c o n s i d e r e d  here refer: [1] to 

the cost of the m e r c h a n d i s e s  f u r n i s h e d  and sold; (2] to the 

t r a n s f e r e n c e  of the m e r c h a n d i s e s  f r o m  the h e a d q u a r t e r s  to the 

re l a t e d  a g e n c i e s ;  (.3] to the s t o r a g e s  of a g r i c u l t u r a l  p r o d u c t s  

and to the way of g e t t i n g  t h e i r  s e ll in g costs, and (4) to the 

r e mo va l of the a g r i c u l t u r a l  p r o d u c t s  to be sold as m e r c h a n d i s e s  

in the c o n s u m i n g . s e c t i o n .

We show th e  n e c e s s i t y  of r e v i e w i n g  the "Plan of 

A c c o u n t i n g  S t a n d a r d  fo r  the B r a z i l i a n  C o o p e r a t i v e s "  (Plano de 

P a d r o n i z a ç ã o  C o n t á b i l  para as C o o p e r a t i v e s  Bra si 1 e i r a s - P L A N C O O P ) 

in what c o n c e r n s  th e a c c o u n t s  of result, p r o p o s i n g  t h e i r  

c o m p a c t n e s s  to o b t a i n  th e a c t i v a t i o n  of the  a c c o u n t i n g .  We 

suggest that, in o r d e r  to a s s e s s  the sur pl us of the c o n s u m i n g  

s e ct io n and of each  a g r i c u l t u r a l  p r o d u c t ,  the  c o o p e r a t i v e s  

adopt d o u b l e  s ys te ms  for the cost a c c o u n ti ng .

A l t h o u g h  r e s t r i c t e d  to f i n a n c i a l  .accounting this 

d i s s e r t a t i o n  can be e a s i l y  used by a g r i c u l t u r a l  c o o p e r a t i v e s '  

wi t h a c o n s u m i n g  s e c t i o n  w h i c h  wish  to start of r e f o r m  t h ei r 

a c c o u n t i n g  systems.
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I N T R O D U Ç Ã O .

Num país de p r o p o r ç õ e s  c o n t i n e n t a i s  como o nosso, o s£ 

ter p r i m á r i o  d e s e m p e n h a u m  papel f u n d a m e n t a l  na e co no mi a.  Ao 1 a_ 

do de o u t r o s  ti po s s o c i e t á r i o s ,  as c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com 

setor de c o n s u m o  estao. i n s e r i d a s  no c o n t e x t o  e c o n o m i c o  e social 

b r a s i l e i r o  de há m u it o e r e p r e s e n t a m  um dos p i l a r e s  bá s i c o s  para 

o sadio d e s e n v o l v i m e n t o  d a q u e l e  setor.

Como q u a i s q u e r  ou tr as  em pre sa s,  as c o o p e r a t i v a s  têm 

sofr id o o im p a c t o  do d e s e n v o l v i m e n t o  b r a s i l e i r o  e p r o c u r a d o  se 

a d e q u a r  a ele. Os ó r g ã o s  g o v e r n a m e n t a i s  têm se p r e o c u p a d o  com 

as c o o p e r a t i v a s ,  não só lhes da ndo  l e g i s l a ç a o  p r ó p r i a  como t a m ­

bém e s t í m u l o s  c r e d i t í c i o s ,  fi sc ai s,  de a s s i s t ê n c i a  ge ral e e s p £  

cíf i ca  .

Par a que cr esç am , como e m p r e s a s  que são, as c o o p e r a t i  

vas n e c e s s i t a m  e s t r u t u r a r - s e  i n t e r n a m e n t e  para f a ze r f a c e  às va_ 

rias e x i g ê n c i a s  .que se lhes impõem.

A c o n t a b i l i d a d e  é um dos i n s t r u m e n t o s  que r e f l e t e m  tal 

es t rut ura . Logo, de ve  a c o m p a n h a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  geral, adap 

t a n d o - s e  a novas t é c n i c a s  de modo que r e f l i t a  m a i s  a d e q u a d a m e n t e  

as o p e r a ç õ e s  da c o o p e r a t i v a  e at e nd a à q u e l a s  e x i g ê n c i a s .

M u i t a s  são as d i f i c u l d a d e s  i m p o s t a s  ã c o n t a b i l i d a d e  dé 

uma c o o p e r a t i v a ,  qu a nd o se tr ata de e x a m i n á - l a  a luz da d o u t r i n a  

c o o p e r a t i v i s t a  e da leg is la çã o.

0 p r e s e n t e  t r a b a l h o  d i s c u t e  al g un s dos p on t o s  fundamejn 

tais p e r t i n e n t e s  à c o n t a b i l i d a d e  de c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  

com setor de co n su mo , a p a r t i r  da e x p e r i ê n c i a  v i v i d a  pelo a ut or  

quando da r e a l i z a ç ã o  de t r a b a l h o s  de r e o r g a n i z a ç ã o  da contabili_ 

dade f i n a n c e i r a  de c o o p e r a t i v a s  c a t a r i n e n s e s ,  a t r a v é s  do Centro 

de A s s i s t ê n c i a  G e r e n c i a l  de Santa Ca ta ri na  ( C E A G/ SC ]*

0 t r a b a l h o  busca d i s c u t i r  os a s s u n t o s  a p r e s e n t a d o s  de 

forma que o m a i o r  nú m er o de u n i d a d e s  se b e n e f i c i e  com sua leitu_ 

ra . Não s ig n i f i c a ,  en t r e t a n t o ,  ser. d i s p e n s á v e l  q u a l q u e r  a d a p t a ­
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ção das p r o p o s t a s  a p r e s e n t a d a s  qua nd o de sua i m p l a n t a ç ã o  práti_ 

ca.

R e s t r i t o  ã c o n t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a ,  o , t r a b a l h o  a p r o ­

f u nd a p r o p o s i ç õ e s  c o n t i d a s  no Pl ano  'de P a d r o n i z a ç ã o  C o n t á b i l  pa_ 

ra as C o o p e r a t i v a s  B r a s i l e i r a s  (PLAN CO ÜP) , a l é m  de s u g e r i r  alte 

r a ç õ e s  de a l g u m a s  delas, t e nd o em vista, sempre, a s i m p l i f i c a ç ã o  

da e s t r u t u r a  c o n t á b i l  e a n e c e s s i d a d e  de a g i l i z a ç ã o  da e sc r i t u  

ração .
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C A P Í T U L O  1 

C A R Á T E R  EMPRESARIAL- DAS C O O P E R A T I V A S

E s t e  c a p í t u l o  visa c o l o c a r  o lei to r não f a m i l i a r i z a d o  

com c o o p e r a t i v i s m o  e c o o p e r a t i v a s  f r e n t e  aos p r i n c í p i o s  b á s i c o s  

que n o r t e i a m  a d o u t r i n a  c o o p e r a t i v i s t a .  Para tal, u s o u - s e  como 

f on te de p e s q u i s a  o b r a s  de W A L M O R  FRANK.E (Direito das S o c i e d a ­

des C o o p e r a t i v a s ) ,  M A R I A  H E N R I Q U E T A  DE M A G A L H Ã E S  (Manual de Con 

t a b i í i d a d e  C o o p e r a t i v a )  e F Á BI O LUZ F I L HO  (Teoria e P r á t i c a  das 

S o c i e d a d e s  C o o p e r a t i v a s ) .

A i nda  como p ar te  i n t e g r a n t e  de ste  c ap ít ul o,  m o s t r a - s e  

o tipo  de c o o p e r a t i v a s  que foi o b s e r v a d o  pelo autor, e para as 

qu ais o t r a b a l h o  é di ri g i d o :  as ’’co o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com 

setor de co ns u m o " .  A u x i l i a n d o  o d e s e n v o l v i m e n t o  desta p a r t e  esta 

o D e c r e t o  22.239, de 19 de d e z e m b r o  de 1932, o qual não se acha 

m a i s  em vigor, ma s que p e r m i t i u  se b u s c a s s e  a c o n c e i t u a ç a o  de 

ce r to s t i po s de c o o p e r a t i v a s .

Po r  fim, t e n t a - s e  m o s t r a r  -ao le it or  que a par da ca ra c 

t e r í s t i c a  s o l i d a r i s t a  e do alto grau de j u s t i ç a  social p e r t i n e n  

te aos e m p r e e n d i m e n t o s  c o o p e r a t i v o s ,  eles p o d e m  e d e v e m  ser v i £  

tos como q u a i s q u e r  o u t r a s  e m p r e s a s  no que t a n g e  a sua o r g a n i z a  

ção d esd e que esta se d e s e n v o l v a  sem f e r i r  ou d i s t o r c e r  a doutri^ 

na c o o p e r a t i v i s t a .

1.1 - D O U T R I N A  C O O P E R A T I V I S T A

No e n t e n d e r  de W A L M O R  FRANKE, a p a l a v r a  " c o o p e r a t i v i ^  

mo" pod e ser t o m a d a  em duas ac ep çõ es . ’’Por um lado , d e s i g n a  o 

sis te ma de o r g a n i z a ç ã o  e c o n ô m i c a  que visa a e l i m i n a r  os desajus_ 

.lamentos s o c i a i s  o r i u n d o s  dos e x c e s s o s  d a 'i n t e r m e d i a ç ã o  c a p i t a ­

lista; por outr-o, significa' a .d o u t r i n a  c o r p o r i f  ic ada no c o n j u n t o  

de p r i n c í p i o s  qué d e v e m  r e g e r  o c o m p o r t a m e n t o  do h ome m i n t e g r a d o  

n a q u e l e  s i s t e m a”.
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N s st e s u b - c a p í t u l o  serão a p r e s e n t a d o s  os p r i n c í p i o s  bá_ 

sicos que n o r t e i a m  a d o u t r i n a  c o o p e r a t i v i s t a  de modo a si tu a r  o 

le i to r no que diz r e s p e i t o  âs d i s c u s s õ e s  que seguem. Para o inte_ 

ressa do no h i s t ó r i c o  do c o o p e r a t i v i s m o ,  s u g e r e - s e  c o n s u l t a  em l_i 

t e r a t u r a  e sp e c í f i c a .

S e g u n d o  H E N R I Q U E T A  DE M A G A L H Ã E S , o c o o p e r a t i v i s m o  si. 

tu a - s e  como uma das r e a ç õ e s  nao s o c i a l i s t a s  as c o n s e q u e n c i a s  pra 

ti cas  do L i b e r a l i s m o .  R e f o r ç a n d o ,  F R A N K E  c ol o c a  que a po s i ç ã o  i- 

d e o l o g i c a  do c o o p e r a t i v i s m o ,  e q u i d i s t a n t e  do i n d i v i d u a l i  sino c a p i 

t a l i s t a  e das d i v e r s a s  f o r m a s  em que se e x p re ss a o c o l e t i v i s m o ,  

é r e a f i r m a d a ,. na p r o b l e m á t i c a  c o o p e r a t i v i s t a  m o d er na , como uma 

das c a r a c t e r í s t i c a s  f u n d a m e n t a i s  do m o v i m e n t o .

A d o t a n d o  o lema "Um por t o d os  e t od os  por um", o c o o p e  

r a t i v i s m o  busca m e l h o r a r  as c o n d i ç õ e s  e c o n ô m i c a s  dos que se coj2 

g re g a m  em to rno  da s o c i e d a d e  c o o p e r a t i v a .

Esta ú l t i m a  é o i n s t r u m e n t o  de ação do c o o p e r a t i v i s m o .  

Quando ho mens nao q u e r e m  ou nao podem, so zinhos, p r o m o v e r  a m £  

Ih oria de seus st at us  e c o n ô m i c o s ,  p od em  ce.lebrar c o n t r a t o  co ns t i  

tu i n d o  uma c o o p e r a t i v a .  Ã s o c i e d a d e  cabe, então, a l c a n ç a r  tal 

fim, p r e s t a n d o  s e r v i ç o s  aos a s s o c i a d o s .  D i s t i n g u e - s e  das d e m a i s  

por algo m u i t o  p a r t i c u l a r :  os seus m e m b r o s  d e v em  u t i l i z a r - s e  dos 

s e r v iç os  da s o c i e d a d e  para m e l h o r a r  suas c o n d i ç õ e s  e c o n ô m i c a s  e 

não para p a r t i c i p a r  nos luc ros  em p r o p o r ç ã o  do c ap it a l investji 

do.

Surgem, p o r t a n t o ,  c o o p e r a t i v a s  as mais d i v e r s a s .  Em to_ 

das elas o sócio é, também, ou u s u á r i o  ou cliente. Se está p r £  

sente ao f e n ô m e n o  da "dupla q u a l i d a d e " ,  ou seja, se a s o c i e d a d e  

c o o p e r a t i v a  foi c o n s t i t u í d a  por seus sócios para p r e s t a r - l h e s  

serviços, eles d e v e m  u t i l i z a r - s e  d e s s e s  serviços.

0 fim das c o o p e r a t i v a s  é o da p r es ta çã o de s e r v i ç o s  

aos seus só cio s para a m e l h o r i a  de seus status e c o n ô m i c o s .  0 seu 

ramo de at iv i d a d e ,  ou seja, seu objeto, é.o meio pelo qual o fim 

é pro cu ra do . Dra,' sendo o f-im i n d i v i d u a l  do sócio a m e l h o r i a  de

1 FR A N K E  usa a e x p r e s s ã o  " p r i n c í p i o  da du pla  q u a l i d a d e " .  Pr efe  

r i u - s e  não a d o t a r  o termo p ri n c í p i o .
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sua c o n d i ç ã o  e c o n ô m i c a ,  o da s o c i e d a d e  será o mesmo. S u r ge  o f £  

nô m en o de " i d e n t i d a d e "  nas r e l a ç õ e s  en tre  a s o c i e d a d e  e seus me m 

bros. A Lei 5.764, de 16 de d e z e m b r o  de 1971, em vigor, d i s t i n ­

gue "fim" e "o bj et o"  b a s ta nd o que se c o m p a r e m  os a r t i g o s  3 e 4 

com o ar t ig o 5. FRANK.E d e n o m i n a  d é " pr i n c i p i o  de i d e n t i d a d e  o 

que se a p r e s e n t o u ,  s i m p l e s m e n t e ,  como " i d e n t i d a d e "  do fi m social 

e do fim individual, de cada sócio.

Nas c h a m a d a s  c o o p e r a t i v a s  de co n s u m o  a s o c i e d a d e  busca 

uma e c o n o m i a  de d e s p e s a  m e d i a n t e  o f o r n e c i m e n t o  de m e r c a d o r i a s  

aos socios, a um m e n o r  custo. 0 fim  i n d i v i d u a l  dos so c io s se con 

funde, entao, com o fi m da soc ie da de . Nas c o o p e r a t i v a s  de ve n d a s  

em c o mu m se faz sent ir,  da mesma forma, a ” i d e n t i d a d e  ” : a so ci ed a 

de busca o b t e r  um p r e ço  j us to  para os p r o d u t o s  dos a s s o c i a d o s .  

Em am bos  os e x e m p l o s  o f e n ô m e n o  da "dupla q u a l i d a d e "  está p r e s e n  

te: o sócio é, ao m e sm o tempo, cl ien te .

O b s e r v a - s e  que, nos ex emp lo s,  a c o o p e r a t i v a  a f a s t a  uma 

etapa que, sem a s o c ie da d e,  o sócio d e v e r i a  f a z ê - l o  (ou t e n t á -  

lo): a i n t e r m e d i a ç ã o  l u c r a t i v i s t a . A p e s a r  disso, como a s s i n a l a  

FRANKE, "o a f a s t a m e n t o  do i n t e r m e d i á r i o  ... não c o n s t i t u i ,  a rji 

gor, e l e m e n t o  e s s e n c i a l  ao c o n c e i t o  de c o o p e r a t i v a " .

0 a u t o r  c i t a d o  e mb a s a  a a f i r m a ç ã o  ao m e n c i o n a r  c o o p e r ^  

t iv as de i r r i g a ç a o ,  c o o p e r a t i v a s  de c o n s t r u ç ã o  de d i q u e s  e 

t r a s , cuja c o n s t i t u i ç ã o  re p o u s a  na i m p o s s i b i l i d a d e  de cada sócio 

re ali zar , i s o l a d a m e n t e ,  as o b r as  m e n c i o n a d a s .  B u s c a m  no e m p r e e n ­

d i me nt o c o o p e r a t i v o ,  a l c a n ç a r  o fim a l m e j a d o  po r t o do s sem que 

haja um " i n t e r m e d i á r i o  " a ser afa st a do .

E n s i n a m  d i v e r s o s  a u t o r e s  que os p r i n c í p i o s  do c o o p e r a ­

ti v i s m o  f or a m m e t o d i z a d o s ,  pe los t eo ri c o s ,  da p r á t i c a  a d o t a d a  pe_ 

la c o o p e r a t i v a  f u n d a d a  em R o c h d a l e  [In gl ate rra , 1644). Ou seja, 

a c o o p e r a ç ã o  i n s t i g o u  os 28 t e c e l õ e s  de R o c h d a l e  a c o n s t i t u i r e m  

uma s o c i e d a d e  re g i d a  por no rm as  que, mais  tarde, f o r a m  t o m a d a s  

como " p r i n c í p i o s  do c o o p e r a t i v i s m o”.

A A l i a n ç a  C o o p e r a t i v a . I n t e r n a c i o n a l  (ACI, f u n d a d a  em 

1894), num c o n g r e s s o  r e a l i z a d o  em 1930, c o n s t i t u i u  uma c o m i s s ã o  

para e x p l i c i t a r  os " p r i n c í p i o s  r o c h d a l e a n o s " . A c o n c l u s ã o  a p r e ­

s e n t a d a  (Londres, 1934) foi de que a q u e l e s  p r i n c í p i o s  _podiam ser
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r e s u m i d o s  em:

- a d e s ã o  livre;

- c o n t r o l e  -d emocrático;

- d e v o l u ç ã o  ou r e t o r n o  sobre as compras;

- juro l i m i t a d o  ao ca pi tal ;

- n e u t r a l i d a d e  p o l í t i c a  e r e l i g i o s a ;

- v en da  a d i n h e i r o  à vista; e .

- f o m e n t o  ao ensino.

4

Em 1966, a A l i a n ç a  C o o p e r a t i v a  I n t e r n a c i o n a l ,  r e v i s o u  

os " p r i n c í p i o s  c o o p e r a t i v o s " ,  e s t a b e l e c e n d o  que são, em resumo:

- A de s ã o  livre, sem r e s t r i ç ã o  a r t i f i c i a l  ou d i s c r i m i n a  

ção social, p o l í t i c a  ou r e l ig i os a;

- O r g a n i z a ç ã o  d e m o c r á t i c a  (um sócio, um voto.], d e v e n d o  

a a d m i n i s t r a ç ã o  nas c o o p e r a t i v a s  de grau s u p e r i o r  

ser c o n d u z i d a  sobre bases d e m o c r á t i c a s  em uma fo rma 

conveniente';

- Juro l i m i t a d o  ao c a p i t a l  ou nenhum;

- D i s t r i b u i ç ã o  dos e x c e d e n t e s  de tal forma que n e n h u m  

sócio se b e n e f i c i e  a custa de outro ou ou t r o s  sócios, 

o b s e r v a d o ,  pois, o r e t o r n o  na p r o p o r ç ã o  das o p e r a ­

ções r e a l i z a d a s  com a so ciedade;

- C o n s t i t u i ç ã o  de um fu ndo  de ed uc aç ao  para os sócios, 

e m p r e g a d o s  e pú b l i c o  em geral;

- C o o p e r a ç ã o  ativa em to das  as fo r ma s p r á t i c a s  com  ou 

tras  c o o p e r a t i v a s ,  do m es mo  ou d i f e r e n t e  tipo , no 

plano local, reg io n al , n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l .

M a n t e n d o - s e  a o r i e n t a ç ã o  pr opo st a, não serão c o m e n t a ­

dos os p r i n c í p i o s  e x p o s t o s  a não ser nos a s p ec to s que os t o r n e m  

s i g n i f i c a t i v o s  para o d e s e n v o l v i m e n t o  do tr abalho.

0 p r i n c í p i o  do r e t o r n o  r e 1 ac io na.-s e de perto com  o c h£ 

mado f e n ô m e n o  da " i d e n t i d a d e " .  E x a m i n a d a s  sob um pr ism a t e ó r i c o  

as c o o p e r a t i v a s  não p o d e r i a m  o p e r a r  de forma que acumulassem, "ex 

cede.ntes" ou "lucr os"  em d e t r i m e n t o  dos sócios.
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U s a n d o  as p a l a v r a s  de FIS C H E R , c it a d o  por F R A N K E , ”... 

o e m p r e e n d i m e n t o  c o o p e r a t i v o  só pode levar à co nta  dos a s s o c i a  

dos a d e s p e s a  e f e t i v a  - vale d i z e r  - u n i c a m e n t e  os cu s t o s  d e c o r  

re n te s da a t i v i d a d e  da c o o p e r a t i v a " .

Essa s i t u a ç ã o  t e ó r i c a  e x i g i r i a  que os s e r v i ç o s  pr e st a 

dos aos só cio s f o s s e m  r e a l i z a d o s  a pr eç o s  tais que, no f in al de 

um ex e r c í c i o ,  h o u v e s s e  uma i g u a l d a d e  en tre r e c e i t a s  e de spe sa s.

Por d i v e r s o s  m o t i v o s  essa si tu a ç ã o  não oc o r r e  na prãti_ 

ca. Muito m e n o s  as c o o p e r a t i v a s  d e v e r i a m  d e s p e n d e r  e s f o r ç o s  para 

a t i n g i r  tal o bj e t i v o .  Os e x c e d e n t e s  que então se f o r m a m  r e c e be m,  

t e c n i c a m e n t e ,  o nome de "sobras". A . d i s t r i b u i ç ã o  des t as , entre 

os sócios, na p r o p o r ç ã o  das o p e r a ç õ e s  d es t e s  com a c o o p e r a t i v a ,  

é o  "retorno".

Se bem que não as únic as,  as f i g u r a s  das "sobras", e do

"r et or no " t i p i f i c a m  as s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s .  A m ba s e st ão  inse

ridas na l e g i s l a ç ã o  b r a s i l e i r a  de há muito. T o d a v i a ,  - só com o

a d ve nt o do D e c r e t o - L e i  59, de 21 de n o v e m b r o  de 1966, é que fo_
o

ram c o n s o l i d a d a s ,  a f a s t a d o  d e f i n i t i v a m e n t e  o t er mo  " l u c r o”.

I m p o s s í v e l  c i t a r - s e  "sobra s"  e "re to rno " sem d i z e r  al_ 

go so bre a c o n s t i t u i ç ã o  dos " f u n d o s” nas s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i  

vas. A nt es  r e s s a l t a - s e  que, na m o d e r n a  t é c n i c a  c o n t á b i l ,  não são 

a c e i t o s  os t e r m o s  "fun do"  ou "fundo de r e s e r v a” para v a l o r e s  r_e 

g i s t r a d o s  no P a s s i v o  IMão E x i g í v e l  (Capital P ró pr i o] . Ass im , aqu B 

les termos- serão, n e s t e  t ra b a l h o ,  d e n o m i n a d o s  " r e s e r v a s”.

A f o r m a ç ã o  de r e s e r v a s  tem sido uma c o n s t a n t e  na legis_

lação b r a s i l e i r a  so bre c o o p e r a t i v a s .  0 D e c r e t o  2 2 . 2 3 9 / 3 2  obri_

gava a f o r m a ç ã o  de um "fundo de r e s e r v a  0 'Decreto-Lei 59/66 

m a n t e v e  essa e x i g ên ci a.

2
0 De c r e t o  2 2 . 2 3 9 / 3 2  ai nda a p r e s e n t a v a ,  em seu texto, os t e r m o s  

" s o b r a s” e "l uc ro s" , lado a lado.

3
I n t e r e s s a n t e  c i t a r  que o D e c r e t o  2 2 . 2 39 /3 2,  ao lado de o b n g a r

a f o r m a ç ã o  do "fundo de r e s e r v a "  com parte dos " l u c r o s” (art.

6 9 ), d i s c i p l i n o u  que pelo' m e no s 50%- dele d e v e r i a  ser a p l i c a d o

em t í t u l o s  de r e nd a de p r i m e i r a  ordem, f a c i l m e n t e  d i s p o n í v e i s

os q uai s d e v e r i a m  te r co nt a es p ec i a l  na e s c r i t u r a ç ã o  (Art. 9 9 ).

O b s e r v e - s e  que, a par da i m p r e c i s ã o  t e r m i n o l ó g i c a ,  o l e g i s l ^  

dor p r e o c u p o u - s e  com os dois a s pe ct os : a ’’r e s e r v a” como conta 

do Pa s s i v o  Não E x i g í v e l  e o c o r r e s p o n d e n t e  ”fun do " no Ativo.
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A Lei 5. 76 4/ 71  foi ma is  longe. Al ém  do "fundo de r e ­

s e r v a” d e s t i n a d o  a r e p a r a r  p er d a s  e a t e n d e r  ao d e s e n v o l v i m e n t o  

das a t i v i d a d e s  da c o o p e r a t i v a ,  o b r i g o u  que seja f o r m a d o  um "fun 

do de a s s i s t ê n c i a  t é c n ic a,  e d u c a c i o n a l  e social", d e s t i n a d o  à 

p r e s t a ç ã o  de a s s i s t ê n c i a  aos a s s o c i a d o s ,  seus f a m i l i a r e s  e, quan 

do p r e v i s t o  nos e s t a tu to s,  aos e m p r e g a d o s  da c o o p e r a t i v a .  De ix ou  

livre, ainda, a f o r m a ç ã o  de ou t r o s  " f u n d o s”.

A c o n s t i t u i ç ã o  de r e s e r v a s  es ta ri a indo de e n c o n t r o  ao 

f e n ô m e n o  da i d e n t i d a d e ?  0 p r i n c í p i o  do r e t o r n o  e s ta ri a sçndo des 

r e s p e i t a d o ?  A s o c i e d a d e  c o o p e r a t i v a  e s ta ri a e n r i q u e c e n d o  em de 

t r i m e n t o  dos sócios?

Por v á r i a s  razões, a r e s p o s t a  seria ne gat iv a. Se um 

dos p r i n c í p i o s  do c o o p e r a t i v i s m o  é a " c o n s i t u i ç â o  de um f un do  de 

ed u ca çã o para os sócios e m p r e g a d o s . e  p úb li co  em g e r a l " , n a d a  mais  

c o r r e t o  i m p e d i r  que so b ra s sejam d i s t r i b u í d a s  com o i n t u i t o  de, 

com a p a r c e l a  "r es e r v a d a " ,  a t e n d e r  o p r i n c í p i o  exposto.

4
Al e m disso, e r e s u m i n d o  a o p i ni ão  de vá ri os  a u t o r e s  , 

a f o r m a ç ã o  de r e s e r v a s  s i g n i f i c a r i a ,  por parte dos sócios, o re_ 

c o n h e c i m e n t o  do c a r á t e r  e m p r e s a r i a l  da c o o p e r a t i v a ,  como tal S£ 

jeita a i n f o r t ú n i o s  fu tur os . Sem a so ci eda de,  cada e l e m e n t o  indi_ 

vidu al r e s e r v a r i a  uma pa r c e l a  de seus " l u c r o s” para seu desenvol_ 

v i m e n t o  ou para f a z e r  fr en t e  a e v e n t u a i s  i n s u c es so s.  A s o ci ed a 

de, r e p r e s e n t a n d o  todos, faz o mesmo. A " i d e n t i d a d e "  pois, está 

r e s p e i t a d a .

Cabe a l e r t a r  que tais r e s e r v a s  c a r a c t e r i z a m - s e  por sua 

indivisibilidade,- ou seja, não r e t o r n a m  aos sóc ios  qu an do  de sua 

r e t i r a d a  ou qu an d o  da d i s s o l u ç ã o  da sociedade.'

Sem d i s c u t i r  esse p a r t i c u l a r ,  ele seria plenamente. jus_ 

t i f ic ad o ã luz a mp la  do s o l i d a r i s m o :  o sócio d e m i s s i o n á r i o  c o n ­

tri bu i para que p e r m a n e ç a  a s o c i e d a d e  que lhe pr es to u s e r v i ç o s  

ou, no caso de d i s s o l u ç ã o ,  a s o c i e d a d e  c o n t r i b u i  para o f o r t a l e  

c i me nt o de o ut ra  s o c i e d a d e  que v e n h a r  a t i v a r  o sis te ma  cooperatji

^ Em sua "T eo ri a e P r á t i c a  das S o c i e d a d e s  C o o p e r a t i v a s”, F Ã BI O 

LUZ F IL HO  cita a o p i n i ã o  de v á r i o s  autores., d o nd e se c o n c l u i u  

o e xp o s t o  no te xto  (vide e s p e c i a l m e n t e  pá g i n a s  .169 a 171) .
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vista.

R e s t a m  a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  de i n t e r e s s e  do t r a b a l h o .  

Em p r i m e i r o  lugar, t r a t a - s e  das r e l a ç õ e s  j u r í d i c a s  entre só c io s 

e so ci eda de . São d e n o m i n a d a s  "atos c o o p e r a t i v o s " ,  " n e g ó c i o s - f i m " 

ou ainda " n e g ó c i o s  c o o p e r a t i v o s  i n t er no s" , sendo as du a s ú l t i m a s  

e x p r e s s õ e s  u s a d a s  por ■ F R A N K E  em seu Di r e i t o  das S o c i e d a d e s  Coo_ 

p e r a t i v a s  (pág. 23 ,24 e 25).

Em f u n ç ã o  do. f e n ô m e n o  da "i de n t i d a d e " ,  os "atos c o o p e ­

ra t iv o s "  não r e d u n d a m  em c o n t r a t o s  de co mp ra  e venda. A p ró pr ia  

l e g i s l a ç ã o  em v i g o r  no Brasil e s t i p u l a  (Lei ,5.764/71) :

"Art. 79 - D e n o m i n a m - s e  atos c o o p e r a t i v o s  os p r a t i c a d o s  en tre  as 

c o o p e r a t i v a s  e seus a s s o c i a d o s ,  en tre es te s e a q u e l a s  

e p el a s c o o p e r a t i v a s  entre si qua ndo  a s s o c i a d o s  para 

a c o n s e c u ç ã o  dos o b j e t i v o s  sociais.

P a r á g r a f o  Ún ico  - 0 ato c o o p e r a t i v o  não i m p l i c a  opera 

ção de m e r c a d o ,  nem c o n t r a t o  de co mp ra  e ve nd a de pro 

duto ou m e r c a d o r i a . "

A p r á t i c a  de ” n egóc i o s-f im ” c o n d u z  a de " n egóc io s-me io" 

que, por sua vez, p o d e m  s uc ed er  ou p r e c e d e r  aq ue le s.  A Fi g u r a  1 

mos t ra  um e s q u e m a  si m p l e s  de uma c o o p e r a t i v a  de co n s u m o  e n q u a n t o  

que a F i g u r a  2 m o s t r a  o de uma c o o p e r a t i v a  de v e n d a s  em comum.

As c o o p e r a t i v a s  que f u n c i o n a s s e m  de ac o r do  com os es 

quemas das f i g u r a s  e s t a r i a m  a d o t a n d o  a pr á t i c a  do " e x c l u s i v i s m o’,' 

enfim, o p e r a n d o  a p e n a s  com só cio s qu and o dos " n e g ó c i o s - f i m "  Ca_ 

so co nt r á r i o ,  a c a r a c t e r í s t i c a  do " e x c l u s i v i s m o "  d e i x a r i a  de e- 

x i st i r .

Tal c o l o c a ç ã o  abre  duas  d i s c u s s õ e s .  Uma sobre a p os si 

b i l i d a d e  do " n ã o - e x c l u s i v i s m o  ” nos "negócios-firn” e sua d e n o m i n a  

ção. Outra, sobre os r e s u l t a d o s  d e c o r r e n t e s  de tais o p e r a ç õ e s .

No c o o p e r a t i v i s m o  a l i e n í g e n a  a q u e l a s  o p e r a ç õ e s  o c o r r e m  

ta nt o por l i b e r a l i d a d e  legal ou e s t a t u r á r i a  como, as vezes, por 

o b r i g a ç ã o  legal, c o n f o r m e  e x p l i c a  F R A N K E  no obra já c it a d a  (pág. 

26 a 31).

No Brasil, têm am p a r o  legal, r e s t r i t a s  a p e n a s  a montan_ 

tes e c o n d i ç õ e s  e s p e c í f i c a s .  No a rt i g o  85, a Lei 5 .7 64 7 7 1  pe rmi
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te as c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  £ as de pesca a d qu ir irsm p r o d u ­

tos de não a s s o c i a d o s  para c o m p l e t a r  lotes d e s t i n a d o s  ao c u m p r ji_ 

m en to de c o n t r a t o s  ou para su pri r c a p a c i d a d e  oci os a de i n s t a 1 a_ 

ções das c o o p e r a t i v a s  que as p o s s u í r e m .  Já p ar ti g o  86, p e r m i t e  

ãs c o o p e r a t i v a s  f o r n e c e r e m  bens e s e r v iç os  a nao a s s o c i a d o s ,  d e s_ 

de que isso ate nda  aos o b j e t i v o s  s oc ia is e esteja de c o n f o r m i d a ­

de com a lei. Os m o n t a n t e s  de ss as  o p e r a ç õ e s  estão na R e s o l u ç ã o  

n 9 1 do C o n s e l h o  N a c i o n a l  de C o o p e r a t i v i s m o .

Na foi e n c o n t r a d a  na b i b l i o g r a f i a  uma d e n o m i n a ç ã o  espe 

cí fic a para tais o pe r a ç õ e s .  Optou --se, para -fim d e s s e  t r a b a l h o ,  

d e n o m i n á - l a s  " n e g õ c i o s - f i m  com t e r c e i r o s " .  0 m o t i v o  d .isso é re- 

saltar, para o leitor, a p r e s e n ç a  do n ã o - s ó c i o  numa o p e r a ç ã o  em. 

que, via de regra, es tão os sócios. A b a n d o n o u■se a e x p r e s s ã o  " £  

p e r a ç o e s  com t e r c e i r o s " ,  m ui to  u t i l i z a d a  na pr ati ca , U m a vez que 

nas c o o p e r a t i v a s  alvo de at e n ç a o  d e s t e  t r a b a l h o  se mpr e e x i s t i r ã o  

" t er ce ir os" : a q u e l e s  corn os q u a is  a c o o p e r a t i v a  r e a l i z a  seus ” n£ 

g ó c i o s - m e i o " .

Os " n e g õ c i o s - f i m  çom t e r c e i r o s "  d e i x a m  de ser atos coo 

p e r a t i v o s  e r e d u n d a m  em o p e r a ç õ e s  de mercado . Tal c o n c l u s ã o  b a ­

seia-se, por e xc l u s ã o ,  no já m e n c i o n a d o  ar ti go  79 da Lei 5764/71.

Sua o c o r r ê n c i a  c o n d u z  ao a p a r e c i m e n t o  de r e s u l t a d o s .  E £  

tes, se p o s i t i v o s ,  são i n e g a v e l m e n t e  "lucros". A Lei 5 ,7 64 /71  

pr e fe ri u a e x p r e s s ã o  " r e s u l t a d o s  p o s i t iv os ":

"Art. 111 - S e r ã o  c o n s i d e r a d o s  como renda t r i b u t á v e l  os r e s u l t a ­

dos p o s i t i v o s  o b t i d o s  pe las  c o o p e r a t i v a s  nas o p e r a ­

ções de que t r a t a m  os a r t i g o s  85, 86 e 88 de st a l e i’.’ 

(o g rif o é do autor]

No texto, p r e f e r e - s e  d e n o m i n á - l o s  de " l u c r o s” ou " s£ 

bras t r i b u t á v e i s”, em d e c o r r ê n c i a  do d i s p o s i t i v o  legal citado.

Sem que se d i s c u t a  a c o n v e n i ê n c i a  ou não dos " n e g ó c i o £  

-fim com t e r c e i r o s”, sob os p r i s m a s  d o u t r i n á r i o  e pr áti co , deve- 

se a p e n a s  d i z e r  que os "l ucr os"  d e l e s  d e c o r r e n t e s  são i n c o r p o r a  

dos às r e s e r v a s  i n d i v i s í v e i s .  Esse  p r o c e d i m e n t o  o c o r r e  no c o o pe  

r á t i v i s m o  a l i e n í g e n a  como no br a s i l e i r o .  Por força do ar t i g o  87 

da Lei 5. 764/71, os "lucros" d e c o r r e n t e s  dog "n e g o e i e§-fim com 

t e r c e i r o s "  são i n c o r p o r a d o s  a "rtigrva par© assistência técnica,
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e d u c a c i o n a l  e social".

M u i t o s  o ut r o s  a s p e c t o s  i n t e r e s s a n t e s  p o d e r i a m  ser e x ­

p l i c i t a d o s  nesta pa rte i n t r o d u t ó r i a ,  üs já ci t a d o s  c o n s t i t u e m - s e  

como os e x t r i t a m e n t e  n e c e s s á r i o s  para a leitura do t ra ba l h o .

1.2 - AS ’’CO O P E R A T I V A S  A G R O P E C U Á R I A S  CDM SETOR DE C O N S U M O "

A i n t e g r a ç ã o  v e r t i c a l  e/ou h o r i z o n t a l  v e r i f i c a d a  em 

m a i o r  ou m e n o r  grau no seio das e m p r e s a s  é algo que a f et a as coo 

pe r ati va s. S e g u n d o  H E N R I Q U E T A  DE M A G A L H Ã E S ,  o c o o p e r a t i v i s m o  têm 

como p r e o c u p a ç a o  o c o n s u m i d o r  e, para a t i n g i r  esse  ob je t i v o ,  co 

loca nd o a p r o d u ç ã o  a s er vi ço  do con su mo , três et a p a s  d e v e r i a m  ser 

ven cidas:

- s u r g i r i a m  c o o p e r a t i v a s  de co n s u m o  que e l i m i n a r i a m  os 

i n t e r m e d i á r i o s  de troca;

- dessas, s u r g i r i a m  as c o o p e r a t i v a s  de p r o d u ç ã o  indus_ 

t r ia l e, por fim,

- se ri am  c r i a d a s  c o o p e r a t i v a s  de p r o d uç ão  a g rí co la .

D en t r o  d e s s e  e s p í r i t o  é natural, p or ta nt o,  q u e . s e  e n ­

c o n t r e m  c o o p e r a t i v a s  com os ma is  d i v e r s o s  objeto s,  s i m p l e s  ou co rn 

p l e x o s .

0 p r e s e n t e  t r a b a l h o  en fo ca  o r e s u l t a d o  do c o n t a t o  do 

au to r com " c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com setor de c o n s u m o "  de 

Santa C a ta r in a.  M i s t e r  se faz, p o rt ant o, posicionar' c o m  c l a r e z a  

esse tipo de c o o p e r a t i v a s .

0 já r e v o g a d o  D e c r e t o  2 2 . 2 3 9 / 3 2  pr ocurou, no a rt i g o  21, 

c l a s s i f i c a r  as c o o p e r a t i v a s  segun do  seu objeto. A p e s a r  das d e s e s  

seis c a t e g o r i a s  a p r e s e n t a d a s ,  o pr ó p r i o  D ec re to  a br iu  p o s s i b i l i  

dade de se c o n s t i t u i r e m  c o o p e r a t i v a s  não e n q u a d r a d a s  nas explicji 

tarnente m e n c i o n a d a s .  D e n o m i n o u  de " m i s t a” qu a l q u e r  c o o p e r a t i v a  

que t i v e s s e  como ob j e t o  um c o n j u n t o  de o p e r a ç õ e s  e n q u a d r a d a s  nas 

a t i v i d a d e s  de duas ou ma is  c a t e g o r i a s  m e n c i o n a d a s  no a r t i g o  21.

A p e s a r  da t e n t a t i v a  de c l a s s i f i c a ç ã o  não se ter repeti_ 

do na l e g i s l a ç ã o  po st e r i o r ,  é i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  a l g u m a s  cate
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g o r i a s .c i t a d a s  no D e c r e t o  22 .2 39 / 32 .

As c o o p e r a t i v a s  de "ve n da s em c o m u m” se r ia m d e d i c a d a s  

à . comercialização-, nos m e r c a d o s  de c o n s u m o  ou e x p o r t a ç a o  , dos 

p r o d u t o s  p a r t i c u l a r m e n t e  e l a b o r a d o s  por seus sócios-, l a v r a d o r e s  

ou c r i a d o r e s ,  sem haver t r a n s f o r m a ç a o  d a q u e l e s  p ro du to s.  .

As de ”b e n e f i c i a m e n t o " t e r i a m  por o bj e t o  f a ze r , sem 

t r a n s f o r m a ç ã o  i n d u s t r i a l ,  e xp urg o,  seleção, b e n ef ic io , p a d r o n i z a  

ção, c l a s s i f i c a ç a o  e acondic.ionamento de p r o d u t o s  a g r á r i o s ,  para 

a venda ou e x p o r t a ç ã o .

As c o o p e r a t i v a s  o b s e r v a d a s  pelo autor, em S an ta Catari_ 

na, p o s s u e m  as c a r a c t e r í s t i c a s  de "vendas em c o m u m” e de ”benefi_ 

c i a m e n t o "  . R e c e b e m  p r o d u ç ã o  de seus sócios (grãos, a n i m ai s,  1 ei_ 

te, etc.), v e n d e n d o - a .

Qua n to  aos graos, p r o c e d e m  sua pe s ag em , l imp eza , cla_s_ 

sif ic açã o,  s e c a g e m  e e xpu rg o, a n te s da o p e r a ç ã o  de venda. 0 arma 

z e n a m e n t o  d e s t e s  grãos, -ocorre em m a i o r  ou m e n o r  i n t e n s i d a d e ,  na 

d e p e n d ê n c i a  de c a p a c i d a d e  para tal. No caso do a r r o z  há o d e s c a s  

c am en to  e, se n e c e s s á r i o ,  o b r u n i m e n t o  do grão r e c e b i d o  , al em  

das já m e n c i o n a d a s  a t i v i d a d e s .

Q u a n t o  aos a ni ma is,  os c a so s o b s e r v a d o s  a p r e s e n t a r a m  

os suínos como p r o d u ç ã o  p r a t i c a m e n t e  p r e d o m i n a n t e ,  para não se 

d i ze r única. Os suínos são, s i m p l e s m e n t e ,  r e c e b i d o s ,  p e s a d o s  e 

v e n d i d o  s .

0 cas o do leite, .observado em uma ún ica  c o o p e r a t i v a  , 

é si mi l ar  ao dos suínos: ã c o l e t a  do pr odu to,  na casa dos s ó ­

cios, s e g u e - s e  um r e s f r i a m e n t o  a nt es  de sua v e n da  para o u t r a s  u
‘ "'f

ni d a d e s  e m p r e s a r i a i s .

P o d e r á  ser l e v a n t a d a  a q u e st ão  de que, em cada uma das 

a t i v i d ad es , há, em m a i o r  ou m e n o r  grau, um r u d i m e n t o  de ind us - 

t r i a l i z a ç a o .  Sem d ú v i d a  I

Tod a vi a,  não se pode co mpará-las com ou tr a s  c o o p e r a t i ­

vas, t a m b é m  e x i s t e n t e s  em S.anta Ca ta r i n a ,  on d e se t r a n s f o r m a  .em 

sucos as f r u t a s  r e c e b i d a s  dos sócios, em a g u a r d e n t e  a cana, etc. 

E x e m p l o  existe, ta mb ém,  de c o o p e r a t i v a s  que p r o d u z e m .  r a ç ã o  e
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" c o n c e n t r a d o” para s u í n o s , . l e i t e  p a s t e u r i z a d o  e d e r i v a d o s  des_

te, etc. Em um caso' é e n c o n t r a d o  c o o p e r a t i v a  que a b a t e  su í no s  p £  

ra v e n d e r  a banha, a ca rca ça , etc. To das  elas m e l h o r  f i c a r i a m  

p o Sii c i o n a d a s como de "p ro d u ç ã o  i n d u s t r i a l” que, s e gu nd o  o ar ti g o  

23 do D e c r e t o  2 2. 2 3 9 / 3 2 ,  se ri a m  as que têm por o b j e t i v o  m a n i p u ­

lar p r o d u t o s  a g r í c o l a s ,  e x t r a t i v o s , m a t é r i a s  pr ima s e ou t r o s  ar 

tigos, t r a n s f o r m a n d o - o s ,  por q u a l q u e r  meio  em n o vo s p r od ut os .

As c o o p e r a t i v a s  c o n t a t a d a s  pelo au tor  p o s s u e m  as ca rac  

t e r í s t i c a s  das de " ve nda s em c o m u m” e das de " b e n e f i c i a m e n t o  

P o d e r i a m  ser d e n o m i n a d a s  de " c o o p e r a t i v a s  de b e n e f i c i a m e n t o  e 

v en d a s  em comu m".  A p e s a r  disso, ne ste tr aba lh o,  sao t r a t a d a s  co 

mo " c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s " .  Um m o t i v o  para tal é ser a e x ­

pr e s s ã o  mai s sin té ti ca . Outro, é d i t a d o . p e l a  prátic a: ta nto  as 

u n i d a d e s  como os ó r g ã o s  a elas r e l a c i o n a d a s  u t i l i z a m  em la rga es 

cala a e x p r e s s ã o  " c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s "  para se r e f e r i r  as 

u n i d a d e s  com as c a r a c t e r í s t i c a s  m e n c i o n a d a s .

A ind a u t i l i z a n d o  a c l a s s i f i c a ç ã o  do D e c r e t o  2 2 . 2 3 9 / 3 2 ,  

do i s ti po s de c o o p e r a t i v a s  m e r e c e r i a m  d es t a q u e :  as de " c o m p r a s  

em com u m"  e as de "c o nsu mo" ,

As de " c o m p r a s  em com um " p o d e r i a m  ser r u r a i s  ou urba 

nas. I n t e r e s s a r i a m  as rurais: ou seja, a q u e l a s  c o n s t i t u í d a s  e n ­

tre a g r i c u l t o r e s  ou c r i a d o r e s  para a b a s t e c i m e n t o  dos sí t io s ou 

das f az en da s,  de a ni ma is,  p l a n t a s  vi vas , mudas, s e me n te s,  adu 

bos, i n s e t i c i d a s  e i n s t r u m e n t o s  a g r á r i o s  e ou tr as  m a t é r i a s  pri^ 

mas o u ' f a b r i c a d a s ,  ú t e i s  a lavoura, sem o i n t ui to  de r e v e n d a

As c o o p e r a t i v a s  de " c o n s u m o " . t e r i a m  por es c o p o  a j u d a r  

a e c o n om ia  d o m é s t i c a :  - a d q u i r i n d o ,  o ma is  d i r e t a m e n t e  possi 

ve 1, ao p ro du t or , ou a ou t r a s  c o o p e r a t i v a s ,  os g é n e r o s  de a l i m e n  

tação, .de v e s t u á r i o s  e o ut r o s  a r t i g o s  de uso e c o n s u m o  p ess oa l, 

da f a m í l i a  ou do lar; - d i s t r i b u i n d o - o s  nas m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  

de q u a l i d a d e  ‘e preço, aos c o n s u m i d o r e s  a s s o c i a d o s  ou não, no in 

t e r e s s e  dos qu ais  pode pr o v e r  a o u t r o s  se rv iç os  afinsj - e ...

5 " C o n c e n t r a d o "  é um p r e p a r a d o  d e s t i n a d o  a ser m i s t u r a d o  co m m_i 

lho para se rvi r de a l i m e n t a ç ã o  de suínos.
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As c o o p e r a t i v a s  c o n t a t a d a s  a p r e s e n t a m ,  sem e x ceç ão,  ca 

r a c t e r í s t i c a s  de " c o o p e r a t i v a s  de c o m p r a s  em c o mu m (ru ra is) " e 

de " c o o p e r a t i v a s  de.consumo".- Em t o d as  são e n c o n t r a d o s  set or es  

d e d i c a d o s  ao f o r n e c i m e n t o  de m e r c a d o r i a s  d i v e r s a s  que a t e n d a m  âs 

n e c e s s i d a d e s  p e s s o a i s  dos só cio s e - d e seus f a m i l i a r e s  t an to no 

que diz r e s p e i t o  ã sua s u b s i s t ê n c i a  como a de suas l a v o u r a s  e 

cr ia çõ es .

Para d e n o m i n a r  o setor das c o o p e r a t i v a s  c o n t a t a d a s  d £  

dic ado  ãs a t i v i d a d e s  m e n c i o n a d a s ,  o p t o u - s e  pelo te rmo "c onsumo". 

Mesmo que a e x p r e s s ã o  " c o m p ra s em co m um " tenha c o n o t a ç ã o  ma is  am 

pia que o t er mo e sc o l h i d o ,  as p r ó p r i a s  c o o p e r a t i v a s  e os ó rg ã o s  

a elas r e l a c i o n a d o s  a d o t a m  o t e rm o " c o n s u m o”. O b s e r v e - s e ,  então, 

que a e s co lh a foi ao e n c o n t r o  da p r á t i c a  co rre nte .

Os. o b j e t o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  das cooperativas- c o n t a t a ­

das são os de b e n e f i c i a m e n t o  e de v e n d a s  em c om um  d e . p r o d u t o s  a_ 

g r o p a s t o r i s . Como o b j e t o s  c o m p l e m e n t a r e s  a esses es tao os de corn 

pras em c o m u m  (rurais] 'e de c on sum o. U t i l i z a n d o  as e x p r e s s õ e s  aji 

tes p r o p o s t a s  e j u s t i f i c a d a s ,  c h e g o u - s e  a d e n o m i n a ç a o  de co ops  

r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com setor de c o n s u m o "  para as u n i d a d e s  coji 

t a t a d a s  pelo autor. Para s i m p l i f i c a ç ã o  da re daç ão , o t er mo ''coo 

p e r a t i v a s "  e, ne ste  t r ab al ho , m u i t a s  v e z e s  s u b s t i t u t o  d a q u e l a  ex_ 

pressão.

1.3 - .0 C A R Á T E R  E M P R E S A R I A L  DAS C O O P E R A T I V A S

Um " c o n s i d e r a n d o” da tese "Do ut r in a C o o p e r a t i v i s t a "  £  

pre~s ent ada  e a p r o v a d a  no III C o n g r e s s o  C a t a r i n e n s e  de Cooperatji 

vi smo diz:

” - C O N S I D E R A N D O  a u r g e n t e  n e c e s s i d a d e  de adaptação, da 

Lei ã r e a l i d a d e  c o o p e r a t i v i s t a !  ou o c o o p e r a t i v i s m o  a d a p t a r - s e  a 

Lei, para não ha ver d e s i g u a l d a d e  e nt re  c o o p e r a t i v a s  e c o o p e r a t i  

vas e m p r e s a s ."

Tal c o l o c a ç ã o ,  j u n t o . d e  v á r i a s  outras, c o l i m a  na reco 

m e n d a ç ã o  de que f o s s e  c ri a d a  uma c o m i s s ã o  de alto nível para es_ 

t u d a r  e f o r m u l a r  um pl ano  gl o b a l  r e f e r e n t e  ao e n t r e l a ç a m e n t o  dos
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setores: D o u t r i n a  - L e g i s l a ç ã o  e C o o p e r a t i v a  Em pr esa .

Sem que pese, agora, d i s s e c a r  ou te s t a r  a v a l i d a d e  da 

r e f e r i d a  tese, cabe p e r g u n t a r  se c o o p e r a t i v a s  são, ou não, em pre  

sas. A r e s p o s t a  a f i r m a t i v a  é tão óbvia que nem val e a pena enume 

rar autores , t e x t o s  le gai s ou o u t r a s  f on t e s  para e mb a s á - l a .

Ca b e r i a  p e r gu nt ar , então, pela d i f e r e n ç a  e ntr e "coope 

rat i va " e " c o o p e r a t i v a  e m pr es a" . A p r e s s a n d o - s e  a re sp o s t a ,  pode- 

se d i ze r que, pelo a n t e s  expost o,  não há.
*

Urge, p or ta n t o ,  um e s c l a r e c i m e n t o  para a f i r m a ç õ e s  como 

" C O N S I D E R A N D O  que as c o o p e r a t i v a s  a t u a l m e n t e  n e c e s s i t a m  de e mpr e 

sa r i a r - s e "  ou " C O N S I D E R A N D O  que a me d i d a  que se e m p r e s a r i a m ,  a £  

tomat i ca men t e d e s v i r t u a m  os p r i n c í p i o s ,  pois u t i l i z a m  os benefí_ 

cios da lei, mas não t r a n s f e r e m  es tes b e n e f í c i o s  aos seus a s s o ­

c ia do s"  . ̂

Ora, sendo e m p r e s a s  não n e c e s s i t a m  e m p r e s a r i a r - se pois 

a ss im já nascem. Não é .à m e d i d a  que se e m p r e s a r i a m  que, a u t o m a t i  

c a m e n t e  d e s v i r t u a m  os p r i n c í p i o s ,  pois se a ss im fo sse, sendo ern 

presas, já t e r i a m  na s c i d o  d e s v i r t u a n d o  e s t e s .

Há e nt re p a rt e dos. que não estão r e l a c i o n a d o s  com o

s i st em a c o o p e r a t i v i s t a ,  a idéia de que c o o p e r a t i v a s  não são em

presas. Por p r e d o m i n a r ,  em nosso meio, e m p r e e n d i m e n t o s  l u c r a t i -

vistas, as c o o p e r a t i v a s  são, e r r o n e a m e n t e ,  c o n s i d e r a d a s  fora do 

'conjunto e m p r e s a r i a l .

Há també m, entre m u i t o s  dos v i n c u l a d o s  ao s is te ma  cocr 

p e r a t i v i s t a ,  ternor em a s s o c i a r  os t e r m o s  c o o p e r a t i v a  e empresa . 

Ta l ve z por qu e o segun do  seria s i n ô ni mo  de lucr.o e, como tal, um 

a f a s t a m e n t o  da do ut r in a.

Da c o n v i v ê n c i a  com o meio c o o p e r a t i v i s t a ,  o b s e r v o u - s e  

que existe, as vezes, c o n f u s ã o  entre " e m p r e s a r i a r - s e "  e "organi 

zar-se ". Assim, não se pode c o n c o r d a r  com que q u a l q u e r  t e n d ê n c i a  

a m e l h o r i a  o r g a n i z a c i o n a l  dos e m p r e e n d i m e n t o s  c o o p e r a t i v o s  signi_ 

fique, a u t o m a t i c a m e n t e ,  o d e s v i r t u a m e n t o  da d o u t r i n a .  Es s e últi-

6 Re-produção l it era l dos dois p r i m e i r o s  " c o n s i d e r a n d o s "  da tese 

a n te s m e n c i o n a d a .
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mo pode o c o r r e r  q u a l q u e r  que seja o grau de o r g a n i z a ç ã o  da c o o p e  

rativa. T a m b é m  não se c o n c o r d a  que " b e n e f í c i o s  da l e i” - sem dis_ 

cu ti r qu ai s sejam - v a l e m  para umas e não para outras.

Mais  clara e o b j e t i v a  é a c o l o c a ç a o ,  t a m b é m  a p r e s e n t a ­

da em tese ( C o o p e r a t i v a  E mpr esa ] no III C o n g r e s s o  C a t a r i n e n s e  de 

C o o p e r a t i v i s m o  que diz: ”... o m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  d e v e r á  a_ 

c o m p a n h a r  a e v o l u ç ã o  ge ral da so ci ed ad e,  a e vo lu ç ã o  de c o n h e c i ­

m e n t o s  t é c n i c o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  de n t r o  do es pí ri to  c o o p e r a t i v i s  

ta,- mas como o r g a n i z a ç ã o  c i e n t í f i c a  e rac io na l" .

A p o l ê m i c a  e x p r e s s ã o  " c o o p e r a t i v a  em pr es a"  d e v e , e n t ã o ,  

c e de r lugar ã outra: " c o o p e r a t i v a  o r g a n i z a d a”. Mesmo us a nd o "or 

ga n i z a ç a o " com uma c o n o t a ç a o  ampla e sem p r e o c u p a ç o e s  a c a d ê m i c a s ,  

é i n s o f i s m á v e l  a a f i r m a ç ã o  de que as c o o p e r a t i v a s  d e v e m  ser orga 

n i z a r .

A c o n t a b i l i d a d e  tem sido a p o n t a d a  como f a t o r  i m p o r t a n  

te no seio das c o o p e r a t i v a s .  0 P r o j e t o  In te g r a d o  de D e s e n v o l v i ­

m e n t o  das C o o p e r a t i v a s  do O e st e - Santa Ca ta ri na  (PROESTE), ao a_ 

p r e s e n t a r  sua m e t o d o l o g i a  de at uaç ao , r ea l ç o u  a c o n t a b i l i d a d e  , 

de fo rma e x p l í c i t a ,  como uma das á r ea s que d e v e r i a m  r e c e b e r  aten_ 

ção do P r o g r a m a  p r o p o s t o  n a q u e l e  Projeto.

H E N R I Q U E T A  DE M A G A L H Ã E S ,  em seu t r a b a l h o  " R e c u p e r a ç ã o  

de C o o p e r a t i v a s” de ix a clara a i m p o r t â n c i a  do bom f u n c i o n a m e n t o  

da c o n t a b i l i d a d e  para o s u c e s s o  do e m p r e e n d i m e n t o .  A s s i m  é que a 

área em qu e s t ã o  d e s e m p e n h a  um p r o e m i n e n t e  ponto de ap oio para o 

d i a g n ó s t i c o  a s s i m  como r e c e b e  m a c i ç a  a te nç ao  quando da p r i m e i r a  

fa s e do p la no  de r e c u p e r a ç ã o ,  d e s e n v o l v i d o  pela au t o r a  citada.

Como em q u a l q u e r  outra empresa, a c o n t a b i l i d a d e  é, nas 

c o o p e r a t i v a s ,  um dos c e n t r o s  v i t a i s  do e m p r e e n d i m e n t o ,  r e c e b e n d o  

e a r m a z e n a n d o  i n f o r m a ç o e s ,  bem como t r a n s f o r m a n d o  estas em ou 

tras. Pod e oc or rer , nas c o o p e r a t i v a s ,  n e c e s s i d a d e  de m a i o r  com 

p l e x i d a d e  .na e s t r u t u r a ç ã o  do sis t em a c o n t á b i l  do que o e x i g i d o  

em c e r t a s  e m p r e s a s  1 ucrat ivi sta s . As i m p l i c a ç õ e s  d o u t r i n á r i a s  e 

legais s a o , b a s i c a m e n t e ,  a c aus a disso.

A i m p o r t â n c i a  da organi.zaçao da e s t r u t u r a  c o n t á b i l  das 

c o o p e r a t i v a s  é, então, ine gá v el . Para que isso seja a t i n g i d o  e-

1 as d e v e m  la nça r mão de t od os os m e i o s  ao seu alcanc e. Assim, na
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da im p ed e  que as boas t é c n i c a s  e p r o c e d i m e n t o s  a d o t a d o s  p el os d £  

mais e m p r e e n d i m e n t o  que as c e r c a m  sejam a p r o v e i t a d o s  e a s s i m i ­

lados, até o ponto em que não v e n h a m  f er ir  os p r i n c í p i o s  da dou 

trina.
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C A P Í T U L O  2

AS S A Í D A S  A S ER EM  G E R A D A S  PELO S I S T E M A  C O N T Á B I L  DAS

C O O P E R A T I V A S  A G R O P E C U Á R I A S  COM SE TOR DE CONSUMO'.

A c o n t a b i l i d a d e  das c o o p e r a t i v a s  pode ser to ma da  como 

um sistema. 0 s is te m a c o n t á b i l  de tais  e m p r e e n d i m e n t o s  está s u ­

b o r d i n a d o  as t é c n i c a s  e p r i n c i p i o s  c o n t á b e i s  e x i s t e n t e s  , aos 

p r i n c í p i o s  da d o u t r i n a  c o o p e r a t i v i s t a  e aos d i s p o s i t i v o s  legais.

Assim, al ém  de r e f l e t i r  as c a r a c t e r í s t i c a s  p a r t i c u l a ­

res de cada un ida de , o s is te ma  c o n t á b i l  das c o o p e r a t i v a s  deve a 

t e n d e r  ã s u b o r d i n a ç a o  m e n c i o n a d a .  A a te nç ao  a esse fato  é indi_s 

p e n s á v e l  para a c o n c e p ç ã o  d a q u e l e  sistema.

Es t e capítulo' aborda, su s c i nt am en t e , as saí das  d e s e j £  

das. A par de sua s i m p l i c i d a d e  é i n t e r e s s a n t e  m e n c i o n á - l a s  pois 

delas flui a d e f i n i ç ã o  de e s t r u t u r a  do s i s te ma  c o n tá bi l  e das en 

t r ad a s  que o al i m e n t a m .  No f in al  do c a p i t u l o  são e n f o c a d o s  tres 

a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  com " n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s "  e a p o s i_ 

ção do a u t o r  sobre os mesm os.

2.1 - B A L A N Ç O  GE RAL OU B A L A N Ç O  DE AT IVO  E P AS S I V O

Uma das saídas que d e v e m  ser g e r a d a s  pelo s i s te ma  con 

tábil das c o o p e r a t i v a s  é o que aqui se d e n o m i n a  de B a l a n ç o  Geral 

ou Ba la nço  de At iv o e Passivo. Tal peça c o n t áb il  "mos tra  as fon^ 

tes das quais p r o v i e r a m  os f u n d o s  c o r r e n t e m e n t e  usa dos  para ope 

rar a e m p r e s a  (c oo pe ra ti v a]  ... e os ti pos  de p r o p r i e d a d e s  nas
7

qu ais esses f u n d o s  se a c ha m a t u a l m e n t e  i n ve st id os .

Muito das d i s c u s s õ e s  em to rn o dos " b a l a n ç o s  g e r a i s "  diz 

r e s p e i t o  ã a v a l i a ç ã o  dos c o m p o n e n t e s  do ativo e do p a s s i v o  e, co

^ AN TH O NY , Ro b e r t  N. - C o n t a b i l i d a d e  g e r e n c i a l .  M a n a g e m e n t  Ac- 

cou nt ing . Sao Paulo, Atlas, 1972. p. 208.
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a_

men

.mo c o n s e q u ê n c i a ,  ao nome a ser dado para o d e m o n s t r a t i v o  em tela

V u l g a r m e n t e ,  o l e v a n t a m e n t o  de um b al an ço  geral está 

a s s o c i a d o  com o " i n v e n t á r i o  dos e s t o q u e s "  e com a d e c i s ã o  de d£  

p r e c i a r "  ou nao os bens i m o b i l i z a d o s .  Tudo o mai s é r e t i r a d o  da

■ e s c r i t u r a ç ã o .  Esse r a c i o c í n i o ,  i n e r e n t e  ãs nos sa s p e q u e n a s  e me_ 

dias e mp re sa s,  é e s p o s a d o  pelas c o o p e r a t i v a s .

Um e n f o q u e  em que se crê ma i s v a l i d a d e  para fins  de ba 

lanço geral é o de que este deva s e r . f r u t o  c o n j u n t o  da e s c r i t u r a  

ção e do " i n v e n t á r i o  geral".

A e s c r i t u r a ç ã o■de q u a l q u e r  .empresa está sem pr e s uj ei ta  

a erros. Um b a l a n ç o  g er al ba s e a d o  s o me nt e nela é, hoje, i n a d m i s ­

sível .

No " i n v e n t á r i o  g e r a l”, t o d os  os v a l o r e s  p a t r i m o n i a i s  

t iv os e p a s s i v o s  sao d e t e r m i n a d o s ,  d es c r i t o s ,  c l a s s i f i c a d o s ,  

s ur ado s e a v a l i a d o s . 8 Com base nele é p os sí v e l  c o n f r o n t a r  a es_ 

c r i t u r a ç ã o  com a r e a l i d a d e  e, como c o n s e q u ê n c i a ,  r e t i f i c a r  even 

tu ais erros c o m e t i d o s  por aquela. H E N R I Q U E T A  DE M A G A L H Ã E S , por e 

xemplo, d e f e n d e  essa i d é ia  com intensidade, em seu Ma nua l de Con 

t a b i l i d a d e  C o o p e r a t i v a .

Para al g u n s  au tor es , como V E R T E S  o " i n v e n t á r i o  ge- 

. ral" é a base da a t i v i d a d e  co nt á b i l ,  sendo que sem ele não exis_ 

te c o n t a b i l i d a d e .  Q u a l q u e r  que seja a i m p o r t a n c i a  dada  ao inven_ 

•tário ge r a l "  no c o n t e x t o  da c iê n c i a  con tá bi l,  sua realização, nao 

af ast a o antes m e n c i o n a d o  p r o b l e m a  da ava l ia çã o.  Esta, c o n f o r m e  

a f i n a l i d a d e  do i n v e n t á r i o  (ou do balanço] pode d e t e r m i n a r  d i f £  

ren tes  v a l o r e s  ao m e s mo  c o n j u n t o  de e l e m e n t o s  p a t r i m o n i a i s .

No caso em exame, t r a t a - s e  de b a l a nç os  com a f i n a l i d a  

de de d e m o n s t r a r  a si tu a ç ã o  e c o n ô m i c a  da c o o p e r a t i v a  em c o n s o n a n  

cia com o " p r i n c í p i o  da c o n t i n u i d a d e  da emp re sa" , e s t a n d o - s e ,  eri 

tão, face. aos " i n v e n t á r i o s  de g e s t ã o " o u  " i n v e n t á r i o s  de exerci

10cio ..

® VER TES , A l e x a n d r e .  E s t r u t u r a ,  a n á l i s e  e i n t e r p r e t a ç ã o  de---b_a__

lanços. Sao Le op o l d o ,  U n i s i n o s ,  1972. p. 13

9 V ER TE S,  A l e x a n d r e .  0p. cit . ac im a nota 0. p. 13

VERTE S,  A l e x a n d r e .  D u p la  c o n t a b i l i d a d e  g e r a l . Po rto A l e g r e,

Sulin a,  1971. p. 40 r " *. f. * »
Mmwoá amvuk
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Há, em tese, uma i l i m i t a d a  l i b e r d a d e  na a v a l i a ç a o  quan 

do dos i n v e n t á r i o s  de gestão. Tudo d e p e n d e r i a  de quem  f i z e s s e  a 

r e f e r i d a  a v a l i a ç ã o  Por q u e s t õ e s  de o r d e m  pr áti ca , t o d a v i a ,  essa 

l i b e r d a d e  r e s t r i n g e - s e  aos d i s p o s i t i v o s  legais, em v a s t a  gama 

dos c o m p o n e n t e s  p a t r i m o n i a i s .  Com um e xem pl o, e s c l a r e c e - s e  o mo 

t i vo .

Se uma c o o p e r a t i v a  d e s e j a s s e  r e a v a l i a r  seu i m o b i l i z a d o  

com t a x a s  s u p e r i o r e s  às p e r m i t i d a s  por lei, p od e ri a fazi.-lo. Se_ 

ria, e n t r e t a n t o ,  t r i b u t a d a  pela exces so.  E a o b t e n ç ã o  d e s se  e x ­

cesso o b r i g a r i a  ao r e - c a l c u l o  de toda a r e a v a l i a ç a o  (pelos Í n d i ­

ces o fi ci ai s ] o que, p o s s i v e l m e n t e ,  t o r n a r i a  o custo da o p e r a ­

ção m a i o r  que o b e n e f í c i o  de usar um c r i t é r i o  pr ó p r i o  para r eav a

1 i ar . ̂

A l é m dos e l e m e n t o s  p a t r i m o n i a i s  que r e c e b e m  a t e n ç ã o  m £  

is p r o f u n d a  por p a r t e  dos ó rg ã o s  g o v e r n a m e n t a i s ,  os d e m a i s  d e v e m  

ser a v a l i a d o s  com s e r i e d a d e  e ho ne st i d a d e .

Não r ar as  v e z e s  são e n c o n t r a d o s  "va lo re s a r e c e b e r” e 

"v alo res  a pa ga r"  que, nos b a l a n ç o s  g e r a i s  de c o o p e r a t i v a s ,  pas 

sam de e x e r c í c i o  para ex e r c í c i o ,  e r e p r e s e n t a m  v a l o r e s  f i c t í c i o s  

que d i s t o r c e m  a s i t u a ç a o  p a t r i m o n i a l .  Isso p or q u e  a e s c r i t u r a ç a o  

é,. para tais v a l or es , a única base para a e l a b o r a ç ã o  dos balan 

ços.

Assim, o B a l a n ç o  Geral l e v a n t a d o  com o a u x í l i o  de um 

" i n v e n t á r i o  g e r a l” r e a l i z a d o  de ac o r d o  com a l e g i s l a ç ã o  e com a 

boa t é c n i c a  c on t á b i l ,  é uma das sa ída s a se re m p r o d u z i d a s  pelo 

si st em a c o n t á b i l  das c o o p e r a t i v a s .

2.2 - D E M O N S T R A T I V O ( S )  DE SO BR AS  E P E R D A S

A l i t e r a t u r a  c o n t á b i l  ap re s e n t a ,  para as e m p r e s a s  não 

c o o p e r a t i v a s  com fins  lu c r a t i v o s ,  uma gama v a r i a d a  de n om es  para

11 Em c aso s e sp e c i a i s ,  pode- uma c o o p e r a t i v a :s u j e i t a r - s e  ã t r i b u ­

ta ção r e f e r i d a  por d e s e j a r  r e a v a l i a r  seu i m o b i l i z a d o  a valo 

res de m e r c a d o  (ou pró x im os  d e l e ) que neni se m p r e  são a t i n g i ­

dos se a p l i c a d o s  os c o e f i c i e n t e s  of ici ai s.
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o d e m o n s t r a t i v o  c uja s f i n a l i d a d e s  bá s i c a s  são: a p u r a r  o ré d i to  

de um pe r ío do ,  d e m o n s t r a r  as r e c e i t a s  e d e s p e s a s  de f or ma  a per 

rnitir a n á l i s e  da f o r m a ç ã o  do r éd i t o  e d e m o n s t r a r  a d e s t i n a ç a o  

de sse r é d i t o . 12 Tal peça c o n t á b i l  é m u i t o  c o n h e c i d a  como D e m o n s  

t r a t i v o  de L u c r o s  e Perdas.

Sem  que se a d e n t r e  no p r o b l e m a  t e r m i n o l ó g i c o ,  a do ta r-

s e - á , para as c o o p e r a t i v a s ,  a d e n o m i n a ç ã o  " D e m o n s t r a t i v o  de So_

bras e P e r d a s "  para o d o c u m e n t o  que ne las tem f i n a l i d a d e  s i m i l a r

ao D e m o n s t r a t i v o  de Lu cro s e P e r d a s  nas e m p r e s a s  de fins l u c r a t i

13vos.

Como p r o d u t o  do s is t em a c o n t á b i l  das c o o p e r a t i v a s  , o 

D e m o n s t r a t i v o  de S o b r a s  e P e r d a s  r ef let e,  m a i s  que o B a l a n ç o  G e ­

ral, o nível t é c n i c o  a t i n g i d o  pela c o o p e r a t i v a  no e s t r u t u r a r  a- 

quele si st e m a .

Nas e m p r e s a s  nao c o o p e r a t i v a s  3 e l a b o r a ç a o -  de a pe n a s  

um D e m o n s t r a t i v o  de Lu cr os  e P e r d a s  pode ser, no m a i s  das ve zes , 

s u f i c i en te .  No caso das c o o p e r a t i v a s  a a p u r a ç ã o  das so bra s líqu_i 

das pod e o c o r r e r  em t r e s  n ív e i s  d i s t i n t o s ,  a saber.

- g lo bal : on de  são a p u r a d a s  as so b ra s  l í q u i d a s  da coo 

p e r a t i v a  como um todo, r e u n i n d o  os s et ore s a g r o p e c u á r i o s  e de 

consumo;

- se tor i al : onde são a p u r a d a s ,  s e p a r a d a m e n t e ,  as so- 

.bras l í q u i d a s  do se tor de c o n s u m o  e do setor a g r o p e c u á r i o ;  e

- a n a l í t i c a :  onde são a p u r a d a s  as so br as  l í q u i d a s  do 

setor de co n s u m o  e as sob ra s l í q u i d a s  r e l a t i v a s  a cada um dos 

p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  com que o pe ra  a c o o p e r a t i v a  (soja, fei 

jão, leite, suínos, etc.].

KOLIV ER , Q li vio . A p o n t a m e n t o s  sobre e s t r u t u r a  e a n á l i s e ___d_e

ba lan ço s.  P ort o Ale gre , Staff, 1969. p. 28

^  A l i t e r a t u r a  e os p r a t i c a n t e s  c o o p e r a t i v i s t a s  u t i l i z a m  a e x ­

pr e s s ã o  " D e m o n s t r a t i v o  de S o b r a s  e P e r d a s "  co m i n t e n s i d a d e  . 

.Tem-se e n c o n t r a d o ,  ta m b é m ,  as d e n o m i n a ç õ e s  " B a l a n ç o  de Re sul 

t a do " e "B al a n ç o  de R e s u l t a d o s”.
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A p r e p a r a ç a o  de um D e m o n s t r a t i v o  de S o b r a s  e P e r d a s  ojn 

de se a p u r a m  g l o b a l m e n t e  as sob ra s l i q u i d a s  é um d o c u m e n t o  int_e 

r e s s a n t e  para que se te nha  uma v i sa o do e m p r e e n d i m e n t o  como um 

t o d o .

Tod a vi a,  a p r e p a r a ç ã o  de d e m o n s t r a t i v o s  onde  oc o r r a  a 

a p u r a ç a o  a n a l í t i c a  das sobras l i q u id as  é, i n s o f i s m a v e l m e n t e ,  uma 

n e c e s s i d a d e  im p o s t a  pela d o u t r i n a  e, sob ce r ta s co n d i ç õ e s ,  pela  

l e g i s l aç ão .  Isso c o n d u z i r i a  a ma i s de um D e m o n s t r a t i v o  de So b ra s 

e P er d a s  para uma m e s m a  c o o p e r a t i v a .

A i m p o s i ç ã o  d o u t r i n á r i a , como f u n d a m e n t o  para o que 

foi af irm ado , r e p o u s a  no p r i n c í p i o  do retorno. Se deve haver "dijs 

t r i b u i ç a o  dos e x c e d e n t e s  de tal fo rma que n e n h u m  sõcio se benef_i_ 

cie a c us ta de o u t r o ( s ) " ,  o r e t o r n o  das sobras na p r o p o r ç ã o  das 

o p e r a ç õ e s  r e a l i z a d a s  com a s o c i e d a d e  só é a l c a n ç a d a  se-, e n tr e ou 

tros r e q u i s i t o s , 1^ ho uv e r a p u r a ç ã o  das sobras l í q u i d a s  a nível 

an a lít ico .

A l e g i s l a ç ã o  se t o r n a  um f a t o r  de e x i g ê n c i a  da a p u r a ­

ção das sobras a nível a n l í t i c o  caso o c o r r a m  ”n e g ó c i o s -fim com 

t e r c e i r o s”, quer  no se tor de c o n s u m o  que em a lgu m(s ) dos prodjj 

tos a g r o p e c u a r i o s .  Isso po rq ue  o r e s u l t a d o  de t a i s  o p e r a ç o e s  so_ 

fre a i n c i d ê n c i a  do im p o s t o  de renda.

A l é m  das i m p o s i ç õ e s  d o u t r i n á r i a s  e, às vez es , legais, 

a a p u r a ç ã o  a n a l í t i c a  das sobras é um p o d e ro so  i n s t r u m e n t o  g er en  

ciai para os que d i r i g e m  o e m p r e e n d i m e n t o  c o o p e r a t i v o  pois  ps rmi 

te se jam t o m a d a s  m e d i d a s  para s ana r e v e n t u a i s  f a l h a s  i n t e r n a s  da 

s o c i e d a d e  em re l a ç a o  ao setor de c o n s u m o  e aos p r o d u t o s  com que 

opera. Abre, també m, um c am in ho  para o r i e n t a ç ã o  do a g r o p e c u a r i s - 

ta no t o c a n t e  a m e l h o r  u t i l i z a ç a o  de seus r e c u r s o s  entre os d i ­

v e r s o s  p ro du to s , d e s de  que l ev a da s em c o n s i d e r a ç a o  as v a r i a v e i s  

e x ó g e n a s  e n v o l v i d a s  ( p o lí ti ca s g o v e r n a m e n t a i s  de -incentivos f i £  

cais e c r e d i t í c i o s ,  m e r c a d o  n a c i o n a l  è i n t e r n a c i o n a l ,  etc.).

14 Ou t ro s r e q u i s i t o s  serianv: i n f o r m a ç õ e s  sobre as o p e r a ç õ e s  de

cada sócio em cada se tor e, de ntr o do se tor a g r o p e c u á r i o  , a

nível de cada pr od ut o , bem como a a p r o v a ç ã o  do r et o r n o  das s£ 

bras pela A s s e m b l é i a  Geral.
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0 nível d e s e j a d o  para a a p u r a ç ã o  das sob ras  l í q u i d a s  ■ 

(global, se to ri al  ou a n a l í t i c o )  i m p l i c a  na m a i o r  ou m e n o r  sofis 

ti c a ç ã o  da e s t r u t u r a  i n t e r n a  do s is tem a c o nt áb il . Assim, a ap ura  

ção a nível g lo b a l  exige m e n o r  t r a b a l h o  que a a pu ra ç ã o ,  a n a l í t i ­

ca, a p e s a r  de ser i m p e r f e i t a  sob os a s p e c t o s  d o u t r i n á r i o  .e, as 

v e z e s , l e g a l .

Al é m do p r o b l e m a  r e l a t i v o  ao nível em que as so bras lí_ 

qu id as são a p u r a d a s  o(s) D e m o n s t r a t i v o (s) d ev e( m) e v i d e n c i a r  as 

r e c e i t a s  e as d e s p e s a s  de f or ma  a p e r m i t i r  uma a n á l i s e  da f o r m a  

ção do r e s u l t a d o  (sobra ou perda).

Esse as s u n t o  r e l a c i o n a - s e  de perto com o sis tem a em pre 

gado para o e n c e r r a m e n t o  das co nt a s  de r e c e i t a s  e de d e s p e s a s  e, 

a p a r t i r  disso, com a a p r e s e n t a ç a o  f o r m a l d o  d e m o n s t r a t i v o .  Esses 

t ó p i c o s  f o r a m  e x a u s t i v a m e n t e  e s t u d a d o s  por K O L I V E R  15 -com rela 

ção as e m p re sa s i n d u s t r i a i s  l u c r a t i v i s t a s .  As c o n c l u s o e s  e reco_ 

m e n d a ç õ e s  do r e f e r i d o  a u t o r  têm gr a n d e  v a l i d a d e  no caso das coo 

per a ti va s,  se f e it o um e xa me c o m p a r a t i v o  dos dois  t i p os  de empre 

e n d i m e n t o s  (o i n d u s t r i a l  l u c r a t i v i s t a  e o c o o p e r a t i v o ) .

Assim, a ad o ç ão  do " s i st em a de t r a n s f e r ê n c i a  i n t e g r a l "  

quando do e n c e r r a m e n t o  das. co nt as  de r e c e i t a s  e d e s p e s a s  , deve 

ser um dos o b j e t i v o s  a s e re m a l c a n ç a d o s  pelas c o o p e r a t i v a s .  Usa 

do tal sist ema  (ou um si s t e m a  ma i s pr ó x i m o  dele) a c o nt a S o b r a s  

e P er d a s  16 c o n t e r á  um m a i o r  nú m er o de i n f o r m a ç õ e s .  R e s u l t a ,  en 

tão, uma v as ta  gama de p o s s i b i l i d a d e s  qu and o da m o n t a g e m  do De 

m o n s t r a t i v o  de So br as  e Perdas. U sa d o s  ou t ro s s i s t e m a s  de e n c e r ­

r a m e n t o  (os mais c om u n s  são o "neto" e o "b rut o" ), as p o s s i b i l i ­

da de s i n f o r m a t i v a s  do d e m o n s t r a t i v o  decrescem..

KOLIVER, Olivio.. 0 b a l a n ç o  de r e s u l t a d o s  da s e m p r e s a s  indus 

t r i a i s  .diante da a n á l i s e  externa. P . A l e g r e ,  S t af f , 19 7 3 . p . 2 2

16 Não deve ha ve r c o n f u s ã o  e ntr e a co nta S o b r a s  e P e r d a s  e o De_ 

m o n s t r a t i v o  de S ob r a s  e Pe rd as . A qu e l a  s i m p l e s m e n t e  re ce be  ffs 

saldos das c on t a s  de r e c e i t a s  e de d e s p e s a s  e a p r e s e n t a ,  a de 

bito, os v a l o r e s  r e s u l t a n t e s  da d e s t i n a ç ã o  das sobras. Este e 

a peça c o n t á b i l  tal como foi d e f i n i d a  no texto.
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A u t i l i z a ç a o  do "5 i.stsma de t r a n s f s r B n c i a  i n t e g r a l  (ou 

p r óx im o dele) não é tudo. R e s t a  que as c o o p e r a t i v a s  sai b am  e x po r 

as co nt as  no D e m o n s t r a t i v o  de- S o b r a s  e Pe rd as  de f o r ma  que este 

a p r e s e n t e  uma c o n t i n u i d a d e  e f a c i l i d a d e  de leitu ra,  a l é m  de evi_ 

d e n c i a r  g r a n d e z a s  m o n e t á r i a s  que, pelo s is tem a de t r a n s f e r ê n c i a  

int eg ral , não são a u t o m a t i c a m e n t e  g e r a d a s  (sobra bruta, sobra o 

pe r a c i o n a l ,  sobra li q u i d a  do e x e r c í c i o ,  etc.).

A a p r e s e n t a ç ã o  do d e m o n s t r a t i v o  sob a f o r m a  " e s c a l o n a  

da" é, a p a r t i r  do "s is te ma  de t r a n s f e r ê n c i a  in t e g r a l " ,  visive_l 

m e n t e  s u p e r i o r  a o u t r a s  a p r e s e n t a ç õ e s .  Tal m a t é r i a  tem  sido alvo 

de r e i t e r a d o s  c o n s e l h o s  e m a n a d o s  de autor es,  de ó r g ã o s  g o v e r n a  

m e n t a i s  e de ó r g ã o s  li ga do s ao c o o p e r a t i v i s m o . 17 Por fim, os 

D e m o n s t r a t i v o s  de S o b r a s  e P e r d a s  d e v e m  e v i d e n c i a r  a distribui_ 

ção das sobras còmo p ar te  i n t e g r a n t e  de sua a p r e s e n t a ç a o .

Ai nda n es t e t r a b a l h o  sao f e i t o s  c o m e n t á r i o s  e s p e c i f i  

cos sobre a a p r e s e n t a ç ã o  de D e m o n s t r a t i v o s  de So b ra s e Pe rd as,  

tanto para o s et or  de c o ns um o como para os p r o d u t o s  a g r o p e c u a  

rios ccm que o pe r a a c o o p e r a t i v a .

2.3 - " B A L A N Ç O S  G E R A I S "  E " D E M O N S T R A T I V O S  DE SO BR A S  E PE R D A S "  _ 

O B T I D O S  M E N S A L M E N T E

/\ e l a b o r a ç a o  de B a l a n ç o s  G e r a i s  e de D e m o n s t r a t i v o s  de 

So b r a s  e P er d a s  r e v e s t i d o s  das f o r m a l i d a d e s  le ga i s o c o r r e  a R ual_ 

mente, f i n do  o e x e r c í c i o  social. 0 d i n a m i s m o  do m u n d o  dos nego 

cios exige que os a d m i n i s t r a d o r e s  de c o o p e r a t i v a s  d i s p o n h a m  de 

i n f o r m a ç õ e s  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a s  de suas e m p r e s a s  em p e r í o d o s  

m e n o r e s  do que o de um ano.

É de p ra xe  que as c o n t a b i l i d a d e s  das e m p r e s a s  g e r e m  um 

d o c u m e n t o  d e n o m i n a d o  B a l a n c e t e  de V e r i f i c a ç ã o ,  n o r m a l m e n t e  m e n ­

s a l 1 e que,- ne ss e caso, d e n o m i n a - s e  B a l a n c e t e  Men sal  de Verifica_ 

ção. Nada mais é do que uma r e l a ç ã o  das co nt as com seus r e s p e c t i

^  I N S T Í T U T O  N A C I O N A L  DE C O L O N I Z A Ç Ã O  E R E F O R M A  AG RÁR IA . P l a n o  de 

•; p a d r o n i z a ç ã o  c o n t á b i l  para as c o o p e r a t i v a s  b r a s i l e i r a s—

PL A N C O O P  - B r a s í l i a ,  1974. p. 97



26

vos saldos com o i n t u i t o  de e x a m i n a r  a o c o r r ê n c i a  do e q u i l í b r i o  

entre d é b i t o s  e cré di t os .

É c o m u m  os .empresários e x i g i r e m  tais peças c o n t á b e i s  

de seus c o n t a d o r e s .  Os m o t i v o s  s a o , no mais  das vezes, c o b r a r  o 

serv iço  d e s s e s  ú l t i m o s "  e c o n s t a t a r  se a e s c r i t u r a ç ã o  está  ou 

não em atraso, em f u n ç a o  da data em que o r e f e r i d o  d e m o n s t r a t i v o  

lhes é ent regue.

Sem que se d e s c o n s i d e r e  a i m p o r t â n c i a  dos m o t i v o s  cita ■ 

dos, c rê - s e  que, a nt es  de mais nada, a s o l i c i t a ç a o  do B a d a n c e t e  

Mensal de V e r i f i c a ç ã o  d ev e r i a  ser m o t i v a d a  por sua c o n t r i b u i ç ã o  

para o c o n t r o l e  do a n d a m e n t o  dos n eg óc io s.  Dois f a t o r e s  i n t e r ­

r e l a c i o n a d o s  f a z e m  com que isso o co r r a  num nú me ro  a i nd a p e q u e n o  

de empresas.

0 p r i m e i r o  r e l a c i o n a - s e  com a f o r m a ç ã o  dos e m p r e s á r i o s .  

Es te s nem se mpr e p o s s u e m  c o n h e c i m e n t o  da área c o n t á b i l  que, por 

m í n i m o s  que sejam, lhes p e r m i t a  c o m p r e e n d e r  o s i g n i f i c a d o  das p_e 

ças co nt á b e i s .  Nas p e q u e n a s  e m é d i a s  e m p r e s a s , . e m  que o p r o p r i e  

tá ri o não é p o s s u i d o r  de uma f o r m a ç ã o  na área c o n t á b i l  e que ain 

da toma as m a i o r e s  d e c i s õ e s  sem o au x i l i o  de o ut r o s ,  é c o m u m  que 

a c o n t a b i l i d a d e  e xi s t a  tão, s o m e n t e  para s a t i s f a z e r  as e x i g ê n c i a s  

legais.

0 s e g u n d o  é que o B a l a n c e t e  Mensal de V e r i f i c a ç ã o ,  por 

não ser nem B a l a n ç o  Geral, nem D e m o n s t r a t i v o  de Lu cro s e Pe rd as,  

de ixa de e v i d e n c i a r ,  com c la re za,  a s i t ua çã o  p a t r i m o n i a l  na data 

de seu l e v a n t a m e n t o  a s s i m  como não m o s t r a  o r e s u l t a d o  o b t i d o  até 

ali. Tal fa t o d i f i c u l t a  sua f u n ç ã o  de ’'auxiliar a a d m i n i s t r a ç ã o’,’ 

ainda mais  se o b s e r v a d o  por pe s s o a s  m e n o s  f a m i l i a r i z a d a s  com con 

ta b i l i d a d e .

Os f a t o s  m e n c i o n a d o s  acima o c o r r e m  de f o rm a s i m i l a r  nas 

c o o p e r a t i v a s ,  e s t a n d o - s e ,  p or t a n t o ,  fa c e a uma s i t u a ç a o  indeseja_ 

ve 1 . Um pa sso para m e l h o r á - l a  pode  ser dado.

T r a t a - s e  de o b t e r  dois  (ou mais) d o c u m e n t o s  e x t r a - o f i  

ciais a p a r t i r  do Balancete- M e n s a l  de V e r i f i c a ç ã o : o B a l a n ç o  G e ­

ral e o(s) D e m o n s t r a t i v o ( s )  de S ob r a s  e Perdas. D i z - s e  que são 

e x t r a - o f i c i a i s  pois, na m a i o r i a  das vezes, a lg u n s  d a do s que os 

c o m p õ e m  não são c o n s i d e r a d o s  como " c o n t a b i l m e n t e  a c ei to s" .
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Uma vez que no B a l a n c e t e  Me ns al  de V e r i f i c a ç a o  as co_n 

tas de Ativo e P a s s i v o  estão ao lado das c on t a s  de d e s p e s a s  e de 

re cei ta s,  a p r i m e i r a  e ta pa  é d i s p ô - l a s  c o n f o r m e  a e s t r u t u r a  das 

duas p eç as  -cont ábe is  citad as.  A p o s s ív el  e x i s t ê n c i a  de m e r c a d o  

rias e p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  em e s t o q u e  no final do mês exige 

que sejam c o n s i d e r a d o s  para que a a p u r a ç ã o  do r e s u l t a d o  seja ob 

tida e a p o s i ç ã o  p a t r i m o n i a l  r e t r a t a d a  com p r o p r i e d a d e  . Assim, 

i n f o r m a ç õ e s  a d i c i o n a i s  são n e c e s s á r i a s  para que se a l c a n c e m  tais 

o b j e t i v o s .

Na d e p e n d ê n c i a  do Plano de Con ta s ad o ta do , o v a l o r  do 

e s t o q u e  de m e r c a d o r i a s  e x i s t e n t e s  no final do mês ou o ” custo 

das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v e n d i d a s "  no mês é uma delas. O u ­

tras, de c a r á t e r  si mil ar , d i z em  r e s p e i t o  a cada um dos p r o d u t o s  

a g r o p e c u á r i o s  com que op era a c o o p e r a t i v a .  0 c a r á t e r  in t e r n o  dos 

d o c u m e n t o s  que se o b j e t i v a  não exige p r e c i s ã o  r i g o r o s a .  Signifi_ 

ca, p or ta n to , que p od em ser d i s p e n s a d o s  i n v e n t á r i o s  f í s i c o s  d a ­

qu el es  e s t o q u e s  no fi nal de to dos  os meses. A e x i s t ê n c i a  de um 

c o n t r o l e  de e s t o q u e s ,  r e a l i z a d o  e x t r a - c o n t a b i l m e n t e , pode f o r ne  

cer as i n f o r m a ç õ e s  r e q u e r i d a s ,  d e sd e que tal c o n t r o l e  m e r e ç a  ra_ 

zoável grau de c o n f i a b i l i d a d e .  A p os iç ão  a s s u m i d a  faz com que o 

Ba l a n ç o  Geral e o(s] D e m o n s t r a t i v o ( s )  de S ob r a s  e P e r d a s  g e r a d o s  

sejam c o n s i d e r a d o s  como " e x t r a - o f i c i a i s " .

Mu i t a s  ve zes , as d e p r e c i a ç õ e s  do i m o b i l i z a d o  não são 

m e n s a l m e n t e  i m p u t a d a s  âs d es pe sa s . Tal p r ov oc a d i s t o r ç õ e s  no r_e 

sult ado  e na p o s i ç ã o . f i n a n c e i r a ,  se d e s e j a d a s  i n f o r m a ç õ e s  m e n ­

sais.- Assim, para os d e m o n s t r a t i v o s  e x t r a - o f i c i a i s  que se está 

i n t e r e s s a d o ,  é s u f i c i e n t e  cálculo.s a p r o x i m a d o s  de tais d e p r e c i a  

ções- e sua c o n s i d e r a ç ã o  na que les .

Como se vê, a e l a b o r a ç ã o  me n sa l de um Ba l a n ç o  Geral e 

de D e m o n s t r a t i v o ( s )  de So br as  e Pe rd as  é uma das saídas d e s e j a ­

das do si st em a c o n t á b i l  das c o o p e r a t i v a s .  A e x e q u i b i l i d a d e  disso 

d e p e n d e  da e s c r i t u r a ç ã o  ser m a n t i d a  em dia e da e s t r u t u r a  i n t e £  

na do s is tem a ser a de qu a d a .  Se a l c a n ç a d o  o o b j e t i v o ,  pelo m e n o s  

um passo é dado no s en tid o de que a c o n t a b i l i d a d e  se t o r n e  um ~_e 

lemen to de ap oio para a t o m a d a  de de ci sõ es .
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2.4 - TRÊS P R E M I S S A S  SO BRE  " N E G Õ C I O S - F I M  COM T E R C E I R O S "

N es te s u b - c a p í t u l o  'são t e c i d a s  c o n s i d e r a ç õ e s  so br e três 

po nt os r e l a c i o n a d o s  com " n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s”, os q ua is  

m e r e c e m  a t e n ç ã o  das c o o p e r a t i v a s .  E mb o r a  so bre dois de les  não ha_ 

ja clara e u n i f o r m e  i n t e r p r e t a ç ã o  sob o as p e c t o  legal, o a u to r 

p r o p i c i a  sua d i s c u s s ã o ,  ab r i n d o  c a mi n ho  para que s ej am e s t u d a d o s  

c o m ' m a i s  p r o f u n d i d a d e .

Na o r d e m  em que são a p r e s e n t a d o s  r e f e r e m - s e :  ã d e s t i n ^  

cão das sobras qu an do  da e x i s t ê n c i a  de "negóc io s-f im com tercei^ 

r o s”, a i n t e r p r e t a ç a o  da R e s o l u ç ã o  n° 1 do C o n s e l h o  N a c i o n a l  de 

C o o p e r a t i v i s m o  e, por fim, ao c a l c u l o  das "sobras t r i b u t á v e i s  o_ 

ri u n d a s  dos " n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s " .

'2.4.1 - D e s t i n a ç ã o  das sobras qu an do  da e x i s t ê n c i a  de "negó-

c i o s - f i m  com -terceiros"

Já foi v i s t o  que as cooperativas- são o b r i g a d a s  a cons 

tituir, com parte das so bras l i q u i d a s  de cada e x e r c í c i o ,  duas r ê  

servas no m í n i m o ,  aqui d e n o m i n a d a s  "R ese rva  para Pe rd a s  e Desen^ 

v o l v i m e n t o” e "R es e r v a  para A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a ,  E d u c a c i o n a l  e 

S o c i a l” ( R A T E S ) . 18 Os p e r c e n t u a i s  m í n i m o s  l e g a l m e n t e  e s t a b e l e ­

cidos sao de, r e s p e c t i v a m e n t e ,  10% e 5 % .

Foi o b s e r v a d o ,  também,, que as "sob ras  t ri but ávei s " ( ou 

" l u c r o s”) são, por f o r ç a  da Lei 5. 764/71, i n c o r p o r a d a s  ã RATES.

Uma vez que a a p u r a ç ã o  das sobras l i q u i d a s  deve  s e r f e i  

ta a nível a n a l í t i c o ,  a d e s t i n a ç ã o  das m e s m a s  é f e i t a  em cada De 

m o n s t r a t i v o  de So b r a s  e P e r d a s  gerado.

■ Tal d e s t i n a ç ã o ,  qu a n d o  o c o r r e r e m  " n e g ó c i o s - f i m  com ter

18 /\ e x p r e s s ã o  " R e s er va  para P e r d a s  e D e s e n v o l v i m e n t o  ,a l i a s  mui 

to usada na p r á ti ca , vem da pr ó p r i a  Lei 5. 76 4/7 1, que e s t a b e ­

leceu (art. 28, I): ”... I - f u n do  de r e s e r v a  d e s t i n a d o  a r £  

p a rar  pe r da s e a t e n d e r  ao d e s e n v o l v i m e n t o  de 0 m e s m o  o-

co rr e com a RATES..
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ce i ros " , é ponto sobre o qual o au tor  foi s e g u i d a m e n t e  questiona_ 

do pe las  c o o p e r a t i v a s  com que m a n t e v e  contato. 0 e x e m p l o  a se 

guir m o s t r a  o p r o c e d i m e n t o  a ser seguido.

S u p o n h a - s e  que a a p u r a ç ã o  das sobras l í q u i d a s  em d e t e r  

m i na d o  p ro dut o a g r o p e c u a r i o  t e n h a  levado ao v a l o r  de Cr$- 1 00 , 0 0  

dos qu ais a c o o p e r a t i v a  d e t e r m i n o u  serem Cr$ 6 0, 00 sobras d e c o r  

re n te s de n e g ó c i o s -fim e Cr$ 4 0 , 0 0  sobras o r i u n d a s  de negó- 

c i o s - f i m  com t e r c e i r o s”.

0 d e s t i n o  d es s a s  sobras, s u p o n d o - s e  a p e n a s  as duas re_ 

servas ci t a d a s  em seus p e r c e n t u a i s  m í n i m o s ,  será:

D e s t i n a ç ã o  da Sobra Líq ui da

1. R e s e r v a  p / P e r d a s  e Desenv. - 10% de 6 0 , 00  . 6,00

2. R. A . T . E . S .  ' " 5% de 60, 00 3 , 00

3. R . A . T . E . S .  “ sobra t r i b u t á v e l - 4 0 , 0 0

4. Sobra ã D i s p o s i ç ã o  da A s s e m b l é i a  51 ,00

Sobra L í q u i d a  (1 + 2 + 3 + 4) 10 0 , 0 0

0Como pode ser o b s e r v a d o ,  o p r o c e d i m e n t o  é simples, 

total das "sob ras  t r i b u t á v e i s "  é d e s t i n a d o  ã RATES. 0 c ál cu lo  

das dua s r e s e r v a s  (Perdas e D e s e n v o l v i m e n t o  e RAT ES ) é f ei to  iri 

cidindo. os p e r c e n t u a i s  r e s p e c t i v o s  sobre as so br as  o r i u n d a s  dos 

n e g ó c i o s - f i m .  0 r e m a n e s c e n t e  fica ã d i s p o s i ç ã o  da A s s e m b l e i a  G e ­

ral.

2 . 4 . 2 -  A R e s o l u ç ã o  n 9 1 do C o n s e l h o  N a c i o n a l  de C o o p e r a t i v i s  

mo e os " n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s "

A Lei 5 .76 4/7 1 pe rm ite , nos ar t i g o s  85 e 86, a o c o r r i n  

cia de "n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s " .  Tais  n e g ó c i o s  são:

- a q u i s i ç a o  de p r o d u t o s  de nao a s s o c i a d o s  (a gr ic ul to  

res, p e c u a r i s t a s  ou p e s c a d o r e s )  no caso das c o o p e r a ­

t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  e de pescaj e

- f o r n e c i m e n t o  de bens e s e r v i ç o s  'a não a s s o c i a d o s .

0 item I da R e s o l u ç ã o  n 9 1 do C o n s e l h o  N a c i o n a l  de Coo
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p e r a t i v i s m o  (CNC), de 4 de s e t em br o de 1 972 , e s t a b e l e c e  que:

" I - A c o o p e r a t i v a  i n t e r e s s a d a  na e x e c u ç ã o  das o p e r a  

ções p r e v i s t a s  nos a r t i g o s  85 e 86 da Lei 5.764, de 16 de d e z e m  

bro de 1971, d e v e r á  o p t ar  e n t r e .r e a 1 i z á -1 as em bases que não su 

pe re m 30% ou 100% do m a i o r  m o n t a n t e  de t r a n s a ç õ e s  r e a l i z a d a s  nos 

tris úl t i m o s  e x e r c í c i o s . "

Uma vez que a lei e s t a b e l e c e u  uma n ít i d a  s e p a r a ç ã o  en 

tre se to r de c o n s u m o  e, na área de i n t e r e s s e  d e s t e  t r a b a l h o ,  se 

tor a g r o p e c u á r i o ,  não há por qu e  r a c i o c i n a r  de o ut ra  forma sem 

ser: a a p l i c a ç ã o  dos p e r c e n t u a i s  p r e v i s t o s  na R e s o l u ç ã o  n 9 1 do 

CNC deve  ser f e it a s e p a r a d a m e n t e  a nível de se to r de c on su mo  e a 

nível de cada pr o d u t o  a g r o p e c u á r i o  com que op era  a c o o p e r a t i v a .

Isso e s t a b e l e c i d o ,  r es ta  v e r i f i c a r  o que deve ser e n ­

t e n d i d o  por " m o n t a n t e  de t r a n s a ç õ e s” a que se r e f e r e  o' t e x t o  da 

R e s o l u ç ã o  citada.

No caso do setor de co ns um o,  o " m o n t a n t e  de t r a n s a  

ç õ e s” pode d i z e r  r e s p e i t o  ao nú m er o de o p e r a ç õ e s  (de v en da  e/ou 

de f o r n e c i m e n t o  ), ao núm er o de it en s forrjecidos e/ou v e n d i d o s  

ou, ao v a l o r  m o n e t á r i o  das r e c e i t a s  o r i u n d a s  das v e n d a s  e/ou dos 

fornecimentos'.

Como se vi, d i v e r s a s  se ri am  as f o r m a s  de i n t e r p r e t a r  a 

e x p r e s s ã o  " m o n t a n t e  de t r a n s a ç õ e s”. Das ci tad as , se a f i g u r a  ma is  

a d e q u a d a  a q u e l a  que v i n c u l a  " m o n t a n t e  de t r a n s a ç õ e s "  ao v a l o r  mo 

net á ri c das r e c e i t a s  a u f e r i d a s ,  uma .vez que as d e m a i s  são p a s s í ­

veis de c r í t i c a s  que f a c i l m e n t e  as c o l o c a r i a m  de lado.

A s s u m i d o  isso como p r e m i s s a  para o s et or  de co ns umo , 

d e v e - s e  a t e n t a r  que as r e c e i t a s  a u f e r i d a s  p o d e m  ser e n c a r a d a s  em 

tris ní v ei s d i s t i n t o s ,  a saber:

- as r e c e i t a s  o r i u n d a s  dos f o r n e c i m e n t o s  aos sócios;

- as r e c e i t a s  o r i u n d a s  das v e n d a s  aos n ã o - s õ c i o s ;  e

- o t o ta l das r e c e i t a s  ( f o r n e c i m e n t o s  + ve nd as) .

A q ue s t ã o  seria dtecidir sobre qual dos m o n t a n t e s  cita_ 

dos é que d e v e m  ser a p l i c a d o s  os p e r c e n t u a i s  (30% ou 100%) aludji 

dos na R e s o l u ç ã o  n 9 1 do CNC.
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Uma vez que há c o m p l e t a  o m i s s ã o  na r e f e r i d a  R e s o l u ç ã o ,  

a i n t e r p r e t a ç ã o  f i c a r i a ,  em p r i n c í p i o ,  a e n ca rg o de cada co o p e r a  

tiva. A ss im  sendo, o pt ou - s e ,  'para fins  de ste  t r a b a l h o ,  a d o t a r  o 

s e g u i n t e  p r o c e d i m e n t o :  t o m a r  como base para c á l c u l o  o total das 

r e c e i t a s  auf er id as .

Com um ex e m p l o  m o s t r a - s e  a p o si ç ão  a s s u m i d a  como p r e ­

missa. Os d a do s  abaixo,, f i c t í c i o s ,  t e r i a m  sido f o r n e c i d o s  por u- 

ma c o o p e r a t i v a :

Cooperat. iva E x e m p l o L i m i t a d a

S e to r de Co n sumo - Cr$

E x e r c í c i o s A B C

F o r n e c i m e n t o s 100 115 130

V e n d a s 50 45 10

Total das R e c e i t a s 150 160 140

No e x e r c í c i o  .D, a C o o p e r a t i v a  Exemplo, Ltda. p o d e ri a , en 

tão, " v e n d e r” pa r a  n ã o - s ó c i o s  no se tor de c o n s u m o  até o li mi t e 

de C r $ 48 , 00, ou seja, 30% de Cr$ 160, 00, -supondo-se, é claro, 

.que o p e r c e n t u a l  a p l i c a d o  f o s s e  o de 30-s e nao o de 100-s. 0 b s e £  

v a - s e  que foi e s c o l h i d o ,  para o . c á l c u l o ,  o m a i o r  dos très m o n t a n  

tes de r e c e i t a s  a u f e r i d a s  nos t rê s ú l t i m o s  e x e r c í c i o s .

Ã p r e m i s s a  acima e s p o s a d a  deve  ser a b e r t a  uma r e s s a l v a  

■que d e c o r r e  da p o s s i b i l i d a d e  da c o o p e r a t i v a  ad ot ar , s i s t e m a t i c a  

e u n i f o r m e m e n t e ,  p re ç o s  d i s t i n t o s  para os só ci os  e para os nao 

sócios. Isso o c o r r e n d o ,  os m o n t a n t e s  r e l a t i v o s  às v en d a s  para os 

n ã o - s ó c i o s  d e v e r i a m ,  para fins  de cálcu lo,  ser;:' def 1 acio nado s do 

a c r é s c i m o  de f o r m a  que a c o m p a r a ç a o  se f i z e s s e ,  sempre, a ní ve i s  

de pre ços  para os socios, ou seja, - em bases m o n e t a r i a s  id ên ti ca s .

P a s s a n d o  ao e xa me  dos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s ,  a e xp r e s  

são " m o n t a n t e  de t r a n s a ç õ e s” r e f e r i d a  na R e s o l u ç ã o  n 9 1 do CNC 

pode refer'ir-se ao v a l o r  das r e c e i t a s  a u f e r i d a s  pela venda do 

produt o, ao v a l o r  m o n e t á r i o  do pr o d u t o  e n t r a d o  na c o o p e r a t i v a  ou, 

ainda, ao v o l u m e  f í s i c o  do p r o d u t o  e n tr a do  na c o o p e r a t i v a .

Se a f i g u r a  como i n a d e q u a d o  q u a l q u e r  c á l c u l o  ba s e a d o  nas. 

r e c e i t a s  a u f e r i d a s  pela v e n d a  do p r od ut o uma vez que, no m o m e n
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to de st a não há como d i s t i n g u i r  a o r i g e m  do p r o d u t o  que está sen 

do v e n d i d o  (de só ci os  ou de n ã o - s ó c i o s ) ,  salvo por a r t i f í c i o  de 

cá lc ulo , b a s e a d o  em p r o p o r o i o  na 1 id ad es  . Além disso, a venda do 

p r o d u t o  é, para o setor a g r o p e c u á r i o ,  um " n e g ó c i o - m e i o " e a preo 

c u pa çã o de r e s t r i n g i r  as ’’op e r a ç õ e s  com não - sócio s ”, no caso, d_i 

r i g e - s e  para onde p o d em  o c o r r e r  os "n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s " :  

na e n t r a d a  do produt o.

Mesmo l i m i t a n d o  o c amp o de i n t e r p r e t a ç ã o  da e x p r e s s ã o

" m on ta nt e de t r a n s a ç õ e s” ã e n t r a d a  do p r o d u t o  na c o o p e r a t i v a  ,

r e st a m  duas a l t e r n a t i v a s  de enfoqu e:  a f i n a n c e i r a  e a fí si ca .

Ambas me re ce m,  no càso dos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s ,  c o n s i d e r a ç õ e s .

No caso do e n f o q u e  ser o fí si co,  três  t i po s de montan_ 

tes ser iam  d i s p o n í v e i s■para um p ro du to:

- a q u a n t i d a d e  r e c e b i d a  de socios;

- a q u a n t i d a d e  c o m p r a d a  de n a o - s ó c i o s ;  e

- a quantidad-e en t r a d a  na c o o p e r a t i v a  (r ec ebi da e com 

p r a da  ) .

No caso do e n f o q u e  ser o f i n a n c e i r o ,  t e r - s e - i a ,  t a m ­

bém, três ti pos  de m o n t a n t e s  para um produto:

- o v a l o r  a t r i b u i d o  ao p ro d u t o  r e c e b i d o  dos sócios;

- o v a l o r  do p r o d u t o  c o m p r a d o  dos n ã o - s ó c i d s ;  e

- o v a l o r  do p r o d u t o  e nt r a d o  na c o o p e r a t i v a .

De a n t e m ã o  d i g a - s e  que, i n d e p e n d e n t e m e n t e  da e sc ol ha

do e n f o q u e  (físico ou f i n a n c e i r o ) ,  a a p l i c a ç ã o  . dos p e r c n n t o a i s

da R e s o l u ç ã o  n 9 1 do CNC (30% ou 100%) se fa ria , no e n t e n d e r  do 

autor, sobre os m o n t a n t e s  tota is,  ou seja:

- sobre a q u a n t i d a d e  e n t r a d a  na c o o p e r a t i v a  (re ce bi da  

e c o m p r a d a )  ou, se e s c o l h i d o  o e n f o q u e  f i n a n c e i r o  ;

- sobre o v a l o r  do p r o d u t o  ent rad o na c o o p e r a t i v a .

A r az ão  dessa e s c o l h a  rep ou sa , n o v a m e n t e ,  na c o m p l e ­

ta om i s s ã o  da R.esolução n 9 1 do CNC o que pe rm i t e ,  por  pa rte  das 

c o o p e r a t i v a s ,  a s s u m i r  tal p o s i ç ã o  sem q u a i s q u e r  p r o b l e m a s .

A p a r t i r  disso, se es t a r i a  fa ce  ã q u e s t ã o  de d e c i d i r



33

qual o e n f o q u e  ma i s a d e q u a d o  para a p l i c a r  oís) p e r c e n t u a l  [is] da 

R e s o l u ç ã o  n 9 1: o e n f o q u e  fí si c o  ou o e n f o q u e  f i n a n c e i r o .

A p r i m e i r a  -vista p a r e c e  se-r i n d i f e r e n t e  pois ha v eri a 

p e r f e i t a  p r o p o r c i o n a l i d a d e  en tr e q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  : e ..valores 

m o n e t á r i o s  a elas a t r i b u i d o s .  Ou seja, a um s a c o  de d e t e r m i n a d o  

p r od ut o r e c e b i d o  de um sócio seria dado o m es mo  v a l o r  que a um 

saco c o m p r a d o  de um n a o - so ci o . A r e a l i d a d e ,  e nt r e t a n t o ,  d em o n s  

tra. isso não ser ve r da de . Mesmo entre sócios o v a l o r  a t r i b u i d o  

ao p r o d u t o  e n t r e g u e  varia, pois sao d i v e r s o s  os t i p o s  de n e g o c i a  

ções e s t a b e l e c i d o s  en tre  a c o o p e r a t i v a  e aqueles : r e c e b i m e n t o  a 

pr eç o do dia ( v u l g a r m e n t e  c h a m a d o  de " a c e r t a d o”, " 1 i q u ida d o " , ” f a_ 

t u r a d o”, " c o m p r a d o " ) ,  r e c e b i m e n t o  com c o n c e s s ã o  de a d i a n t a m e n t o  

para p o s t e r i o r  r e a j u s t e  ( v u l g a r m e n t e  c o n h e c i d o  como preço m é ­

dio") ou ainda, r e c e b i m e n t o  com c o n c e s s ã o  'de a d i a n t a m e n t o  para 

p o s t e r i o r  " a c e r t o” a preço do dia (o sócio fica  com a o pç ão de 

" f i x a r” o preço do p r o d u t o  e nt re g ue , c o n f o r m e  a c ot aç ão) .

Ten do em v is ta  tais  p o s s i b i l i d a d e s ,  se t o r na  d i fí ci l 

dizer, com ce rt ez a,  qual o e n f o q u e  a ser e s c o l h i d o  para fins de 

a p l i c a ç a o  da R e s o l u ç ã o  n 9 1 do CNC. Q u a l q u e r  que f o s s e  ele, prós 

e co n t r a s  se ri am  a p o n t a d o s ,  o que t o r n a r i a  e m b a r a ç o s a  a d ec is ão.  

Uma vez que os o r g a o s  i n t e r e s s a d o s  nao se m a n i f e s t a r a m  convenien^ 

t e m e n t e  sobre o a s s un to , cabe a es c o l h a  a cada c o o p e r a t i v a .  A l e r  

ta-se, de antemão,, que a m a n i f e s t a ç ã o  o fi ci al  so bre o a s s u n t o  

não deve (se v i e r  a oco rr er ) c a l c a r - s e  em e st ud os  m e r a m e n t e  t eó_ 

ricos. Um e x a u s t i v o  l e v a n t a m e n t o  de dados, das c o o p e r a t i v a s  que 

já o p e r a m  com n ã o - s ó c i o s ,  de ve  ser f e it o para e m b a s a r  a d i r e t r i z  

o f i c i a l .

Como p r e m i s s a  para este t r a b a l h o ,  o e n f o q u e  fí si co  é 

a p r e s e n t a d o  como s a t i s f a t ó r i o .  A razao di sso é que ele se afigu_ 

r a , até certo ponto, c a l c a d o  em uma base u n i f o r m e  de c o m p a r a ç ã o ,  

ou seja, q u a n t i d a d e s .  Se e s p o s a d o  esse enfoque , o ex e m p l o  a s_e 

guir f o r n e c i d o  m o s t r a  como a C o o p e r a t i v a  Ex e m p l o  L i m i t a d a  c a l c u ­

laria o " q u a n t o” pod e r i a  c o m p r a r  de fei jão  no e x e r c í c i o  D, se a_ 

p l ic ad o o p e r c e n t u a l  de 30%'.
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C o o p e r a t i v a  Ex e m p l o  L i m i t a d a  

Feij ão  - em kg

E x e r c í c i o  s A B C

R e c e b i d o  de sócios 30 50 60

C o m p r a d o  de n ã o - s ó c i o s 18 10 10

Total en tr ado 48 60 70

Com base nos da dos  ex pos to s,  a C o o p e r a t i v a  E x e m p l o  L i ­

m i t a d a  po d e r i a  c o m p r a r  até 21 Kg de fe ij ão  (30% de 70 kg) de não 

sócios no e x e r c í c i o  D.

Q u a l q u e r  que f o s se  a d e c i s ã o  o r i u n d a  dos ó r g ã o s  n or ma 

tivos, a r i g i d e z  no c u m p r i m e n t o  da cota ( q u a n t i d a d e  ou v a l o r  ) 

não de v e r i a  ser tal que c o l o c a s s e  as c o o p e r a t i v a s  em s i t u a ç ã o  de_ 

licada face  ao meio  rural, para o qual estao v o l ta d as .-  Gu seja, 

t o l e r â n c i a s  p o d e r i a m  (e d e v e r i a m ! )  ser p e r m i t i d a s  para o .’'q uan ­

tum" de " n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s” ( p r e v i a m e n t e  d e t e r m i n a d o )  , 

uma; vez que, de antemão', seria' i m p o s s í v e l  a f i r m a r  que a busca do 

e m p r e e n d i m e n t o  c o o p e r a t i v o  se r e s t r i n g i r i a ,  p el os  n ã o - s ó c i o s ,  ao 

li mite c a lc ul ad o.  D e i x a r  t a i s  .agr ic ult or es à m a r g e m  do s is te ma  

seria e s t i m u l á - l o s  ao d e s i n t e r e s s e  pela c o o p e r a t i v a  da qual, em 

breve, p o d e r i a m  ser sócios.

F i n a l i z a n d o  este s u b -c a p í t u 1 o , a l e r t a - s e  que a p r e m i s  

sa dò e n f o q u e  f í si co , para fins da R e s o l u ç ã o  n 9 1 do CNC, de for 

ma al gu ma  i m p l i c a  na o b r i g a t ó r i a  a c e i t a ç ã o  da m e s m a  para fi ns  do 

cá l cul o das " s ob ra s nao t r i b u t á v e i s” e das " s ob ra s t r i b u t á v e i s  , 

bem como para o c a l c u l o  do r e t o r n o  de ss as  ú l t i m a s ,  a s s u n t o  que 

será a b o r da do  no p r ó x i m o  s u b - c a p í t u l o .

, 2.4.3 - C á l c u l o  das "sobr as t r i b u t á v e i s "  nos " n e g ó c i o s - f i m  com

t e r c e i r o s "

As sobras o r i u n d a s  dos " n e g ó c i o s - f i m” (atos c o o p e r a t i  

vos) não são tr ib ut a da s-  pelo I mp os to  sobre a Re nd a,  a c h a n d o - s e  -o 

fato c o n s u b s t a n c i a d o  no ar ti go  112 do v i g e n t e  R e g u l a m e n t o  d a q u _e 

le t ri but o,  D e c r e t o  76.186, de 02 de s ete mb ro de 1975:

"Art. 112 - As s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s ,  que o b e d e c e r e m
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o d i s p o s t o  na l e g i s l a ç ã o  e s p e c í f i c a ,  p a g a r ã o  o i mp os to  ca l c u l a  

do u n i c a m e n t e  sobre' os r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s  das o p e r a ç õ e s  ou ati_ 

vidade s:  (o g rif o é do autor)

I - de c o m e r c i a l i z a ç ã o  ou i n d u s t r i a l i z a ç ã o  pe las  coo

p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  ou de pesca, de p r o d u t o s  

a d q u i r i d o s  de não a s s o c i a d o s ,  a g r i c u l t o r e s ,  p e ­

c u a r i s t a s  ou p e s c a d o r e s ,  para c o m p l e t a r  lotes 

d e s t i n a d o s  ao c u m p r i m e n t o  de c o n t r a t o s  ou para 

su p ri r c a p a c i d a d e  oc io sa  de suas i n s t a l a ç õ e s  in_ 

d u s t r i a i s ;

II - de f o r n e c i m e n t o  de bens ou s e r v i ç o s  a não a s s o ­

c i ad os , para a t e n d e r  aos o b j e t i v o s  sociais;

De in íci o r e s s a l t e - s e  que a s e p a r a ç ã o  dos i n c i s o s  I e

II t r a n s c r i t o s  d e i x a  e v i d e n t e  ser n e c e s s á r i o  um. e xam e a n a l í t i c o  

das sobras, ou seja, a nível de se tor de c o ns um o e a nível de ca_ 

da pr od uto  a g r o p e c u a r i o .  Caso d e s e j a d o  a p l i c a r  c o r r e t a m e n t e  a l£ 

g i s l a ç ã o  e a d o u t r i n a  não se po der ia , sequer, o b s e r v a r  as so bra s 

do setor a g r o p e c u á r i o  como um todo. I.s.so, porque, e x e m p l i f i c a n d o ,  

p o d e r i a m  o c o r r e r  "n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s” num p r o d u t o  e n q u a n  

to que s om en te  n e g ó c i o s - f i m  em outro. Ou seja, h a v e r i a  t a x a ç ã o  

do i mp os t o de r en da  no p r i m e i r o 'e mb o r a  não a h o u v e s s e  no segun 

do .

A d i f i c u l d a d e  em o b t e r  as "sob ra s t r i b u t á v e i s "  c e r t a ­

m e n t e  já foi s e n t i d a  por al gu m a ( s )  c o o p e r a t i v a (s) b r a s i l e i r a  (s) 

e e x t e r n a d a  ao fisco. Tanto é que q C o n s e l h o  S.uperior de Tributa_ 

ção (CST ) emitiu o P a r e c e r  N o r m a t i v o  CST 73 /75  que se acha repro 

du zid o no Anexo 1 d e s t e  t r a b a l h o  e que deve r e c e b e r  a te n ç a o  do 

leitor, p a r t i c u l a r m e n t e  a p ar t i r  do seu item 5.

Uma vez que nao e x p l i c i t o u  e st ar se d i r i g i n d o  a cocpe 

ra t i v a s  de d e t e r m i n a d o  obje to,  o P a r e c e r  N o r m a t i v o  CST 73/7 5 (do_ 

r a v a n t e  r e f e r i d o  como PN 73/75) p r e t e n d e u  a b r a n g e r  a t o d a s  as 

c o o p e r a t i v a s .  A s e g u i r  são t e c i d a s  c o n s i d e r a ç õ e s  em t o rn o dele, 

e x a m i n a n d o  sua a p l i c a b i l i d a d e  ao se tor de c o n s u m o  e, p o s t e r i o r ­

mente, a um p r o d u t o  a g r o p e c u á r i o  ge n ér i c o .
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S u p o n d o  o setor dé c on su m o v e n d e n d o  para n á o - s o c i o s ,

c o n c o r d a - s e  ser f a c il  r e g i s t r a r  em sep ar ad o os dois t i p o s  de re_

ceitas a u f e ri da s:  as dos " f o r n e c i m e n t o s "  e as das "v endas". É u -

ma q ue st ão  de c ri ar  co nt as  d i s t i n t a s  e n ela s regi str ar,  os docu_

1 9m e n t o s f i s c a i s .

R e s o l v i d o  o " p r ob le m a"  dos dois t i po s  de r e c e i t a s ,  res 

ta o dos "custos, d e s p e s a s  e e n c a r g o s” r e l a t i v o s  a cada uma de_ 

las. S e g u n d o  o PN 73/7 5, é " r e l a t i v a m e n t e  f á c i l” i m p u t a r  os cus 

tos d ir e t o s  a cada uma das r ec ei t a s ,  não o c o r r e n d o  o m e s m o  com 

r e la çã o à a p r o p r i a ç ã o  d o s’ c u s t o s ' i n d i r e t o s  e d e m a i s  d e s p e s a s  

(do setor] co m u n s  aos " n e g o c i o s - f i m” e aos " n e g o c i o s - f i m  com te r 

ceiros".

A p a r t i r  de ssa  c o l o c a ç ã o ,  o PN 73/75 s ug e r e  que a cada 

tipo de r ec e i t a  ( f o r n e c i m e n t o  ou venda) seja d e d u z i d o  seu correj^ 

pond en te custo dir eto . Para os d e m a i s  custos, d e s p e s a s  e enc ar 

gos (i ndiretos), ele p r op õ e  uma a p r o p r i a ç a o  p r o p o r c i o n a l  aos dois 

t i p o s  de r e c e i t a s  o q u e - p r o p i c i a r i a ,  assim, a o b t e n ç ã o  das "so 

bras t r i b u t á v e i s” e das "sobr as nao t r i b u t á v e i s " .

Sem d úv i da , a a p l i c a ç ã o  do c r i t é r i o  da p r o p o r c i o n a l i d a  

de para a a p r o p r i a ç a o  d a q u e l a  gama de d e s p e s a s  i n d i r e t a s  e uma 

solução p r a t i c a  que d e m o n s t r a  a c l a r e z a  do PN 7 3 / 7 5  em c o n h e c e r  

a d i f i c u l d a d e  de us ar  outro m é t o d o  para tal.

A p e s a r  disso, t e m - s e  r e s t r i ç õ e s  ã c o l o c a ç ã o  do refer_i 

do P a r e c e r  que diz ser " r e l a t i v a m e n t e  facil i m p u t a r  os c u s t o s  dji_ 

re tos p e r t i n e n t e s  a cada uma das r e c e i t a s”. Se m c o n s i d e r a r  ou 

tros, os. r e f e r i d o s  c u s t o s  d i r e t o s  seriam, no setor, de co ns um o,  

ba s ic a m e n t e ,  o "cu st o das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s” e o "custo das 

m e r c a d o r i a s  v e n d i d a s " .

No mai s oas vezes, d i s c o r d a - s e  ser f áci l a p u r a r  se par a 

d a m e n t e  tais custos. Caso as m e r c a d o r i a s  se r e s t r i n g i s s e m  somen

19 Há c a s o s  em que tal se t o r n a r i a  o n e r o s o  ou, na d e p e n d ê n c i a  do 

r i g o r  f is cal , i m p o s s í v e l .  T r a t a - s e  da i n s t a l a ç a o  de s u p e r m e r  

cados ond e os d o c u m e n t o s  f i s c a i s  de v e n d a  (sempre ã vista ) 

são t i c k e t s  de m á q u i n a s  r e g i s t r a d o r a s .  Tal caso sera d e s c o n s i  

der ado  na e x p l a n ç ã o  do texto.
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te a t r a t o r e s  ou quaisquer' ou t r o s  itens de g r a n d e  porte, ond e a 

r ot aç ao  do e s t o q u e  f o ss e baixa, a a p u r a ç a o  dos dois c u s t o s  m e n - 

c i o n a d o s  seria r e l a t i v a m e n t e  facil.

E n t r e t a n t o ,  é bem o u tr a a .realidade das c o o p e r a t i v a s  

de c o n su mo , ou dos s e t or es  de c on s um o das c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á  

rias, em es pe c i a l  das c o n t a t ad a s.  T r a b a l h a m  com um v a r i a d a  gama 

de a r t i g o s  dos m a i s  ba r a t o s  aos ma i s caros,- com r o t a ç ã o  m é d i a  

b a s t a n t e  elevad a. Há de se con vir , po rt an to , que seria a l t a m e n t e  

o ne r o s o  obter, s e p a r a d a m e n t e ,  o "custo das m e r c a d o r i a s  forneci^, 

das" e o "custo das m e r c a d o r i a s  v e n d i d a s”.

Mais  fá cil , ne ss es  casos, é a a p u r a ç ã o  g lo b a l  do "cus 

to das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v e n d i d a s "  e a a p l i c a ç a o  do crité^ 

rio da p r o p o r c i o n a l i d a d e ,  a lu d i d o  no PN 73/75, t a m b e m  aos c u s t o s  

di r et o s .

Em o u t r a s  pa la vra s,  a c o n t a b i l i d a d e  se p r e o c u p a r i a  , 

tão somen te,  em s e p a r a r  as " v e n d a s” dos " f o r n e c i m e n t o s " .  A p u r a ­

ria as sobras do se tor  de c o n s u m o  e a p l i c a r i a  sobre elas o per 

c en t u a l  que as " v e n d a s” r e p r e s e n t a m  do "total das r e c e i t a s "  p a ­

ra, então, e n c o n t r a r  as "so bra s t r i b u t á v e i s " .

A s o lu çã o a p r e s e n t a d a  é p l a u s í v e l  na t o t a l i d a d e  das co 

o p e r a t i v a s  c o n t a t a d a s  pelo autor. Claro está que, se as " v e n d a s” 

para n ã o - s ó c i o s  f o s s e m  s i s t e m á t i c a  e u n i f o r m e m e n t e  f e i t a s  a pre 

ços s u p e r i o r e s  aos dos de f o r n e c i m e n t o s ,  al gu m a  d i s t o r ç ã o  p o d e ­

ria ser sentida, se a p l i c a d a  a m e c a n i c a  a p o n t a d a  no p a r á g r a f o  an_ 

t e r i o r .

De q u a l q u e r  for ma , fica aqui r e g i s t r a d a  a s u g e s t ã o  pa_ 

ra uso das c o o p e r a t i v a s  e para e xam e mais  a p r o f u n d a d o  por p a rt e 

da S e c r e t a r i a  da R e c e i t a  Fe de ra l,  no caso das c o o p e r a t i v a s  de con 

sumo ou dos s e t o r e s  de consumo.

No caso de um p r o d u t o  a g r o p e c u á r i o  em p a r t i c u l a r ,  o PN 

7 3 / 7 5  pa re c e  não ter  sido pr e c i s o  em e s c l a r e c e r  a m e c â n i c a  de 

f u n c i o n a m e n t o  do seu c r i t é r i o  da p r o p o r c i o n a l i d a d e .

Anali-sando o fl ux ò f í s i c o  do p r o d u t o  (grãos, por exem 

pio), é p o s s í v e l  d i s t i n g u i r  o õ-riundo de só c i o s  e o de não s ó ­

cios até o m o m e n t o  de sua c h e g a d a  na c o o p e r a t i v a .  Após, t a n to  um 

como outro, serão m i s t u r a d o s  não hav e nd o como d i s t i n g u i - 1 o s , nem
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no m o m e n t o  de sua venda. A não ser, é claro, que todo o p r o c e s ­

so de b e n e f i c i a m e n t o  e a r m a z e n a g e m  f o s s e  feito em s e pa r a d o  o que, 

o b v i a m e n t e ,  seria a n t i - e c o n ô m i c o .

Logo, a p e n a s  num m o m e n t o  da t r a j e t ó r i a  do p r o d u t o  na 

c o o p e r a t i v a  é p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  a o c o r r ê n c i a  de " n e g ó c i o s  - 

fim com t e r c e i r o s”: na sua entrada. £ a pa rti r daí que o PN 73/ 

75 d e v e r i a  ter i n i c i a d o  o e xa me  do pr ob l e m a ,  caso d e s e j a s s e  a~ 

b r a n g e r  as c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s .

A n a l i s a n d o  a q ue st ão  com mais p r o f u n d i d a d e ,  v e r i f i c a -  

se que se a b re m v a r i a d a s  p o s s i b i l i d a d e s  de e n c a r a r  o a s s u n t o  da 

d e t e r m i n a ç ã o  das " so br a s t r i b u t á v e i s " .

S u p o n d o - s e  a s e p a r a ç ã o  do p r od ut o e n tr ad o c o n f o r m e  sua 

o r i g e m  (sócios e n ã o - s ó c i o s ) ,  a q u e l a  p o d e r i a  ser f ei ta t a n t o  em 

te rm os  f í s i c o s  como em t er m o s  f i n a n c e i r o s .  P r a t i c a m e n t e  seriam, 

para o produto , as ú n i c a s  s e p a r a ç õ e s  p o s s í v e i s  de se rem -feitas 

sem que se r e c o r r e s s e  a c á l c u l o s  b a s e a d o s  em p r o p o r c i o n a l i d a d e s .

Assim, o v a l o r  do p ro du t o e n t r a d o  po d e r i a  ser abrig ado  

em duas contas: uma r e g i s t r a n d o  os v a l o r e s  r e f e r e n t e s  ao p r od ut o 

c o m p r a d o  e o ut ra  r e g i s t r a n d o  os v a l o r e s  do pr o d u t o  r e c e b i d o  (e 

seus re aj us t es , caso o c o r r e s s e m ) .

P a r a l e l a m e n t e  a tal p r o c e d i m e n t o  c o nt áb il , p o d e r i a  ser 

m o n t a d o  um c o n t r o l e  e x t r a - c o n t á b i l  do es t o q u e  do p rod uto , o qual 

da ria at e n ç a o  ao a s p e c t o  f ís i c o  e f i n a n c e i r o ,  o b t e n d o - s e  um \Ja_ 

lor de cu sto m é d io  a t u a l i z a d o  c o n f o r m e  f o s s e m  o c o r r e n d o  as e n tr a 

das e a s . v e n d a s  do produt o. Duas p o s s i b i l i d a d e s  p o d e r i a m  ser da_ 

das ao m e n c i o n a d o  c o nt ro l e.  A ma is  r e s t r i t a  e n g l o b a r i a  o co n tr o 

le f í s i c o - f i n a n c e i r o  de todo o p r o d u t o  entrado. A m a i s  a m pl a man 

t e ri a dois c o n t r o l e s  de e s t o q u e s  para o. mesmo pr od uto : um para 

o pr o d u t o  r e c e b i d o  e outro para o p r od ut o com pr a do .

A m a n u t e n ç ã o  de q u a l q u e r  dos dois t i p o s  de c o n t r o l e s  

t eri a razao de ser se a c o n t a b i l i d a d e  d es e j a s s e ,  após cada o p e r £  

ção de ve nda  do produto,, a t u a l i z a r  o v a l o r  do e s t o q u e  e d e b i t a r  

uma (ou duas) con ta (s ) de d e s p e s a  r e f e r e n t e  ao "custo do produt-o 

ve ndi do" . Sem dú vi da , a m a n u t e n ç ã o  de dois c o n t r o l e s  de e s t o q u e  

para um só pr o d u t o  é mais  t r a b a l h o s a  do que m a n t e r  um só, pela 

s e g r e g a ç ã o  ex i g i d a  t a n to  nos r e g i s t r o s  de e n t r a d a s  como nos de
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saídas.

No t o c a n t e  ao r e g i s t r o  das r e c e i t a s  a u f e r i d a s  pela ven 

da do p r od u to  (ponto de p a r t i d a  do r a c i o c í n i o  a p r e s e n t a d o  no PN 

73/75) d e v e - s e  d i z e r  que duas p o s s i b i l i d a d e s e x i s t e m :

- r e g i s t r á - l a s  g l o b a l m e n t e  em uma só conta; ou

- r e g i s t r á - l a s  s e p a r a d a m e n t e  em duas co n ta s (por e x e m ­

plo, "V end a de Mi lho - S ó c i o s "  e "Venda de Milho - 

N a o - S ó c i o s "  ).

A p r i m e i r a  p o s s i b i l i d a d e  não o f e r e c e  d i f i c u l d a d e s  e é 

a ún ica  o b s e r v a d a  na práti ca.  A se gu nd a só é p o s s í v e l  caso se 

m a n t i v e s s e m ,  e x t r a - c o n t a b i l m e n t e ,  dois c o n t r o l e s  de e s t o q u e  con 

f or me  m e n c i o n a d o  a n t e r i o r m e n t e .

0 r e g i s t r o  de uma o p e r a ç ã o  de venda sendo f e i t o  em 

duas co nt as  de r e c e i t a s  daria ma rg em , de im edi at o,  a duas p o s s i ­

b i l i d a d e s  de c á l c u l o  para que se p u d e s s e  saber: (1 ) "qu an to " cr_e 

d i ta r em uma e em o u t r a  conta de r ece ita ; e (2 ) "q ua nt o"  de cus 

to de pr od uto  a l o c a r  a uma e a outra, r e s p e c t i v a m e n t e .

A m ba s as p o s s i b i l i d a d e s  b a s e a r - s e - i a m  em r eg r a s  de 

três d i r e t a m e n t e  p r o p o r c i o n a i s .  Uma delas em f u n ç ã o  .do e n f o q u e  

físico. A outra, em f un ç ã o  do e n f o q u e  f i n a n c e i r o ,  especificamejn 

te em fun çã o do custo do p r o d u t o  e st o ca do , a p r e ç o s  de r e c e b i m e n  

to ou de compra.

D e n o m i n a n d o  d e :

R = o v a l o r  da Nota Fi sc al  de v e n d a ;

Q = q u a n t i d a d e  total v e n d i d a  pela Nota  Fisca l;
• r > ■'r

. q = q u a n t i d a d e  to tal  do p r od ut o em es to que ;

q s = q u a n t i d a d e  de p ro du to  em esto.que, o r i u n d o  de s ó ­

cios;

q ns = q u a n t i d a d e  de p r od ut o em es to qu e,  o r i u n d o  de não 

sócios;

c 3 - cu sto  m é d i o’uni t á r i o  do p r o d u t o  em es toq ue , ori^ 

undo de sócios;

c ns = c u st o mé dio  u n i t á r i o  do p r o d u t o  em es t o qu e,  ori_ 

undo de n ã o - s ó c i o s ,
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d e v e r - s e - i a  e n c o n t r a r ,  a t r a v é s  do e n f o q u e  físico:

R s.p = v a l o r  a ser c r e d i t a d o  como re c e i t a  da v e nd a do 

p r o d u t o  de sócios, sob o e n f o q u e  físico;

R n s f= v a lo r a ser c r e d i t a d o  como r e c e i t a  da v e nd a  do 

p r o d u t o  de n ã o - s ó c i o s ,  sob o e nf o q u e  físi-co;

Q sf = q u a n t i d a d e  de p ro dut o de sóc ios  a ser c o n s i d e r a ­

da ve nd id a,  sob o e n f o q u e  físico; e

Q n s f =  q u a n t i d a d e  de pr o d u t o  de n ã o - s ó c i o s  a ser c on si 

d e r a d a  ve nd id a,  sob o en f o q u e  físico.

A s e g u i n t e  re gra de três c o m p o s t a  e d ir e t a  p e r m i t i r i a  

e n c o n t r a r  os v a l o r e s  a n t es  apo nt ad os :

q -------- q s ------- ^ns

R -------- R sf ------- Rnsf

0 ----:---- Qsf -------  Qnsf

E f e t u a d o s  os c ál cu l os , o b t e r - s e - i a m  duas sobras Caqui 

d e n o m i n a d a s  so b ra s brutas):

R f - (Qsf ■ c s ) = S B sf = sobra bruta de sócios, c a l c u l a d a

sob o e n f o q u e  físico, 

e- '

Rnsf ~ (Qnsf ■ c ns) = S B nsf = sobra bruta de n ã o - s ó c i o s  calcjj

lada sob o e n f o q u e  fís ico .

Se f os se  a d o t a d o  o e n f o q u e  f i n a n c e i r o ,  com base nos 

c us to s dos dois t ip os  de p r o d u t o s  em e s t o q u e  Cde só cios e de não 

sócios), d e v e r - s e - i a  e n c on tr ar :

Rs f in  = v a l°r a ser c r e d i t a d o  como r e c e i t a  da ve nda 

do p r od ut o de sócios, sob o e n f o q u e  financei_ 

ro ;

R ns fin = v a l o r  a ser c r e d i t a d o  como r e c e i t a  da ve nda 

do p r o d u t o  de n ã o - s ó c i o s ,  sob o e n f o q u e  finajn 

ceiro;

[ B. P. &  S

fSSWOTBGA CCftrRât,
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Q sf in  = q u a n t i d a d e  de p r o d u t o  de só ci os  a ser c o n s i d e  

rada  v e n d i d a  sob o e n f o q u e  f i n a n c e i r o ;  e

Qn s f i n  = q u a n t i d a d e  de p r o d u t o  de n ã o - s ó c i o s  a ser con 

s i d e r a d a  vendida,, sob c e n f o q u e  f i n a n c e i r o .

Ta is  v a l o r e s  s er i a m  o b t i d o s  a t r a v é s  da s e g u i n t e  regra 

de três  c o m p o s t a  e direta:

( q s . c s ) + ( q n s - c n s ^ --------- ( Q s • c s ) --------- tqn s •c n s )

R ---------  R s f in  -------- Rn sf i n

0 -------- - Q s f i n ------- ^ns fin

E f e t u a d o s  os c á lc ul os ,  o b t e r - s e - i a m  dua s sobras b r u ­

tas, a saber:

R sf in " COsfin *'c s) = S B sfin = sobra bruta d e . s ó c i o s ,  cal_

c ul a d a  sob o e n f o q u e  f i n a £  

c eiro ;

e

R n s f i n  " (Onsfin • c n s ) = S B ns fin = sobra bruta de não s ó ­

cios, c a l c u l a d a  sob o 

e n f o q u e  f i n a n c e i r o .

A não ser em c a so s e x c e p c i o n a i s  h av er ia  i g u a l d a d e  e n ­

tre:

S B s.p e S B sf j n

ou e ntr e

S B n s f e S B n s f i n

Assim, a e s c o l h a  d o . e n f o q u e  (físico ou f i n a n c e i r o ) ,  ca 

so d e s e j a d o  e f e t u a r  r e g i s t r o s  s e p a r a d o s  para as r e c e i t a s  e para 

os cu s t o s  de cada lote de p r o d u t o  que f o ss e v e n d i d o ,  d e p e n d e  de 

d e c i s ã o  de cada c o o p e r a t i v a  uma vez que é a s s u n t o  não e s c l a r e c i  

do pelo PN 73/75. I n d e p e n d e n t e m e n t e  da e s c ol ha ,  a c o o p e r a t i v a  d£  

veria e s ta r d i s p o s t a  a e n f r e n t a r  o c o n t r o l e  em s e p a r a d o  dos esto_ 

ques, o que sem d ú v i d a  é m a i s  t r a b a l h o s o  do que e f e t u a r  um só 

co ntr ole .
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Q u a l q u e r  que f o s s e  o c r i t é r i o  e sc o l h i d o ,  r e s t a r i a  o 

" r a t e i o” das d e m a i s  d e s p e s a s ,  cu s t o s  e e n c a r g o s  ( in di re tos ). Tal 

seria f e i t o  no f i na l do ex e r c í c i o ,  pois até então a q u e l a s  d es pe  

sas, cus to s e e n c a r g o s  e s t a r i a m  s e n d o ■ac u m u l a d a s  sem p r e o c u p a ç a o  

de se paraçao. Os c r i t é r i o s  para o r e f e r i d o  ra te io  p o d e m  ba s e a r  

se em t e r m o s  f í s i c o s  ou em t e r m o s  f i n a n c e i r o s  (r ece ita s ou c u .̂ 

tos di r et o s ) .  Não c a b e r i a  a l o n g a r  a e x p o s i ç ã o  de como tal seria 

f e i to  dada a s i m p l i c i d a d e  dos c á l c u l o s  e n v o l v i d o s ,  a p e s a r  de. res 

tar, sempre, o " p r o b l e m a” de d e c i s ã o  qua nt o ao cr ité rio .

Do e x p o s t o  até o m o m e n t o ,  v e r i f i c a - s e  não ser tão sim 

pies a qu e s t ã o  " d e t e r m i n a ç ã o  das sobras t r i b u t á v e i s "  no caso de 

d e t e r m i n a d o  p r o d u t o  a g r o p e c u á r i o ,  haja vi sto as p o s s i b i l i d a d e s  

en v ol vi da s.

O b s e r v a n d o  a r e a l i d a d e  das c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  

com se tor de c o n s u m o  c o n t a t a d a s  pelo autor, v e r i f i c o u  se que, se 

e f e t u a d o s  "n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s” em a l g u m  pr o d u t o  a g r o p e ­

cuário, suas estruturas- i n t e r n a s  se r ia m por d e m a i s  o n e r a d a s  com 

a m a n u t e n ç ã o ,  em sep ar a do , de c o n t r o l e s  de e st o q u e  [ f i s i c o - f i n a n  

ceiros) dos p r o d u t o s  c o m p r a d o s  e dos p r o d u t o s  r e c e b i d o s  . riais 

s im pl es  para elas é a m a n u t e n ç ã o  de um só c o n t r o l e  de e s t o q u e  en 

v o l v e n d o  o r e c e b i d o  e o c om pr ad o.  Na área co n tá bi l elas m a n t e  

riam, tão somente, r e g i s t r o  s e p a r a d o  das " c o m p r a s” e dos recebi, 

mentos",, r e g i s t r a n d o  as v e n d a s  em uma só co nta de receit a.

As " s o b r a s  t r i b u t á v e i s "  se ria m obt id as , após a apura 

ção das sobras l í q u i d a s  do pr odu to , pela a pl i c a ç ã o ,  sobre essas 

ú l t i m a s , ' d o  p e r c e n t u a l  que os v a l o r e s  r e g i s t r a d o s  como " co mp r as " 

r e p r e s e n t a m  do v a l o r  t o t a l  e nt r ad o do produto.

Mesmo a s s u m i n d o  uma c a r a c t e r í s t i c a  s i m p l i s t a ,  a posi 

ção a s s u m i d a  e p r o p o s t a  se j u s t i f i c a  se for levado em c o n s i d e r a  

ção o grau de c o m p l e x i d a d e  i n e r e n t e  às o u t r a s  f o r m a s  de e n c a r a r  

a questã o, a li a d o  ao es t á g i o  o r g a n i z a c i o n a l  das c o o p e r a t i v a s  con 

t a t a d a s  e a q u a s e  i n e x i s t ê n c i a  de "n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s "  

por e l a s .r e a l i z a d o s .

De q u a l q u e r  for ma , fi ca  a q u e s t ã o  ab er t a  para a q u e l e s  

que d e s e j a r e m  e x a m i n á - l a  com m a i s  p r o f u n d i d a d e ,  e s p e c i a l m e n t e  a



S e c r e t a r i a  da R e c e i t a  Fe der al . No d e c o r r e r  do t ra ba l ho , o racio 

cí nio se d e s e n v o l v e r á  s u p o n d o - s e  e s p o s a d a  a p r e m i s s a  a nte s apon 

tada como s a t i s f a t ó r i a .
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C A P Í T U L O  3

A E S T R U T U R A  IN T E R N A  00 S I S T E M A  C O N T Á B I L  DE C O O ­

P E R A T I V A S  A G R O P E C U Á R I A S  COM SE TOR  DE CONSUM O.

Este c a p í t u l o  d i s c u t e  a e s t r u t u r a  i nt e rn a do si st e ma  

c o n t á b i l  das c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com setor de c o n s u m o . c o n  

tendo d i v e r s a s  p r o p o s i ç õ e s  e s u g e s t õ e s  de forma que as o p e r a ç õ e s  

por elas r e a l i z a d a s  p o s s a m  ser r e g i s t r a d a s  da fo rma ma i s ade qu a 

da. •

No p r i m e i r o  s u b - c a p i t u l o  se enfoca o t r a t a m e n t o  conta^ 

bil para o "custo das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v e n d i d a s” e para 

as " t r a n s f e r ê n c i a s  de m e r c a d o r i a s  no setor de c o n s u m o”.

0 s eg und o v o l t a  sua a t e n ç ã o  para os p r o d u t o s  a g r o p e c u á  

rios. Ali i e x p l i c a d o ,  com d e t a l h e s ,  a fo rma  de r e g i s t r a r  o rece  

bimen to  e co mp ra  de ta i s pro du t os , bem como a sua ven da , m o s t r a n  

d o -s e os c o n t r o l e s  n e c e s s á r i o s  para que seja po ssí ve l,  na conta 

bi li dad e,  a c o m p a n h a r  as f l u t u a ç õ e s  dos e s t o q u e s  d a q u e l e s  produ_ 

tos.

0 t r a t a m e n t o  c o n t á b i l  para as ’’seme n t e s  de p r o d u ç ã o  

p r ó p r i a "  r e c e b i d a s  ou c o m p r a d a s ,  segu id o de c o m e n t á r i o s  sobre a 

a p l i c a ç ã o  do " c o n c e i t o  de m a t e r i a l i d a d e” no setor a g r o p e c u á r i o ,  

c o m p l e m e n t a  o s eg un do  s u b - c a p i t u l o .

No t e r c e i r o  s u b - c a p í t u l o  é d i s c u t i d o  a e s t r u t u r a  das 

c o nt a s  de r e s u l t a d o  para as c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com setor 

de c ons umo , p r i n c i p a l m e n t e  o r e l a c i o n a m e n t o  da c o n t a b i l i d a d e  fi_ 

n a n c e i r a  com a c o n t a b i l i d a d e  de cu s to s e o grau de d e t a l h a m e n t o  

das co n ta s de d e s p e s a  na p r i m e i r a  delas. F i n a l i z a n d o - o ,  sao a 

p r e s e n t a d o s  m o d e l o s  s u g e s t ã o  de D e m o n s t r a t i v o s  de S ob r a s  e Per 

das para as c o o p e r a t i v a s  em exame.

0 qu a r t o  e último- s u b - c a p í t u l o  a p r e s e n t a  o p r o b l e m a  d £  

n o m i n a d o  " p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  t r a n s f e r i d o s  para o setor de 

c o n s u m o”, s u g e r i n d o - s e  uma s o lu çã o para o mesmo.
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3.1 - AS M E R C A D O R I A S  DO SETOR DE C O N S U M O

O termo " m e r c a d o r i a s”, aqui u t i l i z a d o ,  d e s i g n a  a va ria 

da gama de bens c o l o c a d o s  a d i s p o s i ç ã o  dos sócios e dos nao só_ 

cios, e s t e n d e n d o - s e  dos g ê n e r o s  a l i m e n t í c i o s  e vestuário, ate os 

in s u m o s  e i n s t r u m e n t o s  r e q u e r i d o s  para as a t i v i d a d e s  a g r o p e c u á ­

rias.

Os r e g i s t r o s  c o n t á b e i s  r e l a t i v o s  ao f o r n e c i m e n t o  e ã 

v en da de m e r c a d o r i a s  não n e c e s s i t a m  e s p e ci al  a t e n ç ã o  uma vez que 

são f ei t o s  como em q u a l q u e r  em p r e s a  c o m e r c i a l .  A p e n a s  que a r_e 

ceita a u f e r i d a  deve ser e s c r i t u r a d a  de modo a i d e n t i f i c a r  o cli_ 

ente: sócio ou não sÓcio. Ac o n s e 1 h a - s e , para tal, o uso das con 

tas: " F o r n e c i m e n t o  de M e r c a d o r i a s "  e "Venda de M e r c a d o r i a s " ,  res 

p e c t i v a m e n t e .  Fe ito  isso, ta is  c o n t a s  a c u m u l a m ,  d u r a n t e  o ex er c i 

cio, d a do s s u f i c i e n t e s  para o c ál cu l o das " so bra s t r i b u t á v e i s  

do setor de consumo.

De i m ed ia to ,  'passa-se ao ex ame  dos po nt o s  de i n t e r e s s e  

d es te  s u b -c a p í t u 1 o .

3.1.1 - 0 C u s to das M e r c a d o r i a s  F o r n e c i d a s  e V e n d i d a s

Um dos e l e m e n t o s  bá s i c o s  para que se a p u r e m  as sobras 

do se tor de c o n s u m o  é o ’’custo  das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e ven 

d i d a s”. Vi sto  que é o n e r o s o  t e n t a r  a p u r a r  s e p a r a d a m e n t e  o custo, 

das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s” do "custo das m e r c a d o r i a s  v e n d i d a s  , 

eles serão t r a t a d o s  em c o n j u n t o  na c o n t a b i l i d a d e .

q "custo das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v e n d i d a s "  é obti_ 

do pela f ó r m u l a  básica: e s t o q u e  inici al  de m e r c a d o r i a s  + c o m ­

pras de m e r c a d o r i a s  - e s t o q u e  fi nal de m e r c a d o r i a s .

No que t a n g e  ã e s c r i t u r a ç ã o  c o n t á b i l  p e r t i n e n t e  ao as 

sunto, uma das m o d a l i d a d e s  já é c o n h e c i d a  das c o o p e r a t i v a s ,  uma 

vez que e p r o p o s t a  no P L A N C O O P  (Plano de P a d r o n i z a ç ã o  C o n t á b i l  

para as C o o p e r a t i v a s  B r a s i l e i r a s )  e d i v u l g a d a  : pelo INCRA. Bajsi_ 

camen te , t r a t a - s e  de p o s s u i r  as s e g u i n t e s  c o n t a s  :
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. no A t iv o R e a l i z á v e l

E S T O Q U E  DE M E R C A D O R I A S  (si ntética)

E s t o q u e  I ni cia l de M e r c a d o r i a s  (analítica)

C o m p r a s  de M e r c a d o r i a s  (analí tic a)

(-) M e r c a d o r i a s  F o r n e c i d a s  e V e n d i d a s  (anal íti ca)

. Nas D e s p e s a s

C U S T O  DAS M E R C A D O R I A S  F O R N E C I D A S  E V E N D I D A S  ( s i n t é ­
tica)

At r a v é s  d e ss a m o d a l i d a d e ,  o ’’custo das m e r c a d o r i a s  f o £  

n e c i d a s e  v e n d i d a s” a p a r e c e  na conta S ob r a s  e Pe r d a s  pelo seu v £  

lor global sem d e t a l h e s  de sua f o rm aç ã o.  0 f e c h a m e n t o  do sist em a 

d e p e n d e  do c o n t r o l e  e x t r a -c o n t á b i 1 dos e s t o q u e s  - d e n o m i n a d o ,  a- 

qui, s i m p l e s m e n t e  de " c o n t r o l e  de e s t o q u e s” - que f o r n e c e r á  o va_ 

lor do e s t o q u e  f in al ou r e l a t ó r i o s  de co n s u m o  nas é po c a s  deseja_ 

d a s . .  •

A moda 1 i d a d e  , que se a p r e s e n t a  a s e g u i r  é uma v a r i a n t e  

da pri me i ra . P e r m i t e  que na conta So br as  e Pe r d a s  c o m p a r e ç a m  to 

dos os e l e m e n t o s  que c o n c o r r e m  para a o b t e n ç ã o  do "custo das me r 

c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  & v en d i d a s " .  A base de ss a m o d a l i d a d e  é a pos_ 

se das s e g u i n t e s  conta s:

. no A t i v o  R e a l i z á v e l :

E S T O Q U E  DE M E R C A D O R I A S  (s in tét ica )

. nas co n t a s  de re su l t a d o :

CU ST O DAS M E R C A D O R I A S  F O R N E C I D A S  E V E N D I D A S  ( s i n t é ­
tica)

E s t o q u e  In ic ia l  de M e r c a d o r i a s  ( an al íti ca)

C o m p r a s  de M e r c a d o r i a s  (a na lít ic a)

(-) E s t o q u e  Final de M e r c a d o r i a s  (anal íti ca)

Na Fi g u r a  3 m o s t r a - s e  o e sq ue ma  de f u n c i o n a m e n t o  des_ 

sas c o n t a s  básicas. A co nta  s i n t é t i c a  C U S T O  DAS M E R C A D O R I A S  F0R_ 

N E C I D A S  E V E N D I D A S  não a p a r e c e  r e g i s t r a d a .  Suas co nt a s  a n a l í t i ­

cas são r e p r e s e n t a d a s  com l-inhas t r a c e j a d a s .  ~

0 v a l o r  do e s t o q u e  de m e r c a d o r i a s  e x i s t e n t e s  no iní ci o 

do p er ío do  está r e g i s t r a d o  a dé bi t o  da co nta E S T O Q U E  DE MERCADCD
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RIAS, do A t iv o R e a l i z á v e l .  Tal v a l o r  é, no in ício do per ío do , 

t r a n s f e r i d o  para a co nta  a n l í t i c a  " E s t o q u e  Inic ia l de M e r c a d o ­

rias" ( l a n ç am en to  n 9 1). As c o m p r a s  e f e t u a d a s  no p e rí od o são r £  

g i s t r a d a s  c o n f o r m e  o l a n ç a m e n t o  n 9 2 .

No final do pe r ío do , t o m a n d o  o v a l or  do e s t o q u e  fi nal 

i n v e n t a r i a d o ,  é fe ito  o l a n ç a m e n t o  n 9 3. Por fim, as três  con 

tas a n a l í t i c a s  tem seus saldos t r a n s f e r i d o s  para a c o nt a So bra s 

e Perdas.

Da a p r e s e n t a ç ã o  d e s sa  m o d a l i d a d e  d e p r e e n d e - s e , q u e  tam 

bém há n e c e s s i d a d e  do " c o n t r o l e  de e s t o q u e s” como i n s t r u m e n t o  

de au x í l i o  da c o n t a b i l i d a d e .  Qu a nd o da e l a b o r a ç ã o  de .-.'Balancetes 

M e n s a i s  de V e r i f i c a ç ã o ,  a c o n ta  do At ivo  R e a l i z á v e l  - E S T O Q U E  DE 

M E R C A D O R I A S  - a p r e s e n t a  saldo nulo. Ne ss as  o c a s i õ e s  não se farão 

l a n ç a m e n t o s  de e n c e r r a m e n t o  de e x e rc íc io , ou seja, não o c o r r e r á  

c r é d i t o  na c o nta  " E s t o q u e  Final de M e r c a d o r i a s” e o ç o r r e s p o n d e n  

te --débito na c on ta  E S T O Q U E  DE M E R C A D O R I A S .

A t r a n s f o r m a ç a o  e x t r a - c o n t á b i l  dois) B a l a n c e t e ( s )  . Me_n 

sal (is) de V e r i f i c a ç ã o  em B a l a n ç o ( s )  G e ra l ( i s )  e D e m o n s t r a t i ­

vo ( s ) de So b ra s e P e r d a s  se fará com o a u x í l i o  da i n f o r m a ç ã o  o- 

r i u n d a  do " c o n t r o l e  de es to qu es ",  qual seja, o v alo r do e s t o q u e  

no f.inal de ca da  mês,

Logo, o uso d e ss a m o d a l i d a d e ,  ta nto q u a n t o  o da primei_ 

ra, exige um bem e s t r u t u r a d o  " co n t r o l e  de e s t o q u e s”, se d e s e j £  

das i n f o r m a ç o e s  m e n s a i s  sobre a p o s i ç ã o  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a  da 

c o o p e r a t i v a .

0 p o rt e das c o o p e r a t i v a s  e a n e c e s s i d a d e  de i n f o r m a ­

ções m a i s  p r e c i s a s  pode  e x i g i r  um r e f i n a m e n t o  da e s t r u t u r a  conta 

bil que visa c o n t r o l a r  o "custo das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e ven 

didas". Para tal p r o p õ e - s e  a u t i l i z a ç ã o  das s e g u i n t e s  c o n t a s  ana 

i í t i c a s  de n t r o  da c o n ta  s i n t é t i c a  CU STO  DAS M E R C A D O R I A S  FORNEC_I 

DAS. E VE NDI DA S:

.Estoque I ni c i a l  d e. -Mercador ia s 

C o m p r a s  de. M e r c a d o r i a s  

D e s p e s a s  na C o m p r a  de M e r c a d o r i a s  

(-) D e v o l u ç õ e s  de C o m p r a s  de M e r c a d o r i a s  

(-) M e r c a d o r i a s  T r a n s f e r i d a s  para Uso P r ó p r i o



(-) M e r c a d o r i a s  E s t r a g a d a s  ou E x t r a v i a d a s

(-) E s t o q u e  Final de M e r c a d o r i a s

0 f u n c i o n a m e n t o  de cada uma deia s é  c o m e n t a d o  a se gu i r 

com o a ux í li o da F ig u r a  4, na qual a conta si n té t i c a  não a p a r e c e  

r e g i s t r a d a  e suas co n ta s a n a l í t i c a s  r e p r e s e n t a d a s  com lin-has tra 

cej ada s .

0 l a n ç a m e n t o  n 9 1 é r e a l i z a d o  ao i ni ci ar  o e xe r c í c i o .  

A t r a v é s  dele t r a n s f e r e - s e  o v al or  do e s t o q u e  de m e r c a d o r i a s  da 

co nta ES T O Q U E  DE M E R C A D O R I A S  (Ativo R e a l i z á v e l )  para a c on ta  ana 

lítica " E s t oq ue  I n i c i a l  de M e r c a d o r i a s”.

0 l a n ç a m e n t o  n 9 2 m o s t r a  o caso tí pi c o  de c o m p r a s  de 

m e r c a d o r i a s ,  ã v is ta  e a prazo. 0 l a n ç a m e n t o  r e g i s t r a  o v a l o r  da 

Nota Fi sca l sem i n c l u i r  q u a i s q u e r  o ut r o s  enc ar g os .

Qua n do  da a q u i s i ç ã o  de m e r c a d o r i a s  pode a c o o p e r a t i v a  

i n c o r r e r  em d e s p e s a s  r e f e r e n t e s  a fretes, seguros, etc., r e l a c i o  

nados com a m e r c a d o r i a  ' c o m p r a d a . Tais d e s p e s a s  são .lançadas a de 

bit o da co nta a n a l í t i c a  "D esp es a s na Com pr a de M e r c a d o r i a s”, co 

mo mo st ra  o l a n ç a m e n t o  n 9 3. A c o n t r a p a r t i d a  se faz na conta 

Caixa ou em c o nt a de P a s s i v o  Ex ig ív el . Na fi g ur a i l u s t r a t i v a  es 

tá sendo usada, como exempl o, a cc nta  'Fr ete s a P a ga r .

A l e r t a - s e  que o r e g i s t r o  c o n t áb il  exp os t o no p a r á g r a f o  

a n t e r i o r  i m p l i c a  que, no " c o n t r o l e  de e s t o q u e s” ( e x t r a - c o n t a b i l ] 

as r e f e r i d a s  d e s p e s a s  sejam c o n s i d e r a d a s  como i n t e g r a n t e s  do cus 

to u n i t á r i o  dos it ens  e s t oc ad os . Se tal não oc or r e r ,  d i s t o r ç õ e s  

ad v i r ã o  pois o v a l o r  do es t o q u e  final será obtid o,  para f e c h a m e n  

to do e x e rc íc io , d e s s e  " co n t r o l e  de e s t o q u e s”.

A. d e v o l u ç ã o  de m e r c a d o r i a s ,  p r e v i a m e n t e  c o m p r a d a s  e 

c o n t a b i l i z a d a s ,  gera o r e g i s t r o  c o n t áb il  n 9 4, e n v o l v e n d o  o cre 

dito na conta a n a l í t i c a  " D e v o l u ç õ e s  de C o m p r a s  de M e r c a d o r i a s” a 

qual, m e s m o  a r r o l a d a  ju nto das a n t e r i o r e s  é uma conta de r e s u l t a  

do posit ivo .

É c o m u m  nas c o o p e r a t i v a s  c o n t a t a d a s  pelo a u t o r  q^je 

ce r ta s m e r c a d o r i a s  sejam r e t i r a d a s  do d e p ó s i t o  e u s a d a s  pela pro 

pria empresa. E x e m p l o s  são: café, erva-mate-, v a s s o u r a s  e materjL 

al de limpeza. Não ha v e n d o  c o m p e t e n t e  r e g i s t r o  c o n t á b i l  do fato,
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o "custo das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v e n d i d a s "  será m a i o r  do 

que o r é a 1 , uma vez que o i n v e n t á r i o  não a c u s a r á  tais  m e r c a d o ­

rias, c o n s i d e r a n d o - a s  v e nd i da s.

A co nt a a n a l í t i c a  " M e r c a d o r i a s  T r a n s f e r i d a s  para Uso 

P r ó p r i o” é cr iad a com a f i n a l i d a d e  de r e g i s t r a r  a o c o r r ê n c i a  men 

ci on ada . Ela é c r e d i t a d a  pelo v a l o r  da m e r c a d o r i a  r e t i r a d a  com 

aq u e l a  f i n a l i d a d e ,  é , p o rt an to , uma co nta de r e s u l t a d o  pos it i vo .

A c o n t r a p a r t i d a  do c r é d i t o  m e n c i o n a d o . n o  p a r á g r a f o  an 

t e r i o r  é uma c o n ta  de de sp es a,  que a d m i n i s t r a t i v a ,  quer do setor 

dé c o n s u m o  ou do se tor  a g r o p e c u á r i o .  Por isso, a f i g u r a  i l u s t r a ­

tiva  a p r e s e n t a  .o d é b i t o  em uma conta g e n é r i c a  d e n o m i n a d a  "Contas 

de D e sp es a" .

A ' e x i s t ê n c i a  de um " c o n t r o l e  de es to q u e s " ,  por m a i s  _e 

f i c i e n t e  que seja, não a f a s t a  a n e c e s s i d a d e  de fazer, p e r i o d i c a ­

mente, i n v e n t á r i o s  f í s i c o s  das m e r c a d o r i a s .  Esse p r o c e d i m e n t o  é 

s al u t a r  pois  t est a a f i d e d i g n i d a d e  d a q u e l e  c o n t r o l e  e, em ú lt i m a  

an ál ise , é a ú n ic a base para a c o r r e t a  e l a b o r a ç ã o  de B a l a n ç o s  Ge_ 

rais. Assim, os l e v a n t a m e n t o s  f í s i c o s  das m e r c a d o r i a s  d e v e r i a m  

ser f e i t o s  em p e r í o d o s  m e n o r e s  do que um ano.

Qu a n d o  de sua r e a l i z a ç ã o  pode ser c o n s t a t a d o  que m e r c a  

d o r i a s  c o n t a b i l i z a d a s  como e x i s t e n t e s ,  r e a l m e n t e  não e xis te m. Os 

m o t i v o s  di sso  são vári os . P o d e m  ter sido e x t r a v i a d a s .  P o de m es 

tar d a n i f i c a d a s  e, por isso, sem valor. Ainda, um caso b a s t a n t e  

c o mu m nas c o o p e r a t i v a s  c o n t a t a d a s ,  m e r c a d o r i a s  p o de m e s t ar  com 

seu prazo de v e n c i m e n t o  e s g o t a d o  e, p o rt an to ,  sem v a l o r  ( p r o d u ­

tos v e t e r i n á r i o s ,  d e f e n s i v o s ,  se men tes , etc.).

Uma vez não e x i s t e n t e s  ou sem valor, um r e g i s t r o  contá_ 

bil dev e ser f ei to  (ao m e s mo  t em po  que um r e g i s t r o  e x t r a - c o n t á ­

bil no " c o n t r o l e  de e s t o q u e s”) para que se evite que o "custo 

das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v e n d i d a s” seja c a l c u l a d o  com i n c o r ­

reção. 0 l a n ç a m e n t o  n 9 6 m o s t r a  o r e g i s t r o  co ntá bi l.  A c ont a a_ 

n a l í t i c a  d e n o m i n a d a  " M e r c a d o r i a s  E s t r a g a d a s  ou E x t r a v i a d a s " ,  é 

c r e d i t a d a  pelo v a l o r  das m e r c a d o r i a s  que se quer dar baixa sendo 

de b i t a d a ,  em c o n t r a p a r t i d a ,  uma c o nt a ds de s p e s a  d e n o m i n a d a  "Cus_ 

to de M e r c a d o r i a s  E s t r a g a d a s  ou E x t r a v i a d a s " .  Essa úl ti m a  t a m b é m  

e n c e r r a  na co nta  S o b r a s  e Perdas, sendo um c o m p o n e n t e  n e g a t i v o
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na. f o r m a ç ã o  do r e s u l t a d o .  Como se ob s er va , a p e s a r  de d e s p e s a ,  o 

valor das r e f e r i d a s  m e r c a d o r i a s  não vai d i s t o r c e r  o c á l c u l o  do 

"custo das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v e n d i d a s”.

0 l a n ç a m e n t o  n 9 7 diz r e s p e i t o  ao r e g i s t r o  do e s t o q u e  

de m e r c a d o r i a s  e x i s t e n t e s  no f i na l do e x e r c í c i o .  A c o n ta  analít_i_ 

ca " E s t o q u e  Final de M e r c a d o r i a s "  é c r e d i t a d a  por a q u e l e  v a l o r  

sendo de bi t a d a ,  em c o n t r a p a r t i d a ,  a conta E S T O Q U E  DE M E R C A D O R I A S  

(Ativo R e a l i z á v e l )  que c o m p a r e c e r á  no B a l a n ç o  Geral.

F i n a l m e n t e ,  t e m - s e  o e n c e r r a m e n t o  das c o n t a s  de resul_ 

tado na c ont a S o b r a s  e Perd as.  Na f i g u r a  i l u s t r a t i v a  as co n ta s 

r e c e b e r a m  a sigla "S&P" para i n d i c a r  o fato. O b s e r v a - s e  que, a- 

lém do saldo das c o n t a s  "Custo das M e r c a d o r i a s  E s t r a g a d a s  ou Ex_ 

t r a v i a d a s "  e " C o n t a s  de D es p e s a s " ,  a conta S o b r a s  e P e r d a s  c o n ­

tém o saldo de cada uma das c o n t a s  i n t e r v e n i e n t e s  no "custo das 

m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v e n d i d a s " .  Na r e a l i d a d e ,  é claro, a con 

ta S o b r a s  e P e r d a s  c o n t e r i a  t od os  os d e m a i s  sa l d os  de c o n t a s  de 

r e s u l t a d o  r e f e r e n t e s  ao setor de co n s u m o  e não a p e n a s  os das con 

tas que a p a r e c e m  na f i g u r a  i l u s t r a t i v a .

A a d o ç ã o  d e ss a m o d a l i d a d e  p e r m i t i r i a  que a c o o p e r a t i v a  

a p r e s e n t a s s e  no D e m o n s t r a t i v o  de S o b r a s  e P er d a s  d e t a l h e s  da for 

m a ç ã o  do "custo das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v e n d i d a s” e não ape_ 

nas o seu v a l o r  fi nal . S u p o n d o - s e  um tr e ch o do D e m o n s t r a t i v o  de 

S o b r a s  e P e r d a s  t e r - s e - i a ,  então, a s e g ui nt e a p r e s e n t a ç ã o :

0 ............... . . . . . .....................

9. E s t o q u e  I n ic ia l de M e r c a d o r i a s  

10. C o m p r a s  de M e r c a d o r i a s  

1 Ir—D e s p e s a s  na Co m p r a  de M e r c a d o r i a s

12. D e v o l u ç õ e s  de C o m p r a s  de M e r c a d o r i a s

13. M e r c a d o r i a s  T r a n s f e r i d a s  para Uso pr óp ri o

14. M e r c a d o r i a s  E s t r a g a d a s  ou E x t r a v i a d a s

15. E s t o q u e  Final de M e r c a d o r i a s

16. C U ST O MERC. FORN. E VEND. ( 9 + 1 0 + 1 1 - 1 2 - 1 3 - 1 4 - 1 5 )  xxxx 

1 7  ................. ............

Para as c o o p e r a t i v a s 'de m e n o r  p o r t e  ou que c o n c l u í s s e m  

ser d e s n e c e s s á r i o s  os d e t a l h e s  a p o n t a d o s  no m o d e l o  p r o p o s t o  sirn

xxxx

xxxx

xxxx

xxxx

xxxx

xxxx

xxxx
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p l i f i c a ç õ e s  p o d e r i a m  ser feit as,  como se a p o n t a r a  a seguir. Além  

delas, não seria a c o n s e l h á v e l  q u a i s q u e r  c o m p a c t a ç õ e s  de contas:

- a c o nt a ’’De v o l u ç õ e s  de C o m p r a s  de M e r c a d o r  ia s " pode_ 

ria o c o r r e r  pas sando _ se a usar a p r ó p r i a  conta Com 

pras de M erc ad o r ia s ” .-para f a z e r  os r e g i s t r o s  .dos cá_ 

sos e x e m p l i f i c a d o s  no l a n ç a m e n t o  n 9 4 a n t e s  ap on ta  

do ; e

- a conta "D es p e s a s  na Co mpr a de M e r c a d o r i a s” pod e ri a 

d e s a p a r e c e r  f a z e n d o - s e  os l a n ç a m e n t o s  c o m e n t a d o s  sob 

o n 9 3 an tes  m e n c i o n a d o s ,  na p r ó p r i a  conta "Com pra  

de M e r c a d o r i a s”.

3.1 .2  - As T r a n s f e r ê n c i a s  de M e r c a d o r i a s  do S et or  de- Co ns um o

Fato c o m u m  e ntr e as c o o p e r a t i v a s  c o n t a t a d a s  é o das

t r a n s f e r e n c i a s  de m e r c a d o r i a s  da sede para as f i l i a i s  (ou pos

tos) ou, m e n o s  comum, a t r a n s f e r ê n c i a  de m e r c a d o r i a s  de uma fi_ 

liai para outra.

Isso se dev e ao p r o c e d i m e n t o  por elas a d o t a d o  de c e n ­

t r a l i z a r  a a q u i s i ç a o  e e s t o c a g e m  das m e r c a d o r i a s  na sede para , 

p o s t e r i o r m e n t e ,  s u p r i r  as f i l i a i s  na m e d i d a  de suas n e c e s s i d a d e s .  

Em ai g u n s  ca sos  essa re gra  nao é seguida.

Um deles, qu and o a m e r c a d o r i a  é d e s c a r r e g a d a  d i r e t a m e n  

te numa filial, e m i t i n d o - s e  Nota Fis cal  de t r a n s f e r ê n c i a  da sede 

(destino or ig i n a l )  para a dita filial, Outro, q u a n d o  a m e r c a d o  

ria já vem do f o r n e c e d o r  d e s t i n a d a  a uma fil ial .

Toda t r a n s f e r ê n c i a  de m e r c a d o r i a s  i m p l i c a  na e x t r a ç a o  

de No tas F i s c ai s,  bem como no r e g i s t r o  d a q u e l a s  nos li vr o s fis_ 

cais. Qu a nt o  a este p a r t i c u l a r  as c o o p e r a t i v a s  estão bem o r i e n t a  

das. 0 r e g i s t r o  c o n t á b i l  d e s t a s  t r a n s f e r ê n c i a s  é, t o d av ia ,  a ss un  

t o p o l ê m i c o .

Para que se possa, m e l h o r  a c o m p a n h a r  as d i s c u s s õ e s  apre 

■senta-se o p r o b l e m a  sob a forma g rá fic a,  com □ au x í l i o  da Figu 

ra 5 . Os set or e s de c o n s u m o  (sede e filial) são m o s t r a d o s  como 

r e t â n g u l o s .  As setas i n d i c a m  o fluxo fí si c o  d a s  m e r c a d o r i a s  e das
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Notas Fi sca is.  Os p e q u e n o s  c í r c u l o s  c o n t e n d o  n ú m e r o s  i n d i c a m  os 

r e g i s t r o s  que sao ■feitos nos liv ros  "fiscais, os q u a i s  estão sirn 

b o l i z a d o s  na Fi gu r a  5.

No que t a n ge  ao r e g i s t r o  nos li v r o s  f i s c a i s  tudo se

p assa como m o s t r a  a f ig ura , nao e x i s t i n d o  m a i o r e s  p r o b l e m a s .  Em

t e r m o s  c o n t á b e i s  a p o l e m i c a  gira em torno dos r e g i s t r o s  3 e 4 

bem como 7 e 8 da F i g u r a  5.

Dois  p r o c e d i m e n t o s  f o r a m  o b s e r v a d o s  e ntr e as c o o p e r a t i  

vas. Um d e l e s  é o de r e g i s t r a r  a t r a n s f e r ê n c i a  como sendo r e c e i  

ta do e s t a b e l e c i m e n t o  r e m e t e n t e  e d e s p e s a  do e s t a b e l e c i m e n t o  re 

cebedor. Outro, é o de d e b i t a r  uma conta de A t i v o  R e a l i z á v e l  e 

c r e d i t a r  uma c o nt a de P a s s i v o  Exi gí vel .

Sob o a s p e c t o  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o ,  a t r a n s f e r ê n c i a  de 

m e r c a d o r i a s  nao a c a r r e t a  g e r a ç a o  de r e c e i t a s  ou de d e s p e s a s  para 

a c o o p e r a t i v a ,  m u i t o  m e n o s  to rna  um e s t a b e l e c i m e n t o  c r e d o r  de o £  

tro. Ol h a n d o  o e m p r e e n d i m e n t o  como um todo há, tão s o m e n t e ,  m u ­

da nça do local on d e as m e r c a d o r i a s  estao e st o c a d a s .

Assim, não há p o r q u e  f a z e r  q u a l q u e r  r e g i s t r o  c o n t á b i l  

em co nt a s  de r e s u l t a d o  ( p o si ti va s e n e g a t i v a s ) ,  pois  tal distor^ 

c er ia os v a l o r e s  r e g i s t r a d o s ,  sem v a n t a g e m  pr át ic a.  Pi or  ainda, 

seria o r e g i s t r o  em c o n t a s  p a t r i m o n i a i s  a t i v a s  e p a s s i v a s ,  pois 

tal r e d u n d a r i a  em i n f l a c i o n a r  os lados do B a l a n ç o  Geral com cré^ 

d i to s e d é b i t o s  f i c t í c i o s .

A p e s a r  dis so , o r e g i s t r o  das t r a n s f e r ê n c i a s  em co nt a s  

de r e s u l t a d o  tem  sido a p r e s e n t a d o ,  por a l g u m a s  u n i d a d e s ,  como ne 

c e s s á r i o  para que p o s s i b i l i t e  o c a l c u l o  das s o b r a s  do se tor de 

c o ns um o da sede e de cada fi li al.  Tal j u s t i f i c a  uiva nao tem, a _b 

s o l u t a m e n t e ,  q u a l q u e r  f u n d a m e n t o  na d c u t r i n a  e/ou na l e g i s l a ç a o .

Não são d i s t r i b u í d a s  sob ra s do se to r de c o n s u m o  em fun 

ção de cada e s t a b e l e c i m e n t o  em que as a t i v i d a d e s  do s eto r se de_ 

se nvolvem. T a m b é m  não há, na l e g i s l a ç ã o ,  q u a l q u e r  e x i g e n c i a  de 

que seja a p u r a d o  o r e s u l t a d o  de cada e s t a b e l e c i m e n t o .  0 interes^ 

se, se existir, é, portanto-, p u r a m e n t e  i n t e r n o  e g e r e n c i a l :  s a ­

ber do d e s e m p e n h o  de cada fi l i a l  e da sede.

Par a s a t i s f a z ê - l o ,  a l g u m a s  c o o p e r a t i v a s  m o n t a m  seus Pla_ 

nos de C o n t a s  de f or ma  si m i l a r  ao m o s t r a d o  no Qua dr o L, no qual
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ss supos a sede e a p e n a s  uma fili al . E x a m i n a n d o  o , v e r i f i c a  se 

que:

- esta p r e v i s t a  a p o s s i b i l i d a d e  de r e g i s t r a r  as t r a n s ­

f e r ê n c i a s  da sede para a fi lia l e v i c e - v e r s a  (no Q u a_ 

dro 1 , as f l e c h a s  li gam as c o n t a s  u s a d a s  para t a l .  

f i m ) ;

- as "v end as " estão s e p a r a d a s  das " t r a n s f e r ê n c i a s” ape 

sar d e s s a s  ú l t i m a s  serem c o n s i d e r a d a s  r e c e i t a s ;

- as " c o m p r a s” estão s e p a r a d a s  das " m e r c a d o r i a s  r e c e b i  

das em t r a n s f e r e n c i a " ,  a p e s a r  d e s s a s  u l t i m a s  serem 

c o n s i d e r a d a s  d e sp es as ;

- o c o n f r o n t o  das c on t a s  dos g ru p o s  A e A ’ p e r m i t e  apu 

rar o r e s u l t a d o  da sede; e

- o c o n f r o n t o  das c o n t a s  dos g r u p o s  B e B ’ p e r m i t e  apu 

r a r  o  r e s u l t a d o  d a - fi li a l.

A p r i m e i r a  vista, a so lu çã o  a p r e s e n t a d a  p el a s c o o p e r a ­

t i va s nao o f e r e c e  p ro b l e m a s .  To dav ia , como induz o es q ue ma , as 

"outras d e s p e s a s " ,  co nstantes- nos gr u p o s  A ’ e B ’, r e q u e r e m  r eg is  

tro em s e p a ra do  para que seja obtido o r e s u l t a d o  de cada e s t a b e ­

le ci me nt o.  Isso não é tão s i mp l es  como o possa p a r e c e r  po i s e_s 

sas "out ras  d e s p e s a s "  são em nú mer o s i g n i f i c a t i v o  (pessoal e e_n 

c ar g o s  sociais, d e p r e c i a ç õ e s ,  im po st os , d e s p e s a s  g er ais , etc.). 

Cada nova fi l ia l i n t r o d u z i d a  no e sq uem a s i g n i f i c a  no g ru po  de 

"ou tra s d e s p e s a s "  e m a i s  t r a b a l h o  ex ig i do  na e s c r i t u r a ç ã o  t r a d _i 

cio na 1 por p a r t i d a s  d o b r a d a s  (slips,. c o n f e r ê n c i a ,  di ár io , razão, 

etc .J .

Do e xp os to,  d e d u z - s e  que o b e n e f í c i o  de c o n h e c e r  o re 

suitado de cada e s t a b e l e c i m e n t o ,  a t r a v é s  do es q u e m a  de c o n t a s  a_ 

p r e s e n t a d o  no Qu ad ro  1 não j u s t i f i c a  o custo para  ob tê- lo . Al e m 

disso, i n d u z a  um erro té cni co : r e g i s t r a r  as t r a n s f e r ê n c i a s  de 

m e r c a d o r i a s  como r e c e i t a s  e de sp e s a s .  Logo, q u a l q u e r  e s q u e m a  si^ 

m i l a r  ao do Quadro 1 dev e ser r ej e i t a d o .

A s s u m i d a  essa posiç ão,  re sta  e x a m i n a r  se as t r a n s f e ­

r ê n c i a s  de m e r c a d o r i a s  de vem  ser ou não r e g i s t r a d a s  pela contabi_ 

lid ade  e, em caso p os it iv o,  como.
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Não foi na l e g i s l a ç ã o  p e r t i n e n t e  ao Im p o s t o  so bre C i £  

c u l a ç ã o  de M e r c a d o r i a s  que se e n c o n t r o u  d i s p o s i t i v o  j u s t i f i c a n ­

do a r e a l i z a ç a o  de r e g i s t r o s  c o n t á b e i s  das m e n c i o n a d a s  t r a n s f e  

rê nci as.  A n e c e s s i d a d e  de e m i t i r  N ot as  F i s c a i s  e de r e g i s t r á -  

las nos liv ros  f i s c a i s  e um fato ja a p o n t a d o  como n e c e s s á r i o .  0u 

tro, é a e x i g ê n c i a  de um Livro de R e g i s t r o  de I n v e n t á r i o  para ca 

da e s t a b e l e c i m e n t o  onde sao a r r o l a d a s  as m e r c a d o r i a s  e s t o c a d a s  

nos f i n a i s  de ex e r c í c i o .  Tal não p e r m i t e  induzir, t o d a v i a  , que 

há o b r i g a t o r i e d a d e  do r e g i s t r o  c o n t á b i l  das t r a n s f e r ê n c i a s  de 

m e r c a d o r i a s ,  ou que o e s t o q u e  de cada e s t a b e l e c i m e n t o  e suas 

t u a ç õ e s  d e v e m  ser s e p a r a d a m e n t e  e s c r i t u r a d a s  pelo c o n t a b i l i d a d e .

A p e n a s  dois m o t i v o s  f or am  e n c o n t r a d o  para que se efe 

tue o r e g i s t r o  c o n t á b i l  das t r a n s f e r ê n c i a s  de m e r c a d o r i a s .  Um , 

d e c o r r e  do ar tig o 135 do v i g e n t e  " R e g u l a m e n t o  do I m po s lo de R ejn 

da" (Decreto 76.136, de 2 /s et /7 53  que, al é m de e s t a b e l e c e r  a o- 

b r i g a t o r i e d a d e  de e s cr it a c o n t á b i l  para as p e s s o a s  j u r í d i c a s  su_ 

j e i t a s  ã t r i b u t a ç ã o  com base no lucro real, e s t a t u i  no seu pará 

gr afo  pr ime ir o:

"5 l 9 - A e s c r i t u r a ç ã o  d e v e r á  a b r a n g e r  t o d a s  as o p e r a ç õ e s  do 

c o n t r i b u i n t e ,  bem como os r e s u l t a d o s  a p u r a d o s  a n u a l ­

m e n t e  em suas a t i v i d a d e s  no t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l . "

Num t ex to  a ci ma de tudo fiscal, o t e r mo  " o p e r a ç õ e s "  p £  

de a b r a n g e r  só a q u e l e s  que g e r a m  r e c e i t a s  e/ou d e s p e s a s ,  ou seja, 

que a f e t a m  o r e s u l t a d o .  Mas pode ter uma c o n o t a ç ã o  m a i s  a m p l a . S u  

p o n d o - s e  esse s eg und o caso, c o n c l u i r - s e - i a ,  então, pela n e c e s s i ­

dade de ef e t u a r  o r e g i s t r o  c o n t á b i l  das t r a n s f e r ê n c i a s  de merca_ 

dorias, pois são " o p e r a ç õ e s” da c o o p e r a t i v a .  •

0 outro m o t i v o  é s a t i s f a z e r  uma a s p i r a ç ã o  a p r e s e n t a ­

da por -muitos dos r e s p o n s á v e i s  pela c o n t a b i l i d a d e  das c o o p e r a t i  

vas c o n t a t a d a s ,  qual seja: ”é i n t e r e s s a n t e  que .a es c r i t a  c o n t á ­

bil c o n t e n h a  os m o n t a n t e s  r e g i s t r a d o s  nos liv ro s fi sc a i s " .  Funda 

m e n t a v a m  esse d e s e j o  na n e c e s s i d a d e  de c o n f r o n t a r  os r e g i s t r o s  

f i s c a i s  com os c o n t á b e i s ,  e v i t a n d o  o mi s s õ e s .  A l é m  di ss o, na afir 

mação, não c o m p r o v a d a ,  de que tais  r e g i s t r o s  c o n t á b e i s  são exigi_ 

dos pela f i s c a l i z a ç ã o  do I mp ost o sobre C i r c u l a ç ã o  de M e r c a d o ­

rias.
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Tendo sm v i s t a  os doi s m o t i v o s ,  s o l uc io no u  se o probljB 

ma de uma fo rma singela. T r a t a - s e  de c ria r uma série de c on t a s  

e x t r a - p a t r i m o n i a i s  (contas de c o m p e n s a ç ã o )  que se r ve m para  os re 

g i s t r o s  em exame. A cada e s t a b e l e c i m e n t o  c o r r e s p o n d e  uma co nta 

ativa e uma conta pas si va ,  r e s p e c t i v a m e n t e  d e n o m i n a d a s :

M e r c a d o r i a s  R e c e b i d a s  em T r a n s f e r ê n c i a  - ........

e

T r a n s f e r ê n c i a  de M e r c a d o r i a s  - ........

Qua ndo  das t r a n s f e r ê n c i a s ,  o v a lo r da Nota Fis ca l é crj2 

dit ad o na co nta pa s s i v a  r e l a t i v a  ao e s t a b e l e c i m e n t o  r e m e t e n t e  e 

d e b i t a d o  na conta at iva  r e l a t i v a  ao e s t a b e l e c i m e n t o  r e c eb ed or . E_ 

x e m p l i f i c a n d o  para os c a so s da Fi gu ra  5, te r- se -i a:

- para os r e g i s t r o s  3 e 4 dos livros f is ca is:

M e r c a d o r i a s  R e c e b i d a s  em T r a n s f e r ê n c i a  - Fi li a l  A 

a T r a n s f e r ê n c i a  de M e r c a d o r i a s  - Sede .....  Cr$ xxx

- para os r e g i s t r o s  7 e 6 dos li vros fiscai s.

M e r c a d o r i a s  R e c e b i d a s  em T r a n s f e r ê n c i a  - Sede 

a T r a n s f e r ê n c i a  de M e r c a d o r i a s  - Filial A... Cr$ xxx

Como se ob se rv a,  a s ol uçã o p r o p o s t a  r e s o l v e  p l e n a m e n t e  

o pro bl e ma : as t r a n s f e r ê n c i a s  de m e r c a d o r i a s  r e c e b e m  ab r ig o den 

tro da e s c r i t u r a ç ã o  p e r m i t i n d o ,  tamb ém,  que os r e g i s t r o s  nos li_ 

vros f i s c a i s  t e n h a m  c o n t r a - p a r t i d a  na c o n t a b i l i d a d e .  A l é m  disso, 

não se i n co rr e nas f a l h a s  t é c n i c a s  a p o n t a d a s  no inicio.

No fi nal  de cada ex er c íc io , as co nta s e x t r a - p a t r i m o -  

niais c r i a d a s  p o de m ter seus saldos r e d u z i d o s  'a zero , b a s t an do  

que se e n c e r r e m  as -ativas com as pas si vas . Isso p e r m i t e  que , 

ac i n i G i a r  novo e x e r c í c i o ,  as co nt a s  sejam r e g i s t r a d a s  a pa rt i r  

d o s a l d o n u l o .

A s o lu çã o p r o p o s t a  ainda tem a v a n t a g e m  de a u x i l i a r  o 

ex ame do d e s e m p e n h o  de cada e s t a b e l e c i m e n t o  d e s d e  que se c o n s i d e  

re sa ti s f a t ó r i o ,  para tal, .o c o n f r o n t o  en tre "r ec e i t a s "  e "cus 

tos de m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v e n d i d a s "  de cada um de les. Tal 

exige, como se verá, que o Plano de C on t a s  se e s t r u t u r e  c o n v e n i ­

e n te me nte .
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l\lão se t r a ta  de apur ar , a t r a v é s  da c o n t a b i l i d a d e ,  o re 

s u lt ad o do setor de c o n s u m o  por e s t a b e l e c i m e n t o .  é uma a n a l i s e  

f ei ta  a m a r g e m  da e s c r i t a  c on tá bi l.

Para um p e r í o d o  q u a l q u e r  ba sta m o n t a r  o s e g u i n t e  es qus  

ma, par a cada e s t a b e l e c i m e n t o :

F o r n e c i m e n t o  de M e r c a d o r i a s  

V e n d a  de M e r c a d o r i a s  

T r a n s f e r ê n c i a  de M e r c a d o r i a s

E s t o q u e  I n ic i al  de M e r c a d o r i a s  

Co m pr a de M e r c a d o r i a s

M e r c a d o r i a s  R e c e b i d a s  em T r a n s f e r ê n c i a  

( - ) E s t o q u e  F in al de M e r c a d o r i a s

R e s u l t a d o  par a A n á l i s e

xxxx

xxxx

xxxx

xxxx

xxxx

xxxx

xxxx

X X X X  X

- xx xx x

xxxxx

0 " E s t o q u e  In i c i a l  de M e r c a d o r i a s "  de cada e s t a b e l e c i  

m e n t o  p r o v é m  d o s •L i v r o s  de R e g i s t r o  de In v e n t a r i o .  0 E s t o q u e  F î 

na 1 de M e r c a d o r i a s” da m e s m a  f o r m a  ou, se em é po c a s  d i s t i n t a s  

das de B a l a n ç o  Geral, de i n f o r m a ç õ e s  o r i u n d a s  do " c o n t r o l e  de 

e s t o q u e s” (.extra-contábil ) . A " T r a n s f e r ê n c i a  de M e r c a d o r i a s "  e 

as " M e r c a d o r i a s  R e c e b i d a s  em T r a n s f e r ê n c i a” são o b t i d a s  das

c o n t a s  de c o m p e n s a ç ã o .

D " F o r n e c i m e n t o  de M e r c a d o r i a s "  e a "Venda de M e r c a d o  

ri as" p r o v é m  das c o n t a s  de r e c e i t a s  e a " Co m pr a de M e r c a d o r i a s  , 

das c on t a s  de d e s p e s a s .  Para que tai s i n f o r m a ç õ e s  e s t e j a m  dispo_ 

ní v e i s  a' nível de e s t a b e l e c i m e n t o  é n e c e s s á r i o  que o P l an o de 

Con ta s c o n t e n h a  a q u e l a s  c o n t a s  i n d i v i d u a l i z a d a s  para ca da  um d £  

.1 es". De ssa  forma, c a b e  a cada c o o p e r a t i v a  d e c i d i r  sobre a valida_ 

de de c r i á - l a s  em f u n ç ã o  da p o s s i b i l i d a d e  de r e a l i z a r  a an ál i se . 

Claro está que a e x i s t ê n c i a  de c o n t a s  de "r ec e i t a "  para cada es_ 

t a b e l e c i m e n t o  r e p r e s e n t a  um a c r é s c i m o  de t r a b a l h o  qu an do  da e s ­

c r i t u r a ç ã o .  Já as c o n t a s  de " C o mp ra s de M e r c a d o r i a s  ,no caso das 

fi li ais , via de r eg ra  são p ou co  u t i l i z a d a s  d e v i d o  a c e n t r a l i z a  

ção das a q u i s i ç õ e s .

V o l t a - s e  a i n s i s t i r  que a s u g e s t ã o  a p r e s e n t a d a  não con 

sidera, na a nal ise , as " Ou tr as D es p e s a s " .  Sob j u s t i f i c a t i v a  algu_ 

má a c o n s e l h a r - s e - i a  que f o s s e m  e s c r i t u r a d a s  a nível d e ca da  esta

B e, a e>
tgSügTOoa CECTtLrt*



b e l e c i m e n t o , tal o v o l u m e  de l a n ç a m e n t o s  que ir iam  ge rar além da 

d i f i c u l d a d e  de a t r i b u i r  a l g u m a s  d e la s entre os e s t a b e l e c i m e n t o s .

A c r i t é r i o  de cada c o o p e r a t i v a ,  as "Out ras  D e s p e s a s "  podem, para 

efeito de análi se,  ser r a t e a d a s  entre os d i v e r s o s  e s t a b e l e c i m e n  

tos. Mas tal, sendo f ei to  a m a r g e m  da e s c r i t u r a ç ã o .

A p r e s e n t a m - s e  dois e s q u e m a s  g e n é r i c o s  de co nt a s  relati_ 

vas ao se tor de c o n s u m o  nos quais se coloca, em r es um o, as posi_ 

çõ e s a s s u m i d a s  ne ste  s u b - c a p í t u 1 o . Em a m bo s s u p õ e _ se uma c o o p e r a  

tiva  com a p e n a s  uma filial.

No Qu ad ro  2 a c o o p e r a t i v a  não está i n t e r e s s a d a  na aná_ 

lise a nt es  m e n c i o n a d a .  Só e x i s t e m  duas c o n t a s  de re c e i t a  para to^ 

do o setor de co ns u mo : " F o r n e c i m e n t o  de M e r c a d o r i a s” e "Venda de 

M e r c a d o r i a s " .  0 Custo das M e r c a d o r i a s  F o r n e c i d a s  e V e n d i d a s  é a - 

pu rad o g l o b a l m e n t e  para todo o setor, a t r a v é s  das c o n t a s  analiti_ 

cas a p r e s e n t a d a s  no Qu ad ro  2. As d e m a i s  d e s p e s a s  do setor de 

c o n s u m o  a c h a m - s e  g e n e r i c a m e n t e - r e p r e s e n t a d a s  no grupo d e n o m i n a d o  

"Out ras  D e s p e s a s”. As co nt a s  de c o m p e n s a ç ã o  estão p r e p a r a d a s  pa_ 

ra a b r i g a r  q u a l q u e r  caso de t r a n s f e r ê n c i a  de m e r c a d o r i a s .  To dos  

os r e g i s t r o s  nos li v r o s  f i s c a i s  Cen tra da s e saídas] têm c o r r e s ­

p o n d ê n c i a  nos r e g i s t r o s  co nt á b e i s .

No Qu ad ro  2 é m o s t r a d a  a e s t r u t u r a  da c on ta  S o b r a s  e 

P er d a s  apó s os l a n ç a m e n t o s  de e n c e r r a m e n t o  p e r t i n e n t e s  ã a p u r a ­

ção So r e s u l t a d o  do se tor de consu mo.

Já no Qu ad ro  3, a c o o p e r a t i v a  está i n t e r e s s a d a  na aná_ 

lise de cada  e s t a b e l e c i m e n t o .  As r e c e i t a s  f o ra m d e s d o b r a d a s ,  ou 

seja, há uma c ont a " F o r n e c i m e n t o  de M e r c a d o r i a s "  e uma de "Venda 

de ..Mercadorias " para cada e s t a b e l e c i m e n t o .  As 'contas de c o m p e n s a  

ção e as OU T R A S  D E S P E S A S  se gue m as m e s m a s  d i r e t r i z e s  do e s qu em a 

do caso. an ter io r.

0 Custo das M e r c a d o r i a s  F o r n e c i d a s  e V e n d i d a s  c o n t i n u a  

no Qua dro  3, a ser a p u r a d o  g l o b a l m e n t e  para toda a c o o p e r a t i v a  

O b s e r v e- se ,  e n t r e t a n t o ,  que com e x c e ç ã o  das co nt a s  de "E st oq ue  I_ 

nicial de M e r c a d o r i a s "  e de, "E s to qu e Final de M e r c a d o r i a s "  , as 

de m a i s  estão d e s d o b r a d a s  em fu n ç ã o  dos e s t a b e l e c i m e n t o s .  Como se 

viu, para a análise , os e s t o q u e s  inicial e final são o b t i d o s  dos 

Li vr os  de R e g i s t r o  de I n v e n t á r i o  e , qu and o n e c e s s á r i o ,  d e i n f o r -
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m a ç õ e s  do " c o n t r o l e  de e st oqu es" .

ü Qu a dr o 3 ai nd a a p r e s e n t a ,  em seu rodapé, a e s t r u t u ­

ra das co n t a s  para a análise' de cada e s t a b e l e c i m e n t o  ( e x t r a - c o n -  

tábil) e a e s t r u t u r a  da conta S ob r a s  e Pe rd a s  após os l a n ç a m e n  

tos de e n c e r r a m e n t o  das c o nt a s  p e r t i n e n t e s  à a p u r a ç ã o  do r e s u l t a  

do do setor de c on su mo.

0 número de co nt a s  a n a l í t i c a s  da s in t é t i c a  C us to  das 

M e r c a d o r i a s  F o r n e c i d a s  e Ve nd i d a s ,  s eg und o o es q u e m a  do Qu a dr o 

3, varia p r o p o r c i o n a l m e n t e  em f u n ç ã o  do núm ero  de e s t a b e 1 ec im e _n 

tos. Cada c o o p e r a t i v a  pode f a z e r  as s i m p l i f i c a ç õ e s  que a c ha r n £  

c e ss ãr io , e v i t a n d o  a m a n u t e n ç ã o  de c o n t a s  com pouca u t i l i z a ç ã o  

n a s f i l i a i s .

Assim, uma c o o p e r a t i v a  com três f i l i a i s  p o d e r i a  estru 

t u rar  a co nta Custo das M e r c a d o r i a s  F o r n e c i d a s  e V e n d i d a s  da s£ 

g u i n t e  fo rma  :

C US TO DAS M E R C A D O R I A S  F O R N E C I D A S  E V E N D I D A S

E s t o q u e  I n ic ia l  de M e r c a d o r i a s

Co m pr a de M e r c a d o r i a s  - Sede

Co mpra de M e r c a d o r i a s  - Fil ia l 1

C o mp r a  de M e r c a d o r i a s  - Fi lia l 2

Com pr a de M e r c a d o r i a s  - Fil ia l 3

D e s p e s a s  na Co mpr a de M e r c a d o r i a s

(-) D e v o l u ç õ e s  de C o mp r as  de. M e r c a d o r i a s

(-) M e r c a d o r i a s  T r a n s f e r i d a s  para Uso P r ó p r i o

(-) M e r c a d o r i a s  E s t r a g a d a s  ou E x t r a v i a d a s

(-) E s t o q u e  Final de M e r c a d o r i a s

0 e x e m p l o  m o s t r o u  que ape na s a c o nta  "Compra de M e r c a ­

d o r i a s "  foi m a n t i d a  d e s d o b r a d a  por e s t a b e l e c i m e n t o .  As d e m a i s  fo 

ram c o m p a c t a d a s ,  s e r v i n d o  t a nt o  para a sede como para as fil ia is . 

Tal s i m p l i f i c a ç ã o  não i m pl ic a em p e r d e r  a p o s s i b i l i d a d e  da análi_ 

se e x t r a - c o n t á b i l  p r o p o s t a  no Quadro 3 d e s d e  que a c o m p a c t a ç ã o  

se r e a l i z e  nas c o n t a s  de uso r e s t r i t o  (tanto em fu n ç ã o  do v o l u m e  

m o n e t á r i o  como da q u a n t i d a d e  de r e g i s t r o s ) .

Para f i n a l i z a r ,  l e m b r a - s e  que a l g u m a s  c o o p e r a t i v a s  ai_n 

da a d o t a m  t r a n s f e r i r  as m e r c a d o r i a s  pelo pr eço  que e sta s d e v e m
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ser v e n d i d a s  nas fi li ai s.  Tal p r o c e d i m e n t o  é d e s a c o n s e l h a d o  uma 

vez que o r e c o l h i m e n t o  do I mp o st o sobre C i r c u l a ç ã o  de M e r c a d o ­

rias fica  a n t e c i p a d o ,  a u m e n t a n d o  a n e c e s s i d a d e  de r e c u r s o s  m o n e  

tá r ios . Al ém  disso, pode c a u s a r  t r a n s t o r n o s  qua nt o ao. r e t o r n o  da_ 

qu el e t r i b u t o  aos m u n i c í p i o s  pois,, em tese, não h a ve ri a  seu reco 

l h i m e n t o  nas f i l i a i s  l o c a l i z a d a s  em m u n i c í p i o s  d i v e r s o s  do da se 

de .

3.2 - OS P R O D U T O S  A G R O P E C U Á R I O S

Já foi e v i d e n c i a d o  que as c o o p e r a t i v a s  em exame, o b se r 

v a do s seus s e to re s a g r o p e c u á r i o s ,  não são e m p r e e n d i m e n t o s  indus_ 

t ri a i s  t í p i c o s  pois não oc o r r e  t r a n s f o r m a ç ã o  em n o vo s  p ro d uto s, 

com as p r o d u ç õ e s  r e c e b i d a s  (ou c o m p r a d a s ) .

A e x p r e s s ã o  "produto, a g r o p e c u á r i o "  deve ser e x p l o r a d a  

qu ant o ao seu s i g n i f i c a d o .  É u sa da ta nt o qu a nd o as p r o d u ç õ e s  dão 

e nt r a d a  na c o o p e r a t i v a  como qua nd o dela saem' pelo m o t i v o  da ven_ 

da. E x e m p 1 i f i c a - s e .

Os su ín os  r e c e b i d o s  são " p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s "  a s s i m  

como o são qu a nd o v e n d i d o s  pela c o o p e r a t i v a .  0 leite c o l e t a d o  é 

um "p rod ut o a g r o p e c u á r i o " ,  a s s i m  como o é q u a n d o  v e n d i d o ,  m e sm o 

que, na c o o p e r a t i v a ,  seja r e s f r i a d o  e a d i c i o n a d o  com p r o d u t o s  

quí mi co s.  Tais o p e r a ç õ e s  v i s a m  m e l h o r a r  as c o n d i ç õ e s  de sua co 

mercia.lização. No caso  do leite são até i n d i s p e n s á v e i s  para que 

se efetue, com sucesso, tal c o m e r c i a l i z a ç ã o .

Os d i v e r s o s  g r ã o s  e n t r a d o s  na c o o p e r a t i v a  são " p r o d u ­

tos a g r o p e c u á r i o s " .  Qu an do  de sua v e nd a t a m b é m  sao " p r o d u t o s  a- 

g r o p e c u á r i o s " m e s m o  que antes, sejam limpos, c l a s s i f i c a d o s  e, se 

ne c e s s á r i o ,  se c a d o s  e a r m a z e n a d o s .

Os e x e m p l o s  v i s a m  r e s s a l t a r  que o e v e n t u a l  p r o c e s s a m e n  

to s of r id o pe los " p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s” en t r a d o s  na c o o p e r a t i ­

va não faz com que no m o m e n t o  de sua v en d a se est eja  f a c e  a um 

novo "p rod ut o é g r o p e c u a r i o " .  As c a r a c t e r í s t i c a s  e x t r í n s e c a s  p o ­

dem m u d a r  mas não as i n t r í n s e c a s .

E n q u a n t o  na i n d ú s t r i a  tí pi c a  se pode fa la r em m a t é r i a
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prima, p r od ut o em e l a b o r a ç ã o  (em f a b r i c a ç ã o )  e p r o d u t o  pr on to  , 

nas c o o p e r a t i v a s  em e xa me  não cabe  f al ar  em "produto a g r o p e c u á ­

rio", " pr od uto  a g r o p e c u á r i o  em e l a b o r a ç ã o "  e "produ to agropecuá_ 

rio p r o n t o”.

Pode haver uma d i f e r e n ç a  e x t r í n s e c a  entre o p r o d u t o  a_ 

g r o p e c u ã r i o  tal como é r e c e b i d o  e o p ro du to  a g r o p e c u á r i o  v e n d i ­

do, o que levar ia a t r a ç a r  um p a r a l e l o  e nt re eles e, r e s p e c t i v a  

mente, m a t é r i a  prima e p ro du to  pronto. Isso deve ser f e i t o  em 

t er m o s  de r a c i o c í n i o  c o n tá b il  qu an do se trata de c o m p u t a r  d e s p e  

sas aos d i v e r s o s  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  para a p u ra çã o do r e s u l t a  

do,. Todavia, não s i g n i f i c a  dar à c o n t a b i l i d a d e  do se tor a g r o p e ­

cu á r i o  um t r a t a m e n t o  tí pi co  do de uma in dústria.

A ra zão  d i s s o  é simples. Se um produto a g r o p e c u á r i o  

r e c e b i d o  no e x e r c í c i o  não é t o t a l m e n t e  v e nd i do  no mes mo , ca be  ao 

e st o q u e  r e m a n e s c e n t e  uma p a rt e das d e s p e s a s  i n c o r r i d a s  para tê- 

lo "pro nto  para ve nd a" .  Se isso é verdad e, também é o fato de 

que no e x e r c í c i o  s e g u i n t e  o p r od ut o  em ques tão  pode e x i g i r  que 

no vas d e s p e s a s  s eja m i n c o r r i d a s  para que ele gu ar de  a c o n d i ç ã o  

de "pronto para v e nd a" . C o n s i d e r á - l o ,  no fim do ex e r c í c i o ,  como 

"produ to p ro nt o"  - tal qual nas i n d ú s t r i a s  típi cas  - é, p o r t a n ­

to, um p r o c e d i m e n t o  falho.

Além  do fato m e n c i o n a d o ,  a d i v e r s i d a d e  dos p r o d u t o s  a_ 

grop-ecuários no que ta nge  ao grau de b e n e f i c i a m e n t o  r e q u e r i d o ,  

não en cor aj a,  para ef eit o de r e g i s t r o s  contá be is,  o t r a t a m e n t o  

do "p r od ut o a g r o p e c u á r i o "  r e c e b i d o  como m a t é r i a  pr ima que vai a- 

t in g i r  o e s t á g i o  de p r od ut o pronto..

Isso posto, o "custo dos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  vendi, 

d o s ” será, s i m p l e s m e n t e ,  c a l c u l a d o  com base no preço de seu r e c e  

b im en to  ou compr a. A f o rm a de sua a p u r a ç a o  e o t r a t a m e n t o  contá_ 

bil da q u es tã o será o b j e t o  dos dois  s u b -c a p í t u 1 os que seguem. 0 

t e r c e i r o  trata do p r i n c í p i o  da m a t e r i a l i d a d e  a p l i c a d o  ao setor 

a g r o p e c u á r i o  das c o o p e r a t i v a s .
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3.2.1 - 0 T r a t a m e n t o  C o n t á b i 1 ' para □ E s t o q u e  dos P r o d u t o s  Agro

p e c u á r i o s .

0 ex ame  do setor a g r o p e c u á r i o  das c o o p e r a t i v a s  obriga, 

sempre, que se d e sç a a nível de cada p ro d u t o  com que elas o p e ­

ram. A a p r e s e n t a ç a o  d e s s e  s u b - c a p í t u l o  é f ei ta  de mod o b a s t a n t e  

pr á t i c o  e, uma vez que o t r a t a m e n t o  c o n t á b i l  p r o p o s t o  é igual p £  

ra t o d o s  os p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s ,  foi el eit o o "soja" para re_ 

p r e s e n t a r  os dem ais , f a c i l i t a n d o ,  assim, a e x p o s i ç ã o  do as su n t o .

0 c á l c u l o  do "custo do soja v e n d i d o” se faz a t r a v é s  da 

f ó r m u l a  básica: e s t o q u e  i n ic ia l  de soja + soja r e c e b i d a  de 

só cio s + soja c o m p r a d o  de n ã o - s ó c i o s  - e s t o q u e  f in al  de soja

As m o d a l i d a d e s  de e s c r i t u r a r  os fa tos  r e l a c i o n a d o s  com 

tal custo e com o p r ó p r i o  es t o q u e  de soja são s i m i l a r e s  âs exis 

t e n t e s  para as m e r c a d o r i a s  do setor de co nsu mo .

Do c o n t a t o  que se m a n t e v e  com o p e s s o a l  t é c n i c o  na Co-

o r d e n a d o r i a  R e g i o n a l  dó I NC RA  em S a n ta  C at a ri na , s o u b e - s e  da ori

en t a ç ã o  que as c o o p e r a t i v a s  v i n h a m  e vem r e c e b e n d o  q u a n t o  ao as_

sunto. E x a m i n a d a  tal o r i e n t a ç ã o  v e r i f i c o u - s e  ser ela uma simpli_

f i c a ç ã o  da c o n t i d a  no P l an o de P a d r o n i z a ç ã o  C o n t á b i l  para as Coo 

p e r a t i v a s  B r a s i l e i r a s  - PL AN C O O P .  E n t r e t a n t o ,  m e sm o s i m p l i f i c a ­

da, é vá l i d a  no que t a nge aos a s p e c t o s  c on t á b e i s .

Em v i s t a  do p or te  de c e r t a s  c o o p e r a t i v a s  e de seu cres 

c e n t e  i n t e r e s s e  em .efetuar " n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s "  no setor 

a g r o p e c u á r i o ,  o a u t o r  c o n c l u i u  ser n e c e s s á r i o  um a p r i m o r a m e n t o  

da m o d a l i d a d e  a p r e s e n t a d a  no P LA NC OO P.  Assim, a p r o p o s t a  f ei ta  a 

s e g u i r  p r et en d e,  apen as,  f o r n e c e r  um i n s t r u m e n t a l  m a i s  a d e q u a d o  

ãs c o o p e r a t i v a s  que d e s e j a r e m  c o m p r a r  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  de 

n ão - s ó c i o s ,  alé m de e xp l i c a r ,  com de ta l h e s ,  o f u n c i o n a m e n t o  das 

contas.

A F i g u r a  6 a u x i l i a  a e x p o s i ç ã o  do a s s u n t o  , c o n t e n d o  

as c o n t a s  n e c e s s á r i a s  para sua c o m p r e e n s ã o .  A c o nt a  s i n t é t i c a  

E S T O Q U E  DE SOJA, do A t i v o  R e a l i z á v e l ,  é c o m p o s t a  de qu a tr o c o n ­

tas analíticas,' m o s t r a d a s  na f i g u r a  com li nh as  t r a c e j a d a s :  "Esto_ 

que I ni ci al  de Soja", "Soja R e c e b i d o  de S óc io s",  "Soja C o m p r a d o  

de N ã o - S Ó c i o s” e "Soja V e n d i d o”. Para e f e i t o s  da i l u s t r a ç ã o ,  a
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co nta s i n t é t i c a  não a p a r e c e  r e g i s t r a d a .

A co nta  V E N D A  DE SO J A é co nta  de r e s u l t a d o  , s e r v i n d o

para r e g i s t r a r  a r e c e i t a  a u f e r i d a  pela venda. A conta C US TO  DO

SOJA V E N DI DO , c on ta de r e s u l t a d o ,  r e g i s t r a  como d e s p e s a  o cu sto

do grão v en di do.  As d e m a i s  c on t a s  são c o m e n t a d a s  d u r a n t e  a expo 

sição que se segue.

No in í ci o do e x e r c í c i o  pode ou não ha ver soja em e st £  

que. Tal o c o r r e n d o ,  o v a l o r  d e ss e e s t o q u e  es t a r i a  r e g i s t r a d o  ã 

dé b i t o  da c on ta  " E s t o q u e  I ni cia l de Soja". No ex e m p l o  s u p õ e - s e  i_ 

n e x i s t i r  soja em estoqu e.

R e c e b i m e n t o  de Soja de Só ci o s

0 r e c e b i m e n t o  de soja dos sócios a c a r r e t a  a. e x t r a ç ã o  

de Nota Fi sca l de E nt ra da  cujo v a l or  bruto é lan ç ad o ã d é b i t o  da 

co nt a "Soja R e c e b i d o  de Só ci os" , c o n f o r m e  o r e g i s t r o  n 9 1 da F_i 

gura 6. A c o n t r a p a r t i d a  se dá a c r éd i to  de duas ou de t r ê s  con 

tas.

Uma d e l a s  r e g i s t r a  o v a l o r  lí q u i d o  da Nota F is c a l  de 

Entra da , v a l or  que s pago ao sócio. Se este  r e c e b e s s e  ã vista, a 

c o nta  seria Caixa. Todav ia,  nao é esse o p r o c e d i m e n t o  h ab it u al . 

0 v a l o r  l íq ui do é c r e d i t a d o  a f a v o r  do sócio em uma c o nt a de Pas_ 

sivo E x i g í v e l  que, n e st e t r ab al h o,  r e c e b e u  o nome de " A s s o c i a d o s  

c / P r o d u ç ã o  E nt r e g u e " .

M es mo d i s p o n d o  de r e c u r s o s  para pagar, ã vista, pela 

p r o d u ç ã o  r e c e b i d a  dos sócios, o p r o c e d i m e n t o  ma is  a c o n s e l h a d o  pa_ 

ra as c o o p e r a t i v a s  é o de c r e d i t a r  o v a l o r  lí qu id o da Nota F i_s 

cal de En t r a d a  numa f i c ha  de r az ã o ( i n d i vi du al  para ca da  sócio} 

da co nta " A s s o c i a d o s  c / P r o d u ç ã o  En t r e g u e " .  Usa nd o um a d e q u a d o  có_ 

digo para c ad a p r o d u t o ,  os v a l o r e s  l í q ui do s c r e d i t a d o s  r e f e r e n ­

tes a cada um d e l e s  vão sendo a r m a z e n a d o s  d u r a n t e  o e x e r c í c i o .  

No final deste, um s i m p l e s  l e v a n t a m e n t o  das fi c ha s p e r m i t e  c o nh e 

cer, para cada  sócio, o m o n t a n t e  m o n e t á r i o  de cada p r o d u t o  que 

e n t r e g o u  na c o o p e r a t i v a ,  d a’do . ind i spen sáv.e 1 para o c á l c u l o  da 

d i s t r i b u i ç ã o  das sobras. Ev it a- se,  assim, m a n t e r  um c o n t r o l e  a 

pa rte para d i s p o r  d e s sa  i n f o r m a ç a o .

)s
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A o u t r a  c ont a a ser c r e d i t a d a  r e g i s t r a  o v a l o r  refereji 

te do F U N R U R A L  d e s c o n t a d o  na Nota Fis cal  de E nt rad a.  0 p e r c e n ­

tual de c á l c u l o  é, a t u a l m e n t e ,  de 2,5% sobre o v a l or  bruto. 0 v ^  

lor r e t i d o  num mês deve ser r e c o l h i d o ,  pela c o o p e r a t i v a ,  no mês 

su b se q u e n t e .  Na f i g u r a  i l u s t r a t i v a  está sendo u sa d a a c o nt a "FUN_ 

R U RAL  a R e c o l h e r " , d e  P a s s i v o  Ex igí ve l.

A t e r c e i r a  co nta  pode ou não o c o r r e r  na pr át i c a ,  é que 

a Lei 5.764, de 16 de d e z e m b r o  de 1971, per mi tiu , no a rt i g o  27, 

que "a i n t e g r a l i z a ç ã o  das c o t a s - p a r t e s  e o a um e n t o  do c a p i t a l  so_ 

ciai p o de rã o ser f e i t o s  ... m e d i a n t e  r e t e n ç ã o  de d e t e r m i n a d a  per 

c e n t a g e m  do v a l o r  do m o v i m e n t o  f i n a n c e i r o  de cada s ó c i o .”

As c o o p e r a t i v a s  têm op ta do  pela p o s s i b i l i d a d e  a be r t a  

na lei. G p e r c e n t u a l  v ari a c o n f o r m e  a c o o p e r a t i v a .  Na Fi g ur a 6 

está s u g er id o 1%, g e n e r a l i z a d o  n a s . c o o p e r a t i v a s  do o e s t e  c a t a r i ­

nense.

0 d e s c o n t o  e f e t u a d o  na Nota Fis ca l de E n t r a d a  e a m p a r a  

do no art ig o 27 da Lei 5.7 64/71, n o r m a l m e n t e  c o n h e c i d o  como ”re 

ten ç ão  e s t a t u t á r i a”, tem seu d e s t i n o  em fu nç ão  do p r e v i s t o  no es_ 

tat ut o de cada c o o p e r a t i v a .

Pode se r vi r para i n t e g r a l i z a ç ã o  de c o t a s - p a r t e s  a n te s 

s u b s c r i t a s  p el os sócios ou como s u b s c r i ç ã o  de n ova s c o t a s - p a r t e s  

(nesse caso já a u t o m a t i c a m e n t e  i n t e g r a 1 i z a d a s ). Por isso, a con 

ta que abrig a,  ã c r é d it o,  o v a lo r d e s c o n t a d o  pode ter d e n o m i n a ­

ção di ver sa . Na f i g u r a  i l u s t r a t i v a  o p t o u - s e  por " Re te n ç ã o  E s t £  

t u t á r i a”.

Ainda com r e l a ç ã o  ao r e g i s t r o  de p r o d u ç ã o  r e c e b i d a  de 

sócios c o n v é m  a l e r t a r  para um fato. Na d e p e n d ê n c i a  do tipo de ne 

gócio e s t a b e l e c i d o  entre a s o c i e d a d e  e o sócio pode o c o r r e r  que, 

r e f e r e n t e m e n t e  às No ta s F i s c a i s  de E n t r a d a  e m i t i d a s  qu a nd o re.ce 

bido o pro du to , seja(m) e x t r a í d a ( s )  out ra (s ) com a f i n a l i d a d e  de 

dar m a i o r  v a l o r ' a o  p ro du to  e nt re gu e.  Es sas ú l t i m a s  são v u l g a r ­

m e nt e c h a m a d a s  de "notas de r e a j u s t e " ,  ü "re aj us te "  da p r o d u ç ã o  

e n t r e g u e  deve ser c o n t a b i l i z a d o  de ac o rd o com o r e g i s t r o  n 9 1 da 

F i g u r a  6. O b s e r v o u - s e  em uma c o o p e r a t i v a  a e x i s t ê n c i a  de c on t a s  

cr i a d a s  e s p e c i a l m e n t e  para a bri gar , â d éb it o, o v a l o r  bruto das 

"notas de r e a j u s t e”. Tal p r o c e d i m e n t o  é c o m p l e t a m e n t e  d i s p e n s á -
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v e 1 pois no " r e a j u s t e” a d i f e r e n ç a  r e s i d e  no plano f í si co : a pro 

du çã o não entra. A p e n a s  que, ã p r o d u ç ã o  já r e c e b i d a  é i m p u t a d o  

um m a i o r  v a lo r do que o a t r i b u í d o  na ( s ) Notais] Fi s c a l  (isD a n t £3 

rior(es).

Co mp ra  de Soja de N ã o - S ó c i o s

A co mp r a de soja de n ã o - s ó c i o s  a c a r r e t a ,  via de regra, 

a e x t r a ç ã o  de Nota Fi sc al  de E nt ra da  cujo v a l o r  bruto é regis_ 

tr ado à dé bi to  da c on t a a n a l í t i c a  "Co mp r a de Soja de N ã o - S ó c i o s ?  

c o n f o r m e  o r e g i s t r o  n ç 2 da F ig u r a  6. A c o n t r a p a r t i d a  o c o r r e , n o  

mai s das vezes, em duas contas.

Uma d el as  r e g i s t r a  o v al or  l íq uid o da Nota F is c a l  de 

En tr ad a,  o qual é pago ao n ão - s ó c i o .  Se a o p e r a ç ã o  fo r à vi st a,  . 

a c on ta  é Caixa. Caso co n t r á r i o ,  será us ada  uma c on ta  de P a s s i v o  

Ex i gí ve l.  Na F ig u r a  6 s u p ô s - s e  esse segu ndo  caso, sendo u sa da 

a c o nt a "Notas F i s c a i s  a Pagar".

A ou tra co nt a r e g i s t r a  o v a lo r  do F U N R U R A L  r e t i d o  ha 

Nota Fi sc al  de' Ent ra da , e f e t u a n d o - s e  r e g i s t r o  s i m i l a r  ao m o s t r a  

do no caso de r e c e b i m e n t o  de p r o d u ç ã o  de sócios.

A r e gr a geral ex p o s t a  pode  a p r e s e n t a r  e x c e ç õ e s  qua nd o 

não hou ver  r e t e n ç ã o  de F U N R U R A L  pelo fato da c o o p e r a t i v a  a d q u i ­

rir o p r o d u t o  a g r o p e c u á r i o  de al g um a firma. N e s s e  caso  a p e n a s  £  

co rre  o d éb i t o  do v a lo r  da Nota Fi sc a l  e m i t i d a  pelo v e n d e d o r  na 

conta "Soja C o m p r a d o  de N ã o - S Ó c i o s " .

Do e x p o s t o  até aqui v e r i f i c a - s e  que as c o n t a s  analítji

cas "Soja R e c e b i d o  de S ó c i o s” e "Soja C o m p r a d o  de N ã o - S ó c i o s "  d £  

s e m p e n h a m  um papel i m p o r t a n t e  uma vez que a c u m u l a m ,  a . d é b i t o ,  v £

lores que servem, no final do e xe r c í c i o ,  para o c á l c u l o  das "so

bras t r i b u t á v e i s " ,  p e r m i t i n d o  a c o r r e t a  elaboração- do D e m o n s t r a ­

tivo de S ob r a s  e Perdas.

V e nd a de Soja

A v en da de soja é uma o p e r a ç ã o  c o m p l e x a .  Se de um l a ­

do a c o o p e r a t i v a  a u f e r e  uma r ec ei t a ,  de ou tr o i n c o r r e  em uma des 

pesa. Ou seja, a u m e n t a  suas d i s p o n i b i l i d a d e s  m o n e t á r i a s  C se a
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ve nd a for ã vista] ou seu m o n t a n t e  de "contas a r e c e b e r "  ( se a 

v e nd a for a prazo] mas, ao m e s mo  tempo, re du z o m o n t a n t e  de seu 

e s t o q u e d e s o j a .

Dois l a n ç a m e n t o s  se f a z e m  n e c e s s á r i o s  para a o p e r a ç ã o  

em questão. Um deles, de nú me r o 3-a na Fi g ur a 6, r e g i s t r a  a re. 

ceita a u fe ri d a:  a co nta V E ND A DE SOJA  é c r e d i t a d a ,  sendo d e b i t a ­

da a c on ta  Caixa (supôs-se, no exemplo , que a v en da  foi ã vista].

0 ou tr o l a n ç a m e n t o  re c e b e u  o nú mer o 3-b na Fi gu r a  6. 

A t r a v é s  dele se d e b i t a  a conta de d e s p e s a  C U ST O DO SOJA  V E N D I D O  

e se c r e d i t a  a co nt a a n a l í t i c a  "Soja V en di d o " .  Essa ú l t i m a  f u n ­

ci ona como conta r e t i f i c a t i v a  das três o ut r a s  c o n t a s  a n a l í t i c a s  

p e r t e n c e n t e s  a s i n t é t i c a  E S T O Q U E  DE SOJA.

E n q u a n t o  que o l a n ç a m e n t o  3-a é f e it o pelo  p r eç o de 

v e nda  do lote, o l a n ç a m e n t o  3-b é r e a l i z a d o  pelo "custo m é d i o ” 

dos gr ão s ve nd i do s,  o qual é ob t id o pelo p r o d u t o  e n t r e  a "quanti. 

dad e v e n d i d a "  e o "custo m é d io  u n i t ár io ".

0 l a n ç a m e n t o  3-a não o f e r e c e  p r o b le ma s.  Já o l a n ç a ­

m e nt o 3-b m e r e c e  c o n s i d e r a ç õ e s  esp ec ia is . S ü a ~ n ã o . .r e a 1 iza çã o 

d u r a n t e  o e x e r c í c i o  faz com que a conta E S T O Q U E  DE SO JA  a p r e s e n ­

te saldos ir r e a i s  que d i s t o r c e m  a a n á l i s e  dos d e m o n s t r a t i v o s  me n 

sais. Ele é, p or ta n t o ,  p r a t i c a m e n t e  i n d i s p e n s á v e l  para que a 

c o n t a b i l i d a d e  e s p e l h e  a s i t u a ç ã o  das p r o d u ç õ e s  em e s t o q u e  p e r m i ­

tindo, também, a n á l i s e s  me ns a i s .

A m a n e i r a  mai s sim p le s que se e n c o n t r o u  para s o l u c i o ­

nar o p r o b l e m a  é i n s t i t u i r  uma e s p é c i e  de " c o n t r o l e  de e s t o q u e "  

f í s i c o - f i n a n c e i r o  r e a l i z a d o  no â m b i t o  da c o n t a b i l i d a d e  e m a t é r i a  

lizado a t r a v é s  de uma fi cha  d e n o m i n a d a  MA PA  DO C US TO  M Ê D I O  DO Sfl 

JA. A t r a v é s  d e s s e  c o n t r o l e  é p o s s í v e l  ob ter o c u st o m é d i o  do l£ 

te v e n d i d o  para que seja e f e t u a d o  o l a n ç a m e n t o  3-b.

A fi ch a é a l i m e n t a d a ,  b a s i c a m e n t e ,  pe los  d a d o s  das No_

tas F i s c a i s  de E n t r a d a  (quanti dad e,  valor] e p e l as  No tas  F i s c a i s

de v en da  do pr o d u t o  (q uan t id ad e] . Um e xe mp lo  d e s s a  f ic ha  se en 

con t ra  na Fi gu r a  7. • ' ~

Seu p r e e n c h i m e n t o  é simples. A s . d u a s  p r i m e i r a s  c o l u n a s  

após a " D A T A” rec eb e m ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  a q u a n t i d a d e  de soja en
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tr ad a na c o o p e r a t i v a  e o v a l o r  bruto a ela r e f e re nt e.  Ta is  da dos 

são, dia a dia, r e t i r a d o s  das Notas F i s c a i s  de E n t r a d a  (ou das 

No ta s F i s c a i s  de compra] que p a s s a m  p el a c o n t a b i l i d a d e .

As duas c o l u n a s  r e f e r e n t e s  âs S AÍ D A S  contêm, r e s p e c t i ­

v am ent e,  a q u a n t i d a d e  v e n d i d a  (r etirada das Notas F i s c a i s  de ven 

da) e o v a l o r  tot al,  o b t i d o  pelo pr o d u t o  da " q u a n t i d a d e  v e n d i d a "  

pelo "custo m é d io  u n i t á r i o "  e x i s t e n t e  na úl t i m a  c ol u n a  da ficha.

Após o r e g i s t r o  de uma e nt ra da,  as c o lu na s r e f e r e n t e s  

ao SA LDO d e v e m  ser a t u a l i z a d a s ,  s o m a n d o - s e  a q u a n t i d a d e  e o va 

lor e m . e s t o q u e  a n t e r i o r  com, r e s p e c t i v a m e n t e ,  a q u a n t i d a d e  e o 

v a l o r  entrado. Qu an do  de uma saída, o p r o c e d i m e n t o  é s im il ar,  fi_ 

cando r e d u z i d a s  a q u a n t i d a d e  e o v a l o r  das c o l u n a s  SALDO.

A ú l t i m a  co l u n a  da f i c h a  ac usa  o "custo m é d i o  unitíá 

rio" do soja em e st oq u e ,  sendo r e s u l t a d o  da di v i s ã o  do' v a l o r  to 

tal pela quantidade,- am bos das c o l u n a s  SALDO.

As "n ot as  de r e a j u s t e "  a f e t a m  o v a l o r  to tal  em e s t o q u e  

e altera m,  para mais, o "custo mé dio  u n i t á r i o "  sem que a q u a n t ^  

dade  em e s t o q u e  se m o d i f i q u e .

0 c o n t r o l e  p r o p o s t o  po de  r e c e b e r  d i v e r s a s  cr ít i c a s .  U- 

ma diz r e s p e i t o  ao v o l u m e  de t r a b a l h o  ger ado  ap ena s para que o 

l a n ç a m e n t o  de retific.ação dos e s t o q u e s  seja p o s s i b i l i t a d o .  Con- 

c o r d a - s e  que, par a os grãos, os r e g i s t r o s  de e n t r a d a s  serão pra 

t i c a m e n t e  d i á r i o s  d u r a n t e  a safra de cada um deles. E n t r e t a n t o ,  

os r e g i s t r o s  de sa íd as  não serão f r e q u e n t e s  pois g e r a l m e n t e  a 

c o o p e r a t i v a  n e g o c i a  os g r a o s  em g r a n d e s  q u a n t i d a d e s .

Uma e x c e ç ã o  é o caso dos suínos. 0 nú me ro  de r e g i s t r o s  

de en tr ad as , no Ma pa  de Custo Mé dio  dos Suíno s,  p r a t i c a m e n t e  cor 

r e s p o n d e  ao de saídas, pois, via de regra, as c o o p e r a t i v a s  não 

m a n t é m  tal p r o d u t o  em es to que . Das u n i d a d e s  c o n t a t a d a s ,  verifi_ 

c o u - s e  ap e na s uma que m a n t é m  em e n g o r d a  algumas, c a b e ç a s  recebi^ 

das com baixo peso.

A le m dessa, pode su rg ir  a cr í t i c a  de' que o Mapa  de Cus_ 

to Médio, a p l i c a d o  aos d i v e r s o s  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s ,  não evi_ 

d en c i a  a to tal  r e a l i d a d e  do "custo dos p r o d u t o s  v e n d i d o s”. As 

ca u sa s v a r i a m  c o n f o r m e  o p r o d u t o  a g r o p e c u á r i o .

No caso dos. g r ã o s  o c o r r e  a c h a m a d a  "q ueb ra"  d u r a n t e  o
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p r o c e s s o  de b e n e f i c i a m e n t o . Além disso, q u a l q u e r  v a r i a ç ã o  na umi 

dade dos gr ãos  d u r a n t e  sua a r m a z e n a g e m  pro du z a l t e r a ç õ e s  na quan  

t i d a d e  es toc ad a,  isso se r e f l e t i n d o  no v a l o r  do "custo m é d i o  uni_ 

t a r i o " .

Nos c a so s  dos suínos sempre o c o r r e  pe rda  de peso em 

seu d e s l o c a m e n t o  da c o o p e r a t i v a  até o e s t a b e l e c i m e n t o  c om p r a d o r .  

Isso faz com que no Mapa de Custo M éd io dos S uí n o s  a p a r e ç a  um es 

t o qu e f i c t í c i o  de suínos, de clara e v i d ê n c i a  se a c o o p e r a t i v a  

não c o s t u m a  m a n t e r  ca b e ç a s  ém estoque. Tal d i f e r e n ç a ,  a r ig or  , 

não se c o n s t i t u i  em "custo dos su ínos ve nd id os ".

ü a u t o r  r e c o n h e c e  as f a l h a s  i n e r e n t e s  ã ad o ç ã o  do Mapa 

de Custo Mé dio que foi pro pos to . E n t r e t a n t o ,  no âm bi to  da c on ta 

bii id ad e,  não e x i s t e  instrumental, que for ne ça , com m a i s  a c u r a c i  

dade, i n f o r m a ç õ e s  que p e r m i t a m  e f e t u a r  l a n ç a m e n t o s  de retifica_ 

ção dos e s t o q u e s  dos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  sem pre  que o c o r r e r  

sua venda. C o n s i d e r a - s e  mai s i m p o r t a n t e  a r e a l i z a ç ã o  de r e g i s ­

tros  que p o s s i b i l i t e m  a c o m p a n h a r  as f l u t u a ç õ e s  dos e s t o q u e s  mes 

mo com i n e x a t i d ã o  do que f a z e - l o s  no final do e x e r c í c i o ,  a c us ta 

de p e r d e r  i n f o r m a ç õ e s  me ns a i s .  A l e r t a - s e ,  co ntu do,  que p o d e m  ser 

t o m a d a s  m e d i d a s  fora  da área c o n t á b i l  de forma que as discrepãn_ 

cias a p o n t a d a s  - i n e r e n t e s  ao tipo de p ro du to  com que o p e r a m  as 

c o o p e r a t i v a s  - sejam e v i d e n c i a d a s  com ma is  p r e c i s ã o  p e r m i t i n d o ,  

então, s o f i s t i c a ç ã o  do t r a t a m e n t o  c o n tá bi l d i s p e n s a d o  aos produ 

tos a g r o p e c u á r i o s .

L a n ç a m e n t o s  de final de e x e r c í c i o

Os l a n ç a m e n t o s  antes e x p o s t o s  p e r m i t e m  v e r i f i c a r  que 

as co nt as  a n a l í t i c a s  p e r t e n c e n t e s  ã s i n t é t i c a  E S T O Q U E  DE S O J A  pos 

suem as i n f o r m a ç õ e s  n e c e s s á r i a s  para que, a q u a l q u e r  m o m e n t o  do 

e x e rc íc io , a co nta  s i n t é t i c a  e s p e l h e  o v a l o r  do soja es to c a d o ,  

r e s p e i t a d a s  as c o n s i d e r a ç õ e s  fe it as  sobre as f a l h a s  a p r e s e n t a d a s .

As c on t a s  a na l í t i c a s  "Soja R e c e b i d o  de S ó c i o s "  e "Soja 

C o m p r a d o  de N ã o - S ó c i o s "  - t i v e r a m  sua c ri aç ão  j u s t i f i c a d a  por moti_ 

vos f is cai s.  A n t e s  dos l a n ç a m e n t o s  r e f e r e n t e s  ao e n c e r r a m e n t o 'do 

e x e r c í c i o  elas d e v e m  ter  seus saldos r e d u z i d o s  a zero. Isso poj~ 

que, no e x e r c í c i o  se gui nt e, d e v e m  v o l t a r  a á c u m u l a r  i n f o r m a ç õ e s  

a ele p e r t i n e n t e s .  A co nta "Soja V e n d i d o " ,  de c a r á t e r  reti-ficati_ 

vo, pode  t a m b é m  te r seu saldo r e d u z i d o  a zero.
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Para tal, são f ei t o s  tris l a n ç a m e n t o s ,  n u m e r a d o s  com 

4-a, 4-b e 4-c na F ig u r a  6. Não p a s s a m  de um a r t i f í c i o  c on tá  

bil para que se a ti n j a  o o b j e t i v o  m e n c i o n a d o  no p a r á g r a f o  ante 

rior. Eles se r e a l i z a m  pelos v a l o r e s  dos saldos das c o n t a s  cita 

das.

0 l a n ç a m e n t o  4-a t r a n s p o r t a  o saldo d e v e d o r  da conta 

"Soja R e c e b i d o  de S ó c i o s” para a co nta  " E s to qu e I ni c ia l de S o j a’.’ 

ü l a n ç a m e n t o  4-b t r a n s p o r t a  o saldo d e v e d o r  da co nta  "Soja 

C o m p r a d o  de N ã o - S ó c i o s "  para a c on ta " E s t o q u e  I ni cia l de S o j a”*
e, f i n a l m e n t e ,  o l a n ç a m e n t o  4-c t r a n s p o r t a  o saldo c r e d o r  da 

conta ’’Soja V e n d i d o "  para a c o n ta  " E s t o q u e  Inic ial  de S o j a”.

Os l a n ç a m e n t o s  4-a, 4-b e 4-c não pr od u z e m ,  obvia_ 

mente, a l t e r a ç ã o  no saldo da co nta s i n t é t i c a  EST.OQUE DE SOJA. A- 

penas r e ú n e m  na co nt a "Es t oq ue  I n ic ia l  de ' S o j a " ,  a i n f o r m a ç a o  que 

est av a d i s p e r s a  em t r ê s  contas.

Por fim, para o e n c e r r a m e n t o  do exe rc íc io , as co n t a s  

de r e s u l t a d o  e n t r e g a m  seus saldos para a c ont a S ob r a s  e Per das . 

Na F i g u r a  6 as co n t a s  V EN DA  DE SOJ A e CU SlO  DO SG JA  V E N D I D O  r e_ 

c e b e r a m  a sigla S&P para i n d i c a r  os l a n ç a m e n t o s  de e n c e r r a  - 

m e n t o  .

3 . 2. 2 - As " S e m e n t e s  de P r o d u ç ã o  P r ó p r i a "

Um dos i n s u m o s  r e q u e r i d o s  pela a t i v i d a d e  a g r á r i a  são 

as sem entes. É c o m u m  que as c o o p e r a t i v a s  as a d q u i r a m  de f o r n e c e ­

d o r e s  e s p e c i a l i z a d o s  c o l o c a n d o - a s  ã d i s p o s i ç ã o  dos só ci os  e dos 

n ã o - s ó c i o s .  São, p o rt an to , itens do setor de consum o, r e c e b e n d o  

t r a t a m e n t o  como as d e m a i s  m e r c a d o r i a s .

Tem o c o r r i d o  que só cio s ma is  e v o l u í d o s  de c er t a s  c o o p e  

r a t i v a s  d e d i c a m - s e  ao c u l t i v o  de g r ã os  que v e n h a m  a se r vi r como 

sem entes. -Feito isso, c o l o c a m  tais  g r ão s na c o o p e r a t i v a  de modo 

que esta os n e g o c i e  no se tor de consu mo.

A e x p r e s s ã o  " s e m e n t e s  de p r o d u ç ã o  p r ó p r i a”, aqui utili_ 

zada, r e f e r e - s e  aos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  c a r a c t e r i z a d o s  no pa_ 

r á g r à f o  a nt er io r.  A p r i m e i r a  vista, tais p r o d u t o s  nada a p r e s e n ­
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tam de e s p e c i a l  para que r e c e b a m  a t e n ç ã o  em d e s t a q u e .  T o d a v i a  , 

a r e a l i d a d e  é outra.

0 pr ó p r i o  fato de se c a r a c t e r i z a r  as " s e m e n t e s  de pro 

d u ção  p r ó p r i a” como p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  r e d u n d a  em que, cada 

uma d e l a s  tenha suas sob ra s a p u r a d a s  em se par ad o. Para tal, dois 

e l e m e n t o s  já d e s p o n t a m  como s i g n i f i c a t i v o s :  as r e c e i t a s  g e r a d a s  

e o custo da se m e n t e  de p r o d u ç ã o  p r ó p r i a  ven d id a.  Em a m bo s se 

a p r e s e n t a m  p r o b l e m a s  que a c o n t a b i 1 idads deve c o n t o r n a r .

Para a a p u r a ç ã o  das sobras de cada uma das s e m e n t e s  de 

p r o d u ç ã o  pr óp ri a,  as r e c e i t a s  g e r a d a s  d e v e m  ser c o n t a b i l i z a d a s  

em co n t a s  e s p e c í f i c a s .  Na p rá ti ca,  e n t r e t a n t o ,  tais s e m e n t e s  são 

c o l o c a d a s  no se tor de co n s u m o  e v e n d i d a s  como m e r c a d o r i a s .  Uma 

vez que o nú mer o de it ens ali n e g o c i a d o s  é gra nde , cada Nota Fi_s 

cal e m i t i d a  p o d e r á  conter, a lé m de s e m e n t e s  de p r o d u ç ã o  pr óp ri a,  

d i v e r s a s  o u t r a s  m e r c a d o r i a s .  Tal fato faz com que as i n f o r m a ç õ e s  

d e s e j a d a s  se percam, salvo se hou ve r um r a s t r e i o  c o n t í n u o  das No_ 

tas F i s c a i s  e m i t i d a s  pelo setor de co ns um o , para d e l a s  s e g r e g a r  

os v a l o r e s  r e f e r e n t e s  ao f o r n e c i m e n t o  (ou venda) de s e m e n t e s  de 

p r o d u ç ã o  própr ia.  Este  é o p r i m e i r o  p ro bl ema . Sua s ol uç ão  a p a r e  

ce mais a d i a n t e  ne st e tr ab a l h o .  Para que não oc o r r a  so l u ç ã o  de 

c o n t i n u i d a d e  no e n t e n d i m e n t o  do t r a b a l h o ,  s u p o n h a - s e ,  por ora, 

que o r e g i s t r o  do f o r n e c i m e n t o  (ou venda) de s e m e n t e s  de produ_ 

ção p r ó p r i a  seja f e i t o  em c o n ta  e s p e c í f i c a .

Uma vez que são p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s ,  o t r a t a m e n t o  a 

ser dado na e s t r u t u r a  c on tá b i l ,  r e l a t i v a m e n t e  ao cu sto das ven 

das, deve ser, para as s e m e n t e s  de p r o d u ç ã o  p r ó p r i a ,  igual ao ex 

posto no s u b - c a p í t u l o  an te ri or .

Tudo seria s i m p l e s  se b a s t a s s e  r e c e b e r  as " s e m e n t e s” e 

e f e t u a r  os r e g i s t r o s  c o n t á b e i s  e d e m a i s  c o n t r o l e s  como para os 

ou t r o s  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s ,  c o n f o r m e  foi e x a m i n a d o  antes. To_ 

davia, nem todo  o grão e n t r a d o  como " s e m e n t e” r e a l m e n t e  o é. Ex_ 

plica - s e .

Para p r o t e g e r  o p ú b l i c o  c o n s u m i d o r  de s e me nt es , as f i £  

mas  que as p r o d u z e m  são f i s c a l i z a d o s  por .órgãos g o v e r n a m e n t a i s  

para que se r e s g u a r d e  a q u a l i d a d e  do p ro dut o.  Isso va le  para as 

c o o p e r a t i v a s .  Não basta, po r ta n t o ,  que ce rto p r o d u t o r  "decida ”
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que os gr aos  p r o d u z i d o s  sao "se me n te s" . N a o e s u f i c i en te , tain 

bém, que a c o o p e r a t i v a  re c eb a  g r ão s e, s i m p l e s m e n t e ,  os t a x e  de 

" s e m e n t e s " .

Para que s eja m c o n s i d e r a d o s  como tal, os g r ão s são exa 

m i n a d o s  e t es t ad os , al é m de r e c e b e r e m  um t r a t a m e n t o  difer.ente no 

que t an ge  ao seu b e n e f i c i a m e n t o . É o t r a b a l h o  r e a l i z a d o  p el as  

c h a m a d a s  U n i d a d e s  de B e n e f i c i a m e n t o  de Sem ent es .

Ocorre, então, que os gr ãos e n t r a d o s  como s e m e n t e s  p £  

dem não ser t o t a l m e n t e  a p r o v e i t a d o s  como tal. A parte que não sa_ 

ti s f a z  aos t e s t e s  é c o n s i d e r a d a  c o m o . g r ã o  c o mu m ou, como se usa 

na pr át ica , "grão i n d u s t r i a l”.

Esse fa to  exige, po rt ant o,  uma s o f i s t i c a ç ã o  da e s t r u t u  

ra c o n t á b i l  para o r e g i s t r o  das " s e m e n t e s  de p r o d u ç ã o  p r ó p r i a  , 

a s s u n t o  este que é ob je to  do p r e s e n t e  su b-c a p it u 1 o .

Para f a c i l i d a d e  de e x p o s i ç ã o  e s c o l h e u - s e  a " s e m e n t e  de 

soja" como r e p r e s e n t a n t e  das " s e m e n t e s  de p r o d u ç ã o  p r ó p r i a”. Em 

t e r m o s  c o n t á b e i s  o Pl ano  de Co n ta s deve c o n t e r  as s e g u i n t e s  c o £  

tas b ás ica s,  nas q u a is  se omitiu a e x p r e s s ã o  "de p r o d u ç ã o  pró 

p r i a " :

- no A t i v o  R e a l i z á v e l :

E S T O Q U E  DE S E M E N T E  DE SOJA (sintética)

E s t o q u e  I ni cia l de S e m e n t e  de Soja (a nal ít ica ) 

S e m e n t e  de Soja R e c e b i d a  de Só ci o s  (a nal ít ica ) 

S e m e n t e  de Soja C o m p r a d a  de N ã o - S ó c i o s  ( ana lít ic a)

(-) S e m e n t e  de Soja V e n d i d a  (an alítica)

- nas c o n t a s  de r es u l t a d o :

V E N D A  DE S E M E N T E  DE SOJA (receita)

C US TO DA S E M E N T E  DE S OJ A V E N D I D A  (despesa)

E m - t e r m o s  e x t r a - c o n t á b e i s  é n e c e s s á r i o  um r í g i d o  c o n ­

t ro le  do fluxo dos g r ão s e n t r a d o s  na U n i d a d e  de B e n e f i c i a m e n t o  

de S e m e n t e s  (quer d i r e t a m e n t e ,  quer e n t r a d o s  no a r m a z é m  e apos 

t r a n s f e r i d o s  para aq u el a Un id a d e ) ,  bem como dos g r ã o s r e j e i t a d o s  

d e p o i s  dos testes.

A Fi g u r a  8 a ux i l i a  a d e s c r i ç ã o  dos p r o c e d i m e n t o s  con
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t á b e i s  p ro p o s t o s .  Os g rã os  e n t r a d o s  são i n i c i a l m e n t e  r e g i s t r a d o s  

nas c on t a s  r e f e r e n t e s  aos "grãos i n d u s t r i a i s " ,  tal como foi e x ­

po sto no s u b - c a p í t u l o  a nt e ri or . Os r e g i s t r o s  nú m e r o s  1 e 2 da F_i 

gura 8 e s c l a r e c e m  a o c o r r ê n c i a .  Na Fi gu ra  8, os d é b i t o s  e crédi_ 

tos r e l a t i v o s  aos l a n ç a m e n t o s  n ú m e r o s  1 e. 2 não f o r a m  l i g a d o s  

por linhas.

Após o laudo t é c n i c o  f o r n e c i d o  pela U n i d a d e  de Benefi_ 

c i a m é n t o  de Se me nt es , é p o s s í v e l  co nh e c e r ,  do total e n t r a d o  para 

testes, a q u a n t i d a d e  r e a l m e n t e  c o n s i d e r a d a  "s em en te  de soja". Is_ 

so p e r m i t e  que a c o n t a b i l i d a d e  ef e tu e os r e g i s t r o s  que, na Figu_ 

ra 8, r e c e b e r a m  o n 9 3. A t r a v é s  deles, as c on t a s  a n a l í t i c a s  "Se 

m e n t e  de Soja R e c e b i d a  de S ó c i o s” e " S e m e n t e  de Soja C o m p r a d a  de 

N ã o - S ó c i o s "  são d e b i t a d a s  e, em c o n t r a p a r t i d a ,  c r e d i t a d a s ,  r e s ­

p e c t i v a m e n t e ,  "Soja R e c e b i d o  de S óc i o s "  e ,”Soja C o m p r a d a  de N ã o - 

S ó c i o s " .

0 v a l o r  para efetuar, os l a n ç a m e n t o s  n 9 3 é o b t i d o  pelo 

p r od ut o da q u a n t i d a d e  de sem e nt e pelo v a lo r m o n e t á r i o  u n i t á r i o  

c o n s t a n t e  da(s) Nota(s) Fi s c a l ( i s )  de E n t r a d a  e m it i d a ( s )  qu and o 

do r e c e b i m e n t o  dos grãos. Dois c u i d a d o s  de or de m p r á t i c a  são pro 

p o s t o s  para que tal oc o rr a  com p re ci sã o.

Em p r i m e i r o  lugar, o.s gr ão s r e c e b i d o s  para t e s t e  d e v e m  

ter seus d ad os  a n o t a d o s  em uma f ich a s u m p l e m e n t a r  ao Mapa  de Cus_ 

to M éd io  do Soja, com c a r a c t e r í s t i c a s  i d ê n t i c a s  a deste. Em s_e 

gundo que, ao r e c e b e r■aq u e l e s  grãos, a c o o p e r a t i v a  adote, para 

t o d o s  os p r o d u t o r e s ,  o m e s m o  tipo de n e g o c i a ç ã o .  0 a c o n s e l h a d o  é 

a c h a m a d a  m o d a l i d a d e  de "preço m é d i o”, dando o m e s mo  a d i a n t a m e n ­

to a todos. J u s t i f i c a - s e  essas p r o p o s i ç õ e s .

No Mapa de Custo M édi o do Soja, o "custo m éd io  unitá_ 

rio" r e f l e t e  v á r i a s  m o d a l i d a d e s  de n e g o c i a ç õ e s  f e i t a s  entre a 

c o o p e r a t i v a  e os a g r i c u l t o r e s .  A u t i l i z a ç ã o  do "custo m é di o u n i ­

tá ri o" r e t i r a d o . d a q u e l e  Mapa, para ef eit o do l a n ç a m e n t o  n 9 3 , 

c e r t a m e n t e  não é igual ao "custo m é d i o  u n i t á r i o” que seria obt_i 

do se o b s e r v a d a s  s o m e n t e  as N ot as F i s c a i s  de E n t r a d a  dos g r ão s 

r e c e b i d o s  para t e s t e  na Un i'd ade de B e n e f i c i a m e n t o  de S em e nt es . 

Logo, deve haver p r o v i s ó r i a  s e g r e g a ç ã o  d a q u e l e s  g rã os  num Mapa 

su pl eme nt a r .

i
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A p r o p o s t a  de e f e t u a r  um só tipo de n e g o c i a ç a o  para 

t o d o s  os p r o d u t o r e s  ("preço m é d i o "  com o m es mo  a d i a n t a m e n t o  para 

todos) t e m , em u l t i m a  an a li se , o m e sm o mo t ivo : f a z e r  com que o 

’’custo m éd io  u n i t á r i o "  da f ic ha s u p l e m e n t a r  re f l i t a  um co r r e t o  

v a l o r  para p o s s i b i l i t a r  o l a n ç a m e n t o  n 9 3 da Fi g u r a  8. Caso c o n̂ 

t r ár i o  d e v e r i a  ser m a n t i d a  uma f i ch a s u p l e m e n t a r  para cada produ_ 

t o r d e s e m e n t e s .

Um e x e m p l o  e s c l a r e c e  a p ro p o s t a .  S e j a m  dois só ci os  pro 

d u t o r e s  de s e m e n t e s  que e n t r e g a m  a m e s ma  q u a n t i d a d e  de g rã os  pa 

ra t e s t e  mas que r e c e b e m  a d i a n t a m e n t o s  di f e r e n t e s :

Só cio A: 10 unid. x Cr$ 1 0 , 0 0 / u n i d .  = Cr$ 1 00 ,0 0

S ó c i o  B: 10 unid. x Cr$ 5 ,0 0/u ni d. = Cr$ 50 ,00

A c on ta  "Soja R e c e b i d o  de S ó c i o s "  seria d e b i t a d a  por

Cr$ 150,00. A f i c h a  s u p l e m e n t a r  ao Mapa de Custo Mé dio  do Soja

a c u s a r i a  20 u n i d a d e s  a Cr$ 150,00, ou seja, um "custo m é d i o  ur|i_ 

t á r i o "  de Cr$ 7,50.

F e i t o s  os testes, o sócio A te m 7 u n i d a d e s  c o n s i d e r a ­

das s e m e n t e s  e o sócio B a p e n a s  3 un id a d e s .  Se f e i t o  o l a n ç a m e n  

to n 9 3 da F i g u r a  8 com base no "custo m é d i o  u n i t á r i o "  da fi ch a 

s u p l e m e n t a r ,  t e r - s e - i a :

S e m e n t e  de Soja R e c e b i d a  de Só c io s

a Soja R e c e b i d o  de Só ci os

(7 + 3) x Cr$ 7 ,50 ......................... Cr$ 7 5 ,0 0

' Se f e i to  o m es mü  l a n ç a m e n t o  e x a m i n a n d o  cada sócio em 

pa r t i c u l a r :

S e m e n t e  de Soja R e c e b i d a  de Só ci os

a Soja R e c e b i d o  de Só cio s

Sócio A: 7 unid. x Cr$ 1 0 , 0 0 / u n i d .  = Cr? 7 0 ,0 0

S óc io B: 3 unid. x Cr$ 5,0 0/ un id . = Cr$ 15,00
Cr $ 8 5,00

Sem so mbr a de dúvi da , o s eg und o l a n ç a m e n t o  e o c or re  

to. Mas sua r e a l i z a ç ã o ,  na p rá tic a,  d e m a n d a r i a  e x a me  de cada pro 

d u t o r . A ad oç ão  da p r o p o s t a  f e it a e v i t a r i a  esse t r a b a l h o .

0 l a n ç a m e n t o  n 9 4 da F i g u r a  8 r e p r e s e n t a  o "reajus
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te" c o n c e d i d o  aos sócios e r e l a t i v o s  às se mentes. Ele se faz a - 

t r a v é s  de nova Nota Fi sca l de E n t r a d a  cujo valor bruto é debita_ 

do, ne ste  caso, d i r e t a m e n t e  na co nta  "Se me nt e de Soja R e c e b i d a  

de S ó c i o s”. Os cr éd i t o s ,  em c o n t r a p a r t i d a ,  são f e i t o s  nas c o n t a s  

já e x a m i n a d a s  no s u b - c a p í t u l o  ant er i or . A c o l o c a ç ã o  fe ita  permi.- 

te i n d u z i r  que o " r e a j u s t e "  só deve  ser c o n c e d i d o  apó s a r e a l i z a  

ção do l a n ç a m e n t o  n 9 3, ou seja, após c l a s s i f i c a d o s  os g r ã o s  con 

s i d e r a d o s  "s eme nt es ".

A F i g u r a  8 não c o n t e m p l a  o caso de " r e aj us te " para os 

n ã o - s ó ci os . Oc o r r e  que, se o p e r a s s e m  com tais p r o d u t o r e s ,  as coo 

p e r a t i v a s  não a d o t a r i a m  a m o d a l i d e  "preço m é d i o” nos n e g ó c i o s  

com eles r e a l i z a d o s .  0 p r od ut o a g r o p e c u á r i o  seria c o m p r a d o  ao 

"preço do d i a”. Isso d e m a n d a r i a ,  c e r t a m e n t e ,  a d a p t a ç õ e s  nos con 

t r o l e s  e x t r a - c o n t á b e i s  r e l a t i v o s  ao cu sto médio dos g r ã o s . N a  prá 

tica, e n t r e t a n t o ,  s o u b e - s e  i n e x i s t i r  n ã o - s ó c i o s  e n t r e g a n d o  semen 

tes nas c o o p e r a t i v a s .  A q u e l a s  c o n d i c i o n a m  a i n c l us ão  d e l e s  no 

q ua d r o  social para que ,o p e r e m  como p r o d u t o r e s  de sem entes.

A v e nd a de s e m e n t e s  a c a r r e t a  l a n ç a m e n t o s  s i m i l a r e s  aos 

r e a l i z a d o s  qu an do  da venda do soja. De um lado, há o r e g i s t r o  da 

r ec e i t a  au fe ri da ,  r e p r e s e n t a d o  pelo l a n ç a m e n t o  n 9 5-a da F i g u r a

8 (su pôs -s e v e n d a  ã vista]. De outro, há o l a n ç a m e n t o  de retifi_ 

cação do es t o q u e  de se mentes, m o s t r a d o  pelo l a n ç a m e n t o  n 9 5-b da 

Fi gu ra  8. Esse ú lt i m o  se faz pelo v a l o r  do custo m é d i o  do lote 

de s e m e n t e s  v e n d i d a s ,  d e v e n d o  e x i s t i r  um Mapa de Custo M é d io  da 

S e m e n t e  de Soja para f o r n e c e r  as i n f o r m a ç õ e s  r e q u e r i d a s  p elo s lan 

ç a m e n t o s . d e s s e  tipo.

No fi nal  do e x e r c í c i o  o c o r r e m  os l a n ç a m e n t o s  que v i s a m  

de i x a r  as co n t a s  a n a l í t i c a s  " S e m en te  de Soja R e c e b i d a  de S ó ­

cios", " Sem en te de Soja C o m p r a d a  de N ã o - S ó c i o s "  e " S e m e n t e  de S £ 

ja V en di da" , com sa ldo s nulos. Eles f o r a m  m o s t r a d o s  com os núme 

ros 6-a, B-b e 6-c na Fi gu r a  8. Após, o c o r r e m  os l a n ç a m e n t o s  de 

e n c e r r a m e n t o  das c o n t a s  de r e c e i t a s  e de d e s p e s a s  na c on ta  S o ­

bras e Perdas. E s t e s  f o r a m  m o s t r a d o s  a t r a v é s  da sigla SSP colo 

cada nas co nt a s  V E N D A  DE S E M E N T E  DE SOJA e C UST O DA S E M E N T E  BE 

SOJA VENDI DA.

F i n a l i z a n d o  este s u b - c a p í t u l o ,  a p r e s e n t a - s e  a F ig u r a  9

V
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com o o b j e t i v o  de. d e i x a r  c lar o o f u n c i o n a m e n t o  dos "mapas de cus 

to m é d i o ” qua nd o se t ra ta de " s e m e n t e s  de p r o d u ç ã o  p r ó p r i a”. A 

Fi g u r a  9 m o s t r a  o Mapa  de Cu.sto Mé dio  do Soja, a f i c h a  suplemen_ 

tar ao Mapa de Custo Médio do Soja  (que a b r i g a  os r e g i s t r o s  rela 

t i vo s aos g rã os  r e c e b i d o s  para s e r e m  te st a d o s )  e, por fim,, o Ma 

pa de Custo Mé dio  da S e m e n t e  de Soja. Para s i m p l i f i c a r  a e x p o s r  

ção, f o r a m  en u m e r a d o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  Mapa 1, Mapa 2 e Mapa  3.

Qu an do  r e c e b i d o s  g r ão s para te ste, os d ado s da Nota 

Fi s ca l de E n t r a d a  a l i m e n t a m  o Mapa  2 c o n f o r m e . m o s t r a  a le tra A 

nela aposta. Tal c o r r e s p o n d e  aos l a n ç a m e n t o s  n ú m e r o s  1 e 2 da F_i_ 

gura 8.

Após a c l a s s i f i c a ç ã o  dos g r ã os  t e m - s e  a q u a n t i d a d e  con 

s i d er ad a " s e m e n t e” e a q u a n t i d a d e  c o n s i d e r a d a  "grão i n d u s t r i a l " .  

A p a r t i r  disso, no Mapa 2 são f e i t o s  os r e g i s t r o s  que r e c e b e r a m  

as let ra s B e C.

0 r e g i s t r o  B r e p r e s e n t a  a t r a n s p o s i ç ã o  dos g r ã o s  não 

a c e i t o s  como s e m e n t e s  para o Mapa 1, ou seja, deixa de exist ir,  

para ta is  grãos, o m o t i v o  de t ê - l o s  r e g i s t r a d o s  a parte. Ao re_ 

gi s tr o B do Mapa 2 (uma saída) c o r r e s p o n d e  i d ê n t i c o  r e g i s t r o  no 

Mapa 1 ap e na s que como uma e ntr ad a. Não há q u a l q u e r  l a n ç a m e n t o  

c o n t á b i l  c o r r e s p o n d e n t e  ao r e g i s t r o  B dos mapas.

□s gr ão s c o n s i d e r a d o s  s e m e n t e s  são alvo do r e g i s t r o  C 

no Mapa  2 (saída) e no Mapa 3 (entrada). Tal c o r r e s p o n d e  .ao lan 

ç a m e n t o  n 9 3 da F i g u r a  8.

O b s e r v e - s e  que a f i c h a  s u p l e m e n t a r  ao Mapa  de Cu sto m £  

dio do Soja tem vi da  p r o v i s ó r i a .

A letra D c o l o c a d a  no Mapa 3 diz r e s p e i t o  ao " r e a j u ^  

t e ” c o n c e d i d o  aos g r ã o s  c o n s i d e r a d o s  s e m e n t e s  e c o r r e s p o n d e  ao 

l a n ç a m e n t o  n ç '4 da F i g u r a  8.

F i n a l m e n t e ,  a letra E c o l o c a d a  no Mapa 3 diz r e s p e i t o  

às s e m e n t e s  v e n d i d a s  e c o r r e s p o n d e  ao l a n ç a m e n t o  n 9 5-b da Figu_ 

ra 8 .
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3. 2.3 - □ "Co nc e i t o  da M a t e r i a l i d a d e” Ap l i c a d o  ao Se tor  A g r o ­

p e c u á r i o  .

Nas u n i d a d e s  ru ra is,  m o r m e n t e  nos m i n i f ú n d i o s  familia_ 

res, os r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s  são u t i l i z a d o s  para g e r a ç ã o  de pro_ 

du to s a g r o p e c u á r i o s  que podem, para elas, ser c l a s s i f i c a d o s  em 

dois grupos. Em um d e l e s  estão os que se t o r n a m  o m ó ve l da sua 

a t i v i d a d e  a g r o p a s t o r i l  como meio de o b t e n ç ã o  de r e c u r s o s  m o n e t á  

rios. Em outro, e st áo  os c u l t i v a d o s  ou c r i a d o s  com o i n t u i t o  pri^ 

me ir o de su p ri r suas n e c e s s i d a d e s  de s u b s i s t ê n c i a  e/ou de ampa 

rar a a t i v i d a d e  básica.

I n t e r e s s a m ,  no m o m e n t o ,  os do s eg un do  grupo. é c o mu m 

que as u n i d a d e s  r u r a i s  c r i e m  g a l i n h a s ,  v a ca s e su íno s com o fito 

de p o ss ui re m,  para c on su mo  p ró pri o,  carne, leite, ovos, queijo, 

etc. Certas c u l t u r a s  p od em  ser m a n t i d a s ,  t am bém , com o f i m  de 

c o n s u m o  interno.

Q u a n d o . t a i s  p r o d u ç õ e s  e x c e d e m  âs n e c e s s i d a d e s  para as 

q u ai s f o r a m  m a n t i d a s ,  e s t a b e l e c e - s e  uma e c o n o m i a  de t r o c a  como 

so l uçã o para o e x c e d e n t e .  E s g o t a d a s  as p o s s i b i l i d a d e s  de es c a m b o  

no seio das d e m a i s  u n i d a d e s ,  b u s c a - s e  na v e nd a por m o e d a  a solu 

ção para o d e s c a r t e  do r e m a n e s c e n t e .  Isso ocorre, n a t u r a l m e n t e  , 

on d e há um c o n t i n e n t e  hu mano d e d i c a d o  a a t i v i d a d e s  o u t r a s  que não 

as de g e r a r  a q u e l e s  pr o du t o s :  nos po voa do s,  v i la s ou ci d ad es .

To d av ia , a n e c e s s i d a d e  de m ã o - d e - o b r a  nas u n i d a d e s  r̂ j 

rais é um f a t o r  que pr o í b e  ela seja g as ta  na p ro c u r a  de co mp ra  

do re s para tais e x c e d e n t e s .  Assim, m a i s  f á c il  se t o rn a v e n d ê - l o s  

para c o m e r c i a n t e s .

Com o c r e s c i m e n t o  das c o o p e r a t i v a s  e a i n s t a l a ç ã o  de 

f i l i a i s  em lo ca is  e s t r a t é g i c o s ,  estes e s t a b e l e c i m e n t o s  se t o r n a m  

c o m p r a d o r e s  p o t e n c i a i s  d a q u e l e s  ex c e d e n t e s ,  v e n d e n d o - o s ,  após , 

como m e r c a d o r i a s  no setor de co ns um o.  Pr est am , : por isso, mais 

um s e rv iç o ã c o m u n i d a d e  rural.

Esse fato gera uma q u e s t ã o  i n t e r e s s a n t e  para a c o o p e r a  

tiva. T r a t a - s e -de i n d a g a r  se ã gama de p r o d u t o s  com as c a r a c t e ­

r í s t i c a s  r e t r o c i t a d a s  deve ser dado, pela c o o p e r a t i v a ,  um tr ata  

m e nt o de n t r o  do f o r m a l i s m o  d o u t r i n á r i o  no que t an ge  â a p u r a ç ã o
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das sob ras  de cada  um deles, c á l c u l o  do r et or n o dess as , etc.

Uma vez que se está  t r a t a n d o  de assunto, li g ad o ao s_e 

tor a g r o p e c u á r i o ,  a a n á l i s e  deve ser fe ita a nível de produt o. 

Antes de uma r e s p o s t a ,  r e c a p i t u l e - s e  a l g u n s  dos c u i d a d o s  que de_ 

vem ser d i s p e n s a d o s  a um p ro d u t o  a g r o p e c u á r i o  para se s a t i s f a z e r  

r e q u i s i t o s  d o u t r i n á r i o s  e legais:

- as r e c e i t a s  de sua ve nda  d e v e m  ser s e p a r a d a m e n t e  con 

t a b i l i z a d a s ,  o m e s mo  o c o r r e n d o  com o cu sto do prodij 

to v e n d i d o  ;

- as sob ra s l í q u i d a s  d e v e m  ser a p u r a d a s  n e c e s s i t a n d o  a 

c o n t a b i l i d a d e  e s t r u t u r a r - s e  para c o n s i d e r a r ,  ne ssa  a_ 

pu ra çã o,  as d e m a i s  d e s p e s a s  além da r e l a t i v a  ao cus 

to do p r o d u t o  v en did o;

- d a do s sobre o m o n t a n t e  de o p e r a ç õ e s  de cada sócio, 

e r e l a t i v o s  ao pr od ut o,  d e v e m  ser a d e q u a d a m e n t e  arma 

z e n a d o s  para p o s s i b i l i t a r  o c á l c u l o  do r e t o r n o  das 

sobras; e

- por m o t i v o s  fi sc ais , se n ã o - s ó c i o s  a l c a n ç a r e m  o pro_ 

duto na c o o p e r a t i v a  a c o n t a b i l i d a d e  deve s e g r e g a r  o 

m o n t a n t e  m o n e t á r i o  r e f e r e n t e  ã a q u i s i ç ã o  do p ro du to  

do r e f e r e n t e  ao r e c e b i m e n t o  do mesmo.

A p e n a s  e sse s c u i d a d o s  já m o s t r a m  quão bem m o n t a d a  deve 

ser a e s t r u t u r a  c o n t á b i l  e a d m i n i s t r a t i v a  da c o o p e r a t i v a  para que 

se possa a l c a n ç a r  os p r i n c í p i o s  d o u t r i n á r i o s  e r e s p e i t a r  os di_s 

p o s i t i v o s  legais. Me smo que não p r o p o r c i o n a l m e n t e ,  ce rto  é que, 

qu ant o m a i o r  for o nú m er o de p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  com que op_e 

ra a c o o p e r a t i v a ,  m a i o r  o t r a b a l h o  a d m i n i s t r a t i v o  e c o n t á b i l  p£  

ra que r e c e b a m  a d e q u a d o  t r a t a m e n t o .

• Quando q u e s t i o n a d a s  sobre qu ais  os p r o d u t o s  com que o_ 

peram, as c o o p e r a t i v a s  a pon tam , em p r i m e i r o  lugar, a q u e l e s  que 

para elas r e p r e s e n t a m  a m a i o r  m o v i m e n t a ç ã o  f í s i c a  e/ou financei. 

r a . E há uma alta c o r r e l a ç ã o  e nt re eles e os c o n s i d e r a d o s  f on te 

de re nda  m o n e t á r i a  dos a g r i c u l t o r e s  da re g i ã o  de a t u a ç ã o  de cada 

uma .

No oe ste  c a t a r i n e n s e ,  por exemp lo,  se r i a m  a p o n t a d o s  ,
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c e r t a m e n t e  como p ri m e i r o s ,  o soja, ò m ilh o e os suí no s . Na d epe n_ 

d i n c i a  da c o o p e r a t i v a  q u e s t i o n a d a  o u t r o s  p r o d u t o s  p o d e r i a m  ser 

c i t a d o s  (feijão, fumo em folha, ar roz , etc.]. Seus d i r i g e n t e s  

não c it ar ia m , q u a s e  c e r t a m e n t e ,  as aves, o queijo, a ce bo l a,  a 

bat a ti nh a,  etc. Isso, pois  tais p r o d u t o s  não são s i g n i f i c a t i v o s  

em c o m p a r a ç ã o  com os p r i m ei ro s.

E n t r e v i s t a d o s  os sócios da m e s m a  reg ião , qu an to  aos pro_ 

du to s que lhe são f o n t e  de r e c e i t a s  m o n e t á r i a s ,  r e s p o s t a s  s imi 1 <a 

res ser ia m o b t i d a s  se o b s e r v a d a s  as e n t r e v i s t a s  como um todo. Po_ 

d e ri a certo pro du to , como o milho, ser c u l t i v a d o  por a l g u n s  só_ 

cios para o tr ato  d.e suínos e não para a c o l o c a ç ã o  na c o o p e r a ­

tiva. Ta mb é m  p o d e r i a m ,  um ou ma i s sócios, a p o n t a r  o a rr oz  como 

f o n t e  de o b t e n ç ã o  de r e c u r s o s  m o n e t á r i o s  e n q u a n t o  sua c o o p e r a t i ­

va não o c o n s i d e r a s s e  p r od ut o p r i n c i p a l  ou m e s mo  nem o citas se.

Do ex p os t o,  v e r i f i c a - s e  que a i m p o r t â n c i a  d e s e m p e n h a d a  

por d e t e r m i n a d o  p r o d u t o  a g r o p e c u á r i o  v ar ia  de c o o p e r a t i v a  para 

c o o p e r a t i v a  e d e . s ó c i o  .para sócio. Assim, a s ol uç ão par a a inda_ 

ga ção feita a n t e s pode  ser a u x i l i a d a ,  por a n a l o g i a ,  com  a a p l i c £  

ção do " co nc e i t o  da m a t e r i a l i d a d e” ou " co nc e i t o  da s i g n i f i c â n -  

c i a” usado pela c i ê n c i a  c on t áb il : "um item i n d i v i d u a l  de v e ser 

j u l g a d o  s i g n i f i c a t i v o  se o seu c o n h e c i m e n t o  fo r c o n s i d e r a d o  c a ­

paz de ca us a r  i n f l u ê n c i a  nos u s u á r i o s  dos d e m o n s t r a t i v o s  c o n t á ­

b e i s’’.20

A in da que o r i u n d o  da c i ê n c i a  c on tá b i l ,  o " c o n c e i t o  da 

m a t e r i a l i d a d e "  p od e ser e s t e n d i d o  ao caso em exame. B a st a i n d £  

gar se é s i g n i f i c a t i v o  para a c o o p e r a t i v a  e para seus só c io s  dar 

um t r a t a m e n t o  c o n t á b i l  de p r od ut o a g r o p e c u á r i o  para t o d a s  as pro_ 

d u ç õ e s  por ela r e c e b i d a s  ou se para a l g u m a ( s )  dela (s) c a b e  um 

t r a t a m e n t o  m a i s  s i m p l i f i c a d o .

Para r e s p o s t a  ã q ue stã o,  cada p r o d u t o  d ev e so f r e r  um £  

xame i n d i v i d u a l  em t e r m o s  a b s o l u t o s  e r e l a t i v o s  em f u n ç ã o  de vá^

7 n
A C C O U N T A N T S  I N T E R N A T I O N A L  S TU DY  GROUP. M a t e r i a l i t y  in ac-

• c o u n t i n g : c u r r e n t  p r a c t i c e s  in Canad a,  U ni t e d  K i n g d o m  

and Un i t ed  States. New York, A m e r i c a n  I n s t i t u t e  of C e r t i ­

fied Pu b l i c  A c c o u n t a n t s ,  1974. p. 30.
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rios f a t o r e s  t a i s  como, nú me r o de sócios que o p e r a m  co m ele,quan_ 

t i d a d e  p r o d u z i d a  (a nível de sócio e a nível de r e c e b i m e n t o  pela 

c o o p e r a t i v a ) ,  v a l o r  u n i t á r i o  do produ to,  v a l o r  gl ob al  do p ro du to  

Ca nível de sócio e da c o o p e r a t i v a ) i etc.

. Não seria viá vel , n ess e t ra b a l h o ,  e s t a b e l e c e r  p a r â m e ­

tros que p e r m i t i s s e m  uma a n á l i s e  d e ss e tipo uma vez que em cada 

c o o p e r a t i v a  se es t a r i a  face  a s i t u a ç õ e s  p a r t i c u l a r e s  al ém  de c £  

da p r o d u t o  d e m a n d a r  um ex ame sob f a c e t a s  pr óprias.

Cabe, e n t r e t a n t o ,  ex po r a o p i n i ã o  do a ut o r q u a n t o  aos 

p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  cuja s i g n i f i c â n c i a  for c o n s i d e r a d a  tal que 

seja r e s o l v i d o  dar a eles um t r a t a m e n t o  c o n t á b i l  d i v e r s o  do impu_ 

tado aos "dema is p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s” e, n a t u r a l m e n t e ,  um tra 

t a m e n t o  ma is  simples.

A a q u i s i ç ã o  dos p r o d u t o s  em tela a c a r r e t a  na e m is sã o 

de Nota Fiscal de E n t r a d a  com a já m e n c i o n a d a  r e t e n ç ã o  do FUN RU - 

RAL. A c o n t a b i l i z a ç ã o  p r o p o s t a  para os v a l o r e s  c o n t i d o s  na refe_ 

rida nota fi s c al  é:

d é b . créd .

Co mpr a de M e r c a d o r i a s  ...........  100,0%

a F U N R U R A L  a R e c o l h e r  .............. 2,5%

a Caixa ................. 97,5%

A c ont a d e v e d o r a  é uma a n a l í t i c a  da s i n t é t i c a  CU ST O 

DAS M E R C A D O R I A S  F O R N E C I D A S  E V E N D I D A S ,  e x a m i n a d a  no s u b - c a p í t u l o  

3.1.1. A co nt a F U N R U R A L  a R e c o l h e r  é co nta  de P a s s i v o  Ex ig í v e l .  

A t e r c e i r a  conta é Caixa, d e p r e e n d e n d o - s e  daí que se está s u g e ­

rindo a r e a l i z a ç ã o  da o p e r a ç a o  â vista. Qu and o o v a l o r  do r e f e r i  

do p ro du to  e p equ en o, como na m a i o r i a  dos c a so s  , nao c o m p e n s a  

c r e d i t á - l o  a f a v o r  do sócio. O ut r o s s i m ,  e v i t a - s e  que na ficha 

i n d i v i d u a l  do sócio se i n s c r e v a  Ca cr é di to ) um v a l o r  que a pe n a s  

c o n t r i b u i r á  para d i f i c u l t a r  a a n á l i s e  d a q u e l a  fi cha q u a n d o  do en 

cerramento, do e x e r c í c i o ,  se a d o t a d a  a p r o p o s t a  f ei ta  no sub-cap_í 

tu lo 3.2 . 1 .

Qu and o o m o n t a n t e ' m o n e t á r i o  do p r o d u t o  e n t r e g u e  for sig 

n i f i c a t i v o  e/ou qu a nd o o sócio d e s e j a r  com ele c o m p e n s a r  d é b i t o s  

que p o s s u a  com a c o o p e r a t i v a ,  é p o s s í v e l  c r e d i t a r  o V a l o r  líqujL 

do da Nota Fis cal  de En t r a d a  a f a v o r  do sócio com uma s i m p l e s  al
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te r a ç ã o  do r e g i s t r o  c o n t á b i l  a nt es  exposto. Basta que se c o n s i d e  

re uma e n t r a d a  de n u m e r á r i o  (pelo v a l o r  líquido ) com a e mi s sã o 

de um r e c i b o  ao sócio.

A p r o p o s i ç ã o  e x p o s t a  é singela. Nada ma is  i do que tra 

tar os sócios (ou os n ã o - s ó c i o s )  como si m p l e s  f o r n e c e d o r e s  de 

m e r c a d o r i a s  do setor de c o n s u m o  qu a nd o for o caso dos p r o d u t o s  

em exame. A l é m  de ev i t a r  qüe a tais p r o d u t o s  d e v a m  ser d i s p e n s a d o s  

a série de c u i d a d o s  que p e r m i t e m  a p u r a r  suas sobras bem como di_s 

t r i b u i r  es sas ú l t i ma s,  t o r n a - s e  d i s p e n s á v e l  q u a l q u e r  r e g i s t r o  

co n tá b i l  p e r t i n e n t e  ã t r a n s f e r ê n c i a  de p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  

para o setor de co ns um o,  a s s u n t o  este que será e x a m i n a d o  com de_ 

t a l h e s  no s u b - c a p í t u l o  3.4.

Por fim, com  r e l a ç ã o  aos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  e s c o ­

lh i do s para r e c e b e r  t r a t a m e n t o  c o n t á b i l  s i m p l i f i c a d o ,  a c o n s e l h a -  

se que as c o o p e r a t i v a s  d i s p e n s e m  a ch a m a d a  "re te n çã o e s t a t u t á ­

ria", salvo em s i t u a ç õ e s  e sp e c i a i s .  N o r m a l m e n t e  o fl uxo das No_ 

tas F i s c a i s  de E n t r a d a  -dos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  t í p i c o s  é bem 

m a i s  c o m p l e x o  do que o das Notas F i s c a i s  de E n tr ad a r e l a t i v a s  aos 

p r o d u t o s  e x a m i n a d o s  n es te  s u b - c a p í t u l o .  Para que se ev ite  c ri ar  

uma s i s t e m á t i c a  e s p e c i a l  para elas, d e c o r r e n t e  da " r e t e n ç ã o  esta 

t u t á r i a”, é que se a c o n s e l h a  sua d is pe ns a.  A de ci sã o,  enfim, de_ 

p e nde  de cada c o o p e r a t i v a  e do e s t á g i o  de o r g a n i z a ç ã o  i nt er na  

q u e a l c a n ç o u .

3.3 - AS OU TR AS  D E S P E S A S  DOS S E T D R E S  E OS D E M O N S T R A T I V O S  DE SQ- 

' BRAS E PERDAS'

Nos s u b - c a p í t u l o s  3.1 e 3.2 f o r a m  d e t i d a m e n t e  exarni 

nados a s p e c t o s  r e l a t i v o s  aos e l e m e n t o s  em to rno dos q ua is  gravjl 

tam  os dois  se t o r e s  das c o o p e r a t i v a s  em exame: as m e r c a d o r i a s  e 

os produto,s a g r o p e c u á r i o s .

Para que se jam a p u r a d a s  as sob ras  l í q u i d a s  do se tor de 

co n s u m o  e de cada p r o d u t o  a g r o p e c u á r i o ,  as c o o p e r a t i v a s  d e v e m  l_e 

var em co nta  o u t r a s  d e s p e s a s  al é m do "custo das m e r c a d o r i a s  for 

n e c i d a s  e v e n d i d a s "  e dos "c us tos  dos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  ven 

d i d o s " .
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Em f u n ç ã o  da n s c e s s i d a d e  da a p u r a ç ã o  a n a l í t i c a  das so 

bras, este  s u b - c a p í t u l o  d i s c u t e  as p o s s i b i l i d a d e s  da e s t r u t u r a  

da c o n t a b i l i d a d e  face  àq ue la  a pu ra çã o . Abor da , t am bé m, a fo rma  

de a p r e s e n t a ç ã o  dos D e m o n s t r a t i v o s  de So b ra s e P e r d a s  a nível a- 

n a l í t i c o  .

0 Plano de P a d r o n i z a ç ã o  C o n t á b i l  para as C o o p e r a t i v a s  

B r a s i l e i r a s  - P L A N C 0 0 P  - é us ado como po nto de p a r t i d a  para as 

d i s c u s s õ e s ,  no que ele se re f e r e  às c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  

com s et or  de co ns um o . Para tal r e p r o d u z - s e ,  no Qu adr o 4, um resu 

mo das co nt as  de r e s u l t a d o  por eis p r o p o s t a s  para a q u e l a s  c o op e 

r a tiv as . As c o n t a s  a n a l í t i c a s  f o r a m  o m i t i d a s  no Qu adr o 4 por uma 

q u e s t ã o  de s i m p l i f i c a ç ã o .

3.3.1 - H o n i s m o  ou D u a l i s m o  ?

Na i n t r o d u ç ã o  do PL A N C O Q P ,  ao lado de ser r e c o n h e c i d a  

a d i f i c u l d a d e  de. sua i m e d i a t a  a p l i c a b i l i d a d e  plsna p e la s co o p e r a  

tivas, é c l a r a m e n t e  dito que a i n t e n ç ã o  é f a z e r  d e l e  o "plano 

ideal".

0 c o n h e c i m e n t o  da r e a l i d a d e  das c o o p e r a t i v a s  b r a s i l e i ­

ras, fato que i n d i s c u t i v e l m e n t e  v a l o r i z o u  a qu e l e  t r a b a l h o ,  fez 

com que seus i d e a l i z a d o r e s  e s t a b e l e c e s s e m ,  como s u b s í d i o  aos in 

t e r e s s a d o s  em sua i m p l a n t a ç ã o ,  um r o t e i r o  das eta pas  a s er em  gal 

ga das pelas c o o p e r a t i v a s  para que o pl ano p u d e s s e  ser a m p l a m e n  

te u t i l i z a d o . . p o r  elas.

A le i t u r a  d e s s a s  et apa s C"As T é c n i c a s  B á s i c a s  para a 

Imp.lantação ” ) e v i d e n c i a  que seus a u t o r e s  p o s s u e m  uma série de po_ 

sições d e f i n i d a s .  Uma delas, com a qual se c o n c o r d a  p l e n a m e n t e ,  

é a de .que as sob ras  d e v a m  ser a p u r a d a s  a nível a n a l í t i c o  C s o ­

bras do setor de c o n s u m o  e sobras de cada pr o d u t o  a g r o p e c u á r i o ) .

Outra, é a de que uma " c o n t a b i l i d a d e  de c u s t o s "  é e l e ­

me nt o n e c e s s á r i o  para que seja p o s s í v e l  a l o c a r  os c u s t o s  aos s_e 

t o r e s  e aos p r od ut os . E que,, m es mo  n e c e s s á r i a ,  sua >. i m p l a n t a ç ã o  

e s b a r r a r i a  em d i f i c u l d a d e s  s i g n i f i c a t i v a s  face  o e s t á g i o  organi. 

z a c i o n a l  em que m u i t a s  c o o p e r a t i v a s  se e n c on tr am . A ind a r e l a c i o ­

nado com o assun to,  é c l a r a m e n t e  c o l o c a d o  que o P L A N C 0 0 P  não p r£
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t e nd e d e l i m i t a r  s i s t e m á t i c a s  de a p u r a ç ã o  de custos.

A p e s a r  disso, ao a p r e s e n t a r  a e s t r u t u r a  de c o n t a s  de 

r e s u l t a d o  para as c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com se tor de consu 

mo, o P L A N C O O P  i n du zi u seus p o s s í v e i s  u s u á r i o s  a uma s i s t e m á t i c a  

de a p u r a ç ã o  de cus tos , ai nda que não f o s s e  essa sua i nt en çã o.

C o n c o r d a - s e  qua nt o â n e c e s s i d a d e  de uma " c o n t a b i l i d a d e  

de c u s t o s "  nas c o o p e r a t i v a s  e t a m b é m  com o fato de ser d i f í c i l  

sua i m p l a n t a ç ã o  em m u i t a s  das u n i d a d e s .  D i s c o r d a - s e ,  e n t r e t a n t o ,  

da su ge s t ã o  c o n t i d a  no P L A N C D O P  qua nt o ã e s t r u t u r a  de c o n t a s  de 

r e s u l t a d o  para as c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i o s  com setor de consu 

mo e com a c o n o t a ç ã o  que ela p os s u i  com uma s i s t e m á t i c a  de ap ura 

ção de cu st o s  a m p l a m e n t e  d e s a c o n s e l h a d a  pela li t e r a t u r a .

Não s i g n i f i c a  que neste t r a b a l h o  o as s u n t o  será esgota^ 

do. A a m p l i t u d e  e c o m p l e x i d a d e  da m a t é r i a  j u n t a m e n t e  com as limi_ 

t a ç õ e s  t e ó r i c o - p r á t i c a s  do a u to r são os m o t i v o s  disso. M es mo  as 

sim, a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  são' f e i t a s  para que s ir v a m  como po nto 

de p a r t i d a  para es t u d o s  p o s t e r i o r e s .

21S e g u n d o  o as p e c t o  fo rm al , K O L I V Ç R  c l a s s i f i c a  os si_s 

t e ma s de c o n t a b i l i d a d e  de c u s t o s  em:

a - m o n i s t a s ;

b - d u a l i s t a s :

b.l - com e s c r i t u r a ç ã o  em p a r t i d a s  d o b r a d a s  

b.2 - sem e s c r i t u r a ç ã o  em p a r t i d a s  d o b r a d a s

Nos s i s t e m a s  m o n i s t a s  a c o n t a b i l i d a d e  de c u s t o s  e a 

c o n t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  f o r m a m  um todo h om ogê ne o. Há um sõ Pia. 

no de Co nt a s que, al ém  das t r a d i c i o n a i s  c o n t a s  r e l a t i v a s  à c o nt a 

b i l i d a d e  f i n a n c e i r a ,  po s su i c o n t a s  que p e r m i t e m  r e g i s t r a r  as 

t r a n s f e r ê n c i a s  das d e s p e s a s  (classes de custos) para os l u g a r e s  

de c u s t o s  e/ou para os p o r t a d o r e s  de custos. Uma vez que a c o nt a 

b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  ef etu a r e g i s t r o s  por p a r t i d a s  d o b r a d a s ,  um

KO LI VER , O l i v i o .  C a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s  dos s i s t e m a s  de c o n ­

t a b i l i d a d e  de c us t o s  (I Parte). R e v i s t a  do C o n s e l h o  R e g i o ­

nal de C o n t a b i l i d a d e  do Rio G r a n d e  do S u l . Po rto A l e g r e  , 

1(2) : 4 -10, o u t . /dez. 1972. p. 4.



93

si s tem a m o n i s t a  é o b r i g a d o  a u t i l i z a r  tal tipo de r eg i s t r o s .

Nos s i s t e m a s  d u a l i s t a s  o c o r r e  a b i p a r t i ç ã o  da c o n t a b i ­

li d ad e em " d u a s”. A c o n t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  c o n t i n u a  e f e t u a n d o  

os r e g i s t r o s  a t r a v é s  de p a r t i d a s  d ob r a d a s .  A c o n t a b i l i d a d e  de 

cu s to s se a b r em  duas  p o s s i b i l i d a d e s :  u t i l i z a r  p a r t i d a s  d o b r a d a s  

para os r e g i s t r o s  ou a f a s t a r - s e  c o m p l e t a m e n t e  d es se  p r o c e d i m e n ­

to, a d o t a n d o  ma pas , p la n i l h a s ,  ficha s, etc. Os do s eg u nd o tipo 

d e n o m i n a m - s e  " du al i s m o  puro" ou "d ua li sm o i nt egr al ".

K O L I V E R  22 a p o n t a  d i v e r s a s  d e s v a n t a g e n s  i n e r e n t e s  aos 

s i s t e m a s  m o n i s t a s .  En tre  outras: (1) a a p l i c a ç ã o  p r á t i c a  do mo 

nismo é, via de regra, e x t r e m a m e n t e  t r a b a l h o s a  de v i d o  ao nú me ro  

de. l a n ç a m e n t o s  que gera; (2) a l e g i b i l i d a d e  dos d ado s t o r n a - s e  

p r o b l e m á t i c a  d e v i d o  ã p r o l i f e r a ç ã o  das c o n t a s  (e c o n s e q u e n t e m e n ­

te das f i c h a s  de r a z ão  a . s e r e m  m a n u s e a d a s )  e pela d i f i c u l d a d e  em 

h i s t o r i a r  os l a n ç a m e n t o s  de a p r o p r i a ç ã o ;  (3) "a t e n d ê n c i a  para o 

a t r a s o  nos t r a b a l h o s  de e s c r i t u r a ç ã o  sof r er á um sen s ív el  i m p u l ­

so: se, l a m e n t a v e l m e n t e ,  o at ra so  na c o n t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  não 

é um fato  o c a s i o n a l ,  m u i to  m a i o r  será a p r o b a b i l i d a d e  de at ra so  

se o nú mer o de l a n ç a m e n t o s  so f re r um a c r é s c i m o  s en sív el ".

Aos s i s t e m a s  d u a l i s t a s  que u t i l i z a m  p a r t i d a s  d o b r a d a s  

o a u t o r  ci tad o a po n t a  as m e s m a s  d e s v a n t a g e n s  do s i s t e m a s  m o n i s ­

tas. A p e n a s  que, pela s e p a r a ç ã o  das "duas" c o n t a b i l i d a d e s  , ha 

m a i o r  c l a r e z a  ao e x a m i n a r  cada uma delas.

0 m e s m o  a u to r a p r e s e n t a  d i v e r s a s  v a n t a g e n s  dos s i s t e ­

mas  d u a l i s t a s  in te g r a i s ,  das q ua is r e p r o d u z e m - s e  as seg ui nt es :

- como • há c o m p l e t a  s e p a r a ç ã o  en tre a c o n t a b i l i d a d e  fi_ 

n a n c e i r a  e a c o n t a b i l i d a d e  o p e r a c i o n a l  Cde cu st os) , 

esta não d e p e n d e  d a q u e l a  em te rm os  c r o n o l ó g i c o s ;

- r e d u ç ã o  nos t r a b a l h o s  b u r o c r á t i c o s ,  uma vez que os 

r e g i s t r o s  po dem  ser r e d u z i d o s  ao e ss e n c i a l ,  . a b a n d o ­

n a n d o - s e  q u a i s q u e r  f o r m a l i s m o s  i nú te is;  se d e s e j a d o ,  

boa pa rt e dos l a n ç a m e n t o s  pode ser fe ita  até me smo  a 

lápis;

K OL IVE R,  Olivio. Op. cit. ac im a .nota 21. ■ p . 10
22
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- em p r e g o  de f o r m u l á r i o s  com d i m e n s õ e s  e c o n t e ú d o  que 

f a c i l i t e m  os p r o c e d i m e n t o s  de r e gi s t r o ,  l e i t u r a  e a 

nãlise, p e r m a n e c e n d o  em ab er t o  a p o s s i b i l i d a d e  de 

a l t e r a ç ã p  dos m e s m o s  sem pre  que tal se f i z e r  n e c e s s á  

rio .

Das v a n t a g e n s  de c o n s e g u i r  a t r a n s i ç ã o  de uma o r g a n i z a  

ção de c o n t a b i l i d a d e  m o n i s t a  para uma d u a l i s t a ,  c i t a d a s  por HAIM 

SEN duas m e r e c e m  d e st aq ue :

- o d u a l i s m o  e l i m i n a  boa pa rt e da l e n ti dã o m u i t a s  ve 

zes i n e r e n t e  à c o n t a b i l i d a d e  m o n i s t a  uma vez que £  

bre a p o s s i b i l i d a d e  de a d a p t a r  a c o n t a b i l i d a d e  de ex 

p l o r a ç ã o  (de cust os ) às c o n d i ç õ e s  r e ai s sem p r e j u í z o  

para a c o n t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a ;  e

- o d u a l i s m o ,  qu an d o se o i n t r o d u z  como m e d i d a  geral 

d en t r o  de um ramo, p e r m i t e  uma o r g a n i z a ç ã o  p a d r o n i z a  

da da c o n t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  do mes mo , c i r c u n s t â n ­

cia esta de g r a n d e  v a l o r  para a f u sã o  de v á r i a s  ern 

presas.

F e it a essa ex po s i ç ã o ,  c h a m a - s e  a a t e n ç ã o  que a e s tr ut u 

ra de c o n t a s  de r e s u l t a d o  p r o p o s t a  pelo P L A N C O O P  (Quadro 4) i n ­

duz a um si st em a de c o n t a b i l i d a d e  de c u s t o s  com as característi_ 

cas de um m o n i s m o .  0 d e t a l h a m e n t o  das c o n t a s  de d e s p e s a  em cada 

um dos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  e no setor de c o n s u m o ,  ao lado de 

contas, p e r t i n e n t e s  às " d e s p e s a s  a d m i n i s t r a t i v a s "  e de "assistêri 

cia t é c n i c a  e s o c i a l”, d e m o n s t r a  a i n t e n ç ã o  de que as d i v e r s a s  

d e s p e s a s  f o s s e m  i m p u t a d a s ,  a t r a v é s  da e s c r i t u r a ç ã o  " t r a d i c i o  - 

nal", aos c e n t r o s  de cu sto e/ou aos p o r t a d o r e s  de custo s.

Po d er ia , em d e f e s a  da p r o p o s t a  do P L A N C O O P ,  ser col oca  

do que aq u e l a  e s t r u t u r a  de c o n t a s  visou, tão s ome nt e, a l e r t a r  pí3 

ra a n e c e s s i d a d e  de a p u r a ç ã o  das sob ra s a nível a n a l í t i c o .  Me smo 

que a s s i m  fosse, tal não foi nele e x p l i c i t a d o .  M ui to  m e n o s  as 

c o o p e r a t i v a s  r e c e b e r a m  a s u f i c i e n t e  o r i e n t a ç ã o  sobre o a s s u n t o

HANSEN, Palie. C o n t a b i l i d a d  i n te rn a  de la i n d u s t r i a . Madri d, 

A g u il ar , 1957. p. 266.

23
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haja visto, que a l g u m a s  u n i d a d e s  c a t a r i n e n s e s  estão e n v e r e d a n d o  

para a a do ç ã o  de s i s t e m a s  m o n i s t a s  s e n t i n d o - s e ,  como c o n s e q u ê n ­

cia, a l g u m a s  das d e s v a n t a g e n s  a nt e s a po n t a d a s .

Pode ter o c o r r i d o ,  t a m b é m  que a e s t r u t u r a  de c o n t a s  do

P L A N C O O P  teve como i n t e n ç ã o  p r e c o n i z a r  uma es p é c i e  de si st ema  du_

24a li s t a  com e s c r i t u r a ç a o  em p a r t i d a s  d o b r a d a s  ao qual K O L I V E R  

d e n o m i n o u  de " s i s t e m a s  com r e g i s t r o s  g l o b a i s”, a s s i m  os de s c r e  

vendo :

"Nos s i s t e m a s  com r e g i s t r o s  g lo bai s,  a c o n t a b i l i d a d e  

de c u s t o s  é c o n d u z i d a  a t r a v é s  de ficha s,  m a p as  ou p l a n i l h a s  e o 

re sum o final do m o v i m e n t o  de v a l o r e s  é c o n t a b i l i z a d o  m e n s a l m e n ­

te m e d i a n t e  l a n ç a m e n t o s  g l o b a i s ,  ... . Ne sta  m o d a l i d a d e  não há 

p r o p r i a m e n t e  uma c o n t a b i l i d a d e  de c us t o s  por p a r t i d a s  d ob r a d a s ,  

mas sim uma s i m p l e s  f o r m a l i z a ç ã o  de v a l o r e s  to t a i s  e fi na is : por 

esta ra zão  a l g u n s  a u t o r e s  d e n o m i n a m  tal s i st em a de " m o n is mo  m o d e  

r a d o”."

Se t a l ' e r a  a ’in t e n ç ã o  do P LA N C O O P ,  t a m b é m  não fi cou  ex 

plícita. De q u a l q u e r  forma, a ad oç ão  de um si st em a de tal tipo 

não se j u s t i f i c a r i a  por ser d e s n e c e s s á r i a  a " c o n t a b i l i z a ç ã o  tra 

d i c i o n a l” das a p r o p r i a ç õ e s  r e a l i z a d a s  nos mapas, m e sm o que fi_
y c.

nais. A esse r e s p e i t o  K O L I V E R  co lo ca  que "adoçao de ma pas ,

p l a n i l h a s  ou de f i c h a s  soltas, a b s o l u t a m e n t e  im p ed e a "legaliza^ 

ção" dos r e g i s t r o s  do m o v i m e n t e  in t e r n o  da em pr esa , uma vez que 

o r e g i s t r o  dos f o r m u l á r i o s  c ita dos , nas J u n t a s  C o m e r c i a i s ,  não a_ 

p r e s e n t a  a t u a l m e n t e  m a i o r e s  p r o b l e m a s

C r ê - s e  ter d e m o n s t r a d o  que a e s t r u t u r a  de c o n t a s  p r o ­

posta pelo P L A N C O O P  pode  ser a p r i m o r a d a  de f o rma  a m e l h o r  a t e n ­

der as n e c e s s i d a d e s  da c o n t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  e, ao m e s m o  tem 

po, sem i n d u z i r  a um s i st em a de c o n t a b i l i d a d e  de c us t o s  m o n i s t a  

o qual, como se o bs e r v o u ,  é d e s a c o n s e l h a d o .

24 «•
KOLIVE R, Olivio. C a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s  dos s i s t e m a s  de

c o n t a b i l i d a d e  de c u s t o s  (II Parte). R e v i s t a  do C o n s e l h o  Re 

gi o na l de C o n t a b i l i d a d e  do Rio G r a n d e  do S u l . P or to A l e ­

gre, 1 ( 3 ) :7-12, j a n. /m ar .  1973. p. 9.

2 5
KOLIV ER,  Olivio. Op. cit. acima nota 24. p. 7.
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A r e d u ç ã o  do nú mer o das c on t a s  de r e s u l t a d o s  p r o p o s t a s  

pelo P L A N C O O P  para as c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com se tor  de 

c o n s u m o  é uma n e c e s s i d a d e  que se impõe. Tal fará com que a conta 

b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  g a n h e  em a g i l i d a d e ,  m i n i m i z a n d o  a p o s s i b i l i ­

dade de a t r a s o s  na e s c r i t u r a ç ã o ,  al é m de p e r m i t i r  que os r e s p o n  

sá vei s por ela d e d i q u e m  a t e n ç ã o  a t a r e f a s  como " d e p r e c i a ç ã o  e cor 

reção m o n e t á r i a  do a tiv o i m o b i l i z a d o”, r a r a m e n t e  e f e t u a d a s  nas 

c o o p e r a t i v a s  c o n t a t a d a s .  A a l u d i d a  s i m p l i f i c a ç ã o  não im p l i c a  na 

i m e di at a i m p l a n t a ç ã o  de uma " c o n t a b i l i d a d e  de cus to s"  em t o da s 

as u n id ad e s.  A q u e l a s  que já estão a d o t a n d o  q u a l q u e r  tipo de alo 

cação dos c us t o s  aos s e to re s e/ou a cada p ro dut o a g r o p e c u á r i o  po 

dem c o n t i n u a r  tal t ra b a l h o ,  r e a l i z a n d o - o  fora do jugo da e sc ri tu  

ração por p a r t i d a s  d ob ra da s . 0 uso de m a pa s ou o u t r a s  f o r m a s  de 

r e g i s t r o s  s u b s t i t u i r ã o  as t r a d i c i o n a i s  f i c h a s  de razão.

ü e s t a b e l e c i m e n t o  de um Plano de Con ta s pad rã o para as 

c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com se tor de co n s u m o  s e r i s , n e s t e  tra 

balho, algo d e m a i s  a mb i c i o s o .  Po de -s e,  e n t r e t a n t o ,  s u g e r i r  um e_s 

quema bás ic o de c o n t a s  para que sirva como su b sí di o  de e s t u d o s  

p o s t e r i o r e s .  0 Qu ad ro  5 c o n t é m  tal esquem a.

Nele, as " d e s p e s a s  o p e r a c i o n a i s "  f o r a m  d i v i d i d a s  em 

tr ê s g r a n d e s  g r u p o s  de contas. 0 p r i m e i r o  r e f e r e - s e  às d e s p e s a s  

dos doi s s e to re s básic os : c o n s u m o  e a g r o p e c u á r i o .  Os d e m a i s  abri_ 

gam c on t a s  r e f e r e n t e s  às " d e s p e s a s  a d m i n i s t r a t i v a s” e às "despe 

sas com a s s i s t ê n c i a  té cn i c a ,  e d u c a c i o n a l  e s o c i a l”.

No p r i m e i r o  gr upo  e x i s t e m  seis s u b - g r u p o s  de de sp es as . 

0 p r i m e i r o  deles, CUSTO DAS M E R C A D O R I A S  F O R N E C I D A S  E VE ND I D A S ,  

a br i g a  as c o n t a s  a n a l í t i c a s  e x a m i n a d a s  no s u b - c a p í t u l o  3.1.1. 0 

segundo, CUSTO DOS P R O D U T O S  A G R O P E C U A R I O S  VEN DI DO S,  c o n t é m  t a n ­

tas c o n t a s  a n a l í t i c a s  qu a n t o s  f o r e m  os p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  com 

que opera a c o o p e r a t i v a  e que r e c e b e r ã o  dela o t r a t a m e n t o  c o nt á 

bil e x po sto  no s u b - c a p í t u l o  3.2.1. Nele são e n c o n t r a d a s ,  por e_ 

xemplo, as s e g u i n t e s  contas: Cu sto  do Soja Ve n di do , Cu sto  do Fe_i 

jão Ve nd i do , C u st o dos S u í n o s  V e n d i d o s ,  Cu st o da S e m e n t e  de Soja 

V e n d i d a  .

0 g r up o das D E S P E S A S  COM P E S S O A L  não n e c e s s i t a  m a i o r e s  

c o m e n t á r i o s  qu a n t o  às c o n t a s  a n a l í t i c a s  que abriga. No g r u po  DES_ 

P ESA S T É C N I C A S  e n c o n t r a m - s e  c o n t a s  tais como: c o n s e r v a ç ã o  e manjj
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te n ç ã o  do ativo i m o b i l i z a d o ,  d e p r e c i a ç õ e s  [valor o r i g i n a l  e da 

c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a ) ,  g a s o l i n a  e l u b r i f i c a n t e s ,  e n e r g i a  e l ét ri ca , 

segur os r e l a c i o n a d o s  com os setores, etc.

Nas D E S P E S A S  D I R E T A S  COM F O R N E C I M E N T O  E V E N D A S  estão, 

b a s i c a m e n t e ,  o Im p o s t o  sobre C i r c u l a ç ã o  de M e r c a d o r i a s  Cl CM) e 

as c o m i s s õ e s  sobre v e n d a s  e n q u a n t o  que no grupo das D E S P E S A S  BAN 

CAR I AS  E F I N A N C E I R A S  se e n c o n t r a m  c on t a s  como " c o r r e ç ã o  do capi 

tal de giro", "juros e c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  sobre f i n a n c i a m e n t o s " ,  

" d es pe sa s com d e s c o n t o  e r e e m b o l s o  de t í t u l o s”, etc.

0 s eg und o g r a n d e  grupo, D E S P E S A S  A D M I N I S T R A T I V A S ,  está 

s u b d i v i d i d o  em doi s sub gr up os :  as " d e s p e s a s  com p e s s o a l "  e as 

"outras d e s p e s a s  a d m i n i s t r a t i v a s”. Nas "d es p e s a s  com pe s s o a l  " 

se in c l u e m  os h o n o r á r i o s  da d i r e t o r i a  e as c é d u l a s  de p re se nç a,  

além das con ta s h a b i t u a l m e n t e  ali c o n s i d e r a d a s .  Nas " ou tr as  d e s ­

pesas a d m i n i s t r a t i v a s "  estão c on t a s  r e l a c i o n a d a s  c o m . c o n s e r v a ç ã o  

e m a n u t e n ç ã o  do ativo i m o b i l i z a d o ,  d e p r e c i a ç õ e s ,  e n e r g i a  elétri_ 

ca, g a s o l i n a  e l u b r i f i c a n t e s ,  seguro s, c o n t r i b u i ç ã o  sin di ca l  , 

i m p o s t o s  (exceto o Im p o s t o  sobre C i r c u l a ç ã o  de M e r c a d o r i a s ) ,  des 

pesas com c o m u n i c a ç ã o  (selos, t e l e g r a m a s ,  t e l e f o n e ) ,  p u b l i c i d a d e  

e p r o p a g an da , v i a g e n s  e es ta das , r e p r e s e n t a ç õ e s ,  m a t e r i a l  de ex 

ped ien te,  m e r c a d o r i a s  e s t r a g a d a s ,  etc.

0 g r up o  das D E S P E S A S  COM A S S I S T Ê N C I A  T É C NI CA , E D U C A C I O  

NAL E S O C I A L  foi s u b d i v i d i d o  s i m i l a r m e n t e  como no P L A N C O O P  e £  

briga c o n t a s  para r e g i s t r a r  d e s p e s a s  i n c o r r i d a s  te nd o como mot i_ 

vo a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  e d u c a c i o n a l  ou social, p r e s t a d a s  pela 

c o o p e r a t i v a  aos seus sócios, f a m i l i a r e s  d e s t e s  ou aos p r ó p r i o s  

e m p r e g a d o s  da s o c ie da de .

As " d e s p e s a s  não o p e r a c i o n a i s” f o r a m  s u b d i v i d i d a s  em 

qu at ro grupos, a p r e s e n t a d o s  como sug est ão . No caso das S u p e r v £

n i ê n c i a s  P a s s i v a s  e das I n s u b s i s t ê n c i a s  A t i v a s  a l e r t a - s e  a ado
~ ~ 2 6

ção da concei-tuação de V E R T E S  para tais  contas, de r e s u l t a d o  .

0 me sm o oc o r r e  com r e l a ç ã o  às S u p e r v e n i ê n c i a s  A t i v a s  e I n s u b s i s -  

t ê n c i a s  P a s s i v a s  a p r e s e n t a d a s  nas " re ce i t a s  não o p e r a c i o n a i s”.

2 6
VERTE S,  A l e x a n d r e .  D up la c o n t a b i l i d a d e  g e r a l . Po rt o Ale g re , 

Sulina, 3a. e d ., 1971. p. 476.
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G e s q u e m a  do Qu ad r o 5 a pr e s e n t a ,  ainda, as r e c e i t a s  o- 

p e r a c i o n a i s  e as não o p e r a c i o n a i s ,  não ca b e n d o  c o m e n t á r i o s  espe 

ci ais a ta i s g r u p o s  d e v i d o  ã -s ua  s i m p l i c i d a d e .

0 es q u e m a  de co n t a s  de r e s u l t a d o  p r o p o s t o  no Qua dr o 5- 

uma s u g e s t ã o  - é s e n s i v e l m e n t e  m a i s  s i m p l e s  do que o a p r e s e n t a d o  

pelo P L A N C D O P  e a t e n d e  as n e c e s s i d a d e s  das c o o p e r a t i v a s  no t o c a n  

te à c o n t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a .  A ss im  sendo, a c o n s e l h a - s e  que se_ 

ja ad o t a d o  por ta is  u n i d a d e s  com as a d a p t a ç õ e s  n e c e s s á r i a s  a ca_ 

da ca so .

3 .3 .2 - Os D e m o n s t r a t i v o s  de So b r a s  e P e r d a s

A a p u r a ç ã o  das sobras a nível a n a l í t i c o  c o n d u z  ã e l a ­

b o ra çã o de v á r i o s  D e m o n s t r a t i v o s  de S o b r a s  e Pe rda s para uma mes 

ma c o o p e r a t i v a .  Eles são f r u t o s  c o n j u n t o  da c o n t a b i l i d a d e  fina_n 

ceira e da c o n t a b i l i d a d e  de c u s t o s  d ev i d o  a i m p o r t â n c i a  de cada 

uma no que t a n g e  à q u e l a  apuraçã o.

Us a n d o  o soja como ex emp lo , no Qu ad ro  6 é a p r e s e n t a d o  

um D e m o n s t r a t i v o  de So br a s  e P e r d a s  g e n é r i c o  para os p r o d u t o s  a_ 

g r o p e c u á r i o s . No Qu a dr o 7 é m o s t r a d o  o D e m o n s t r a t i v o  de S o b r a s  

e P er d a s  para o setor de consumo.

A mbo s f o r a m  c o n s t r u í d o s  le v a n d o  em x o n s i d e r a ç ã o  as con 

tas a p r e s e n t a d a s  no Qu ad ro  5. Eles  p od em  ser c o n s i d e r a d o s  m o d e ­

los c o n d e n s a d o s  pois, no mais das ve zes, os g r u p o s  de r e c e i t a s  e 

de d e s p e s a s  n e l es  c o m p a r e c e m  p e l os  seus t o t a i s  sem m o s t r a r  as 

co nt as  a n a l í t i c a s  que os compõe m.  A c o n s e l h a - s e  que as c o o p e r a t i ­

vas .d et a l h e m  t a i s  c o n t a s  ao i m p r i m i r e m  seus d e m o n s t r a t i v o s .  Isso 

pode ser fe ito  no co rp o dos m e s m o s  ou, se p r e f e r i d a  a f o r m a  con 

densad a, em q u a d r o s  a d i c i o n a i s .

Caso d e c i d i d o  o d e t a l h a m e n t o  no corpo' dos d e m o n s t r a ­

tivos, não, é n e c e s s á r i o  r e p r o d u z i r  to das  as c o n t a s  mas, tão so_ 

mente, as ma i s s i g n i f i c a t i v a s .  Como e x e m p l o  para as " d e s p e s a s  

com pe ssoal":
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8. S a l á r i o s  e O r d e n a d o s  xxxx

9. F é r i a s  e D éc i m o  T e r c e i r o  S a l á r i o  xxxx

10. E n c a r g o s  S o c i a i s  xxxx

11. D E S P E S A S  COM PESSOAL. (8+9+10) xx xxx

Q u as e c e r t a m e n t e  a c o o p e r a t i v a  p o s s u i r i a  ma i s do que 

três  co n t a s  no grupo " d e s p e s a s  com p e s s o a l”. T o d a v i a ,  c o n f o r m e  o 

exemplo, e v i d e n c i o u  s e p a r a d a m e n t e  os " s a l á r i o s  e o r d e n a d o s " ,  as 

"fér ia s e dé c im o t e r c e i r o  salário ", r e u n i n d o  em " e n c a r g o s  socj. 

a i s” as d e m a i s  c o n t a s  do grupo. Po d e r i a  ser que ela m a n t i v e s s e  , 

na escrita, c on t a s  s e p a r a d a s  para as f é r i a s  e para o dé ci mo  t e r ­

ceiro salário. E n t r e t a n t o ,  no d e m o n s t r a t i v o ,  os v a l o r e s  de ambas 

t e r i a m  sido a g r u p a d o s  para fins de d i v u l g a ç ã o .

E v i d e n c i a r  o d e t a l h a m e n t o  das c o n t a s  de r e c e i t a s  e de 

d e s p e s a s  em q u a d r o s  a d i c i o n a i s  pode  ser', no caso de c e r t a s  c o o pe 

ra ti vas , ma is  i n t e r e s s a n t e  do que f a z ê - l o  no co rpo  dos D e m o n s t r a  

t i v o s  de S o b r a s  e P e r d a s  d ev i d o  o nú mer o des tes . Isso o c o r r e n d o ,  

s u g e r e - s e  o uso de q u a d r o s  de d up la en t r a d a  onde, nas linhas, se 

e s p e c i f i q u e  as c o n t a s  de d e s p e s a  (ou de re ce i t a )  e nas c ol un as,  

os s et ore s e/ou p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s .  Isso p e r m i t e  que o o b se r 

v a d o r  e xt er no  c o m p a r e  a c ar ga  de cada d e s p e s a  (ou r e c e i t a )  al oca  

da aos d i v e r s o s  p r o d u t o s  e ao se tor de c o n s u m o ,  sem que haja n_e 

c e s s i d a d e  de e v i d e n c i a r  os c r i t é r i o s  de rateio.

A f o r m a  e s c a l o n a d a  com a p r e o c u p a ç ã o  de e v i d e n c i a r  to 

das as g r a n d e z a s  m o n e t á r i a s  neles c o n s t a n t e s  bem como a f o r ma  de 

sua..obtenção, são f a t o r e s  que f o r a m  le v a d o s  erri c o n s i d e r a ç ã o  nos 

D e m o n s t r a t i v o s  de S o b r a s  e Pe rda s dos Q u a d r o s  6 e 7. Isso permi. 

te uma c o n t i n u i d a d e  de sua l ei tu ra  (das r e c e i t a s  ã sobra l í q u i ­

da, a s s i m  como a d e s t i n a ç ã o  desta), o que f a c i l i t a  seu exame e _a 

ná l i s e  tanto pe los  d i r i g e n t e s  e só cio s da c o o p e r a t i v a  como por 

e l e m e n t o s  a l h e i o s  ã s o c i ed ad e.

Em a m b os  os d e m o n s t r a t i v o s  a p r e s e n t a d o s  (Quad ros  6 e 

7) a a p u r a ç ã o  das sob ras  l í q u i d a s  levou em c o n t a  as " d e s p e s a s  ad^ 

m i n i s t r a t i v a s” as " d e s p e s a s  com a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  e d u c a c i o n a l  

e social", bem como as " re c e i t a s  não o p e r a c i o n a i s "  e as "despe-
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s a s n a o  o p e r a c i o n a i s”.

De s s e s  qua tr o gr up o s  de conta s,  na p r á t i c a  um sem pr e 

ocorre: as d e s p e s a s  a d m i n i s t r a t i v a s .  Sem que se d i s c u t a  os as pec  

tos p e r t i n e n t e s  aos c r i t é r i o s  de rat ei o,  c r ê - s e  ser ló gi co  que 

cada  setor e/ou p r o d u t o  re c eb a uma parte das " r e c e i t a s  não opera_ 

c i o n a i s "  e das "d es p e s a s  não o p e r a c i o n a i s " ,  na m e d i d a  de seu- r £  

l a c i o n a m e n t o  com elas. Assim, por e xem plo , a v e n d a  de uma balan_ 

ça para gr ãos  gera uma r e c e i t a  e uma d e s p e s a  (não o p e r a c i o n a i s )  

que d e v e m  ser c o n s i d e r a d a s  na a p u r a ç ã o  das sobras do mi lh o,  do 

soja e do feijão, s u p o n d o - s e  es tes os gr ãos  que a ut il i z a m .

Com r e l a ç ã o  aos D e m o n s t r a t i v o s  de S o b r a s  e P e r d a s  apr_e 

s e n ta do s como s u g e s t ã o  nos Q u a d r o s  6 e 7 p o d e m  ser e f e t u a d o s  e_s 

t ud os  ma is  p r o f u n d o s  que a p o n t e m  m e l h o r  p o s s i b i l i d a d e  de dispo.s_i 

ção das g r a n d e z a s  m o n e t á r i a s  n el es c o nt id as . Até en tão as c oo pe  

r a t i v a s  d e ve ri am , a i m a g e m  deles, a p r e s e n t a r  seus d e m o n s t r a t i v o s  

i n d i v i d u a i s .

3.4 - AS T R A N S F E R Ê N C I A S  DE P R O D U T O S  A G R O P E C U Á R I O S  PARA D SETOR 

DE CO N S U M O

Já foi e v i d e n c i a d o  que as c o o p e r a t i v a s  em e xa me  são u- 

ma s i m b i o s e  de " c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s” com " c o o p e r a t i v a s  de 

•c on su mo ".  A s o 1i d i f i c a ç ã o  do s is te m a c o o p e r a t i v i s t a  im p li ca , sem 

dúvida, que estas se a b a s t e ç a m ,  no que for p o s s í v e l ,  em - o u t r a s  

c o o p e r a t i v a s .

P or t a n t o ,  nada ma is  e v i d e n t e  que nas c o o p e r a t i v a s  agro 

p e c u á r i a s  com se tor de c o n s u m o  ce r t o s  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  se 

t r a n s f o r m e m  em m e r c a d o r i a s  no seio do p r ó p r i o  e m p r e e n d i m e n t o .  Ou 

■seja, qua nd o o s et or  a g r o p e c u á r i o  r ec e b e  (ou compra) p r o d u t o s  que 

são d e s e j a d o s  pelo s e to r  de c o n su mo , nada m a i s  n a tu ra l  que eles 

sejam t r a n s f e r i d o s  d a q u e l e  para este.

Como e x e m p l o s  t í p i c o s  - e n c o n t r a m - s e  o f ei jã o,  o m il ho  e 

as "s em e n t e s  de p r o d u ç ã o  p ró pr ia ". Se a c o o p e r a t i v a  não r e c e b e s ­

se tais  p ro du t o s ,  d e v e r i a  c o m p r á - l o s  de f o r n e c e d o r e s  para sup rir  

o se tor de c ons umo . Isso ocorre, por ex em pl o,  q u a n d o  a q u a n t i d a -
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de de f e i j ã o  ou de s e m e n t e s  de p r o d u ç ã o  p r ó p r i a  e n t r a d a s  no se_ 

to r a g r o p e c u á r i o  ’ é i n s u f i c i e n t e  para a t e n d e r  a d e m a n d a  v e r i f i c £  

da no setor de consum o.

As u n i d a d e s  c o n t a t a d a s  pelo au tor  v i m - s e  f a c e  a es ses  

f a to s e, no mais das vezes, e n c o n t r a v a m - s e  e m b a r a ç a d a s  q u a n t o  ao 

c or re to  r e g i s t r o  das r e c e i t a s  d ev i d o  as d i f i c u l d a d e s  p r á t i c a s  i- 

ner en te s.  Como c o n s e q u ê n c i a ,  não raro s u r g i a m  er ro s q u a n d o  da a_ 

pu r a ç ã o  das sobras. A solu çã o aqui p r o p o s t a  visa s an ar os proble_ 

mas d e ss a o r d em  e, caso o c o r r a m  " n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s "  em 

q u a l q u e r  dos setores, r e s g u a r d a r  o d i r e i t o  de ambas as partes: 

f i sc o e c o o p e r a t i v a .

Em p r i n c í p i o ,  as d i f i c u l d a d e s  su r ge m qu and o os p r o d u ­

tos a g r o p e c u a r i o  s sao v e n d i d o s  como m e r c a d o r i a s  e o d o c u m e n t o  

fis ca l r e l a t i v o  é c o n t a b i l i z a d o  como r e c e i t a  do s e t o r . d e  c o n s u m o  

e não como re c e i t a  dos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s .  Ou seja, a r e c e i ­

ta a u f e r i d a  pelo f o r n e c i m e n t o  ou v en da  fica  des 1 o c a d a m e n t e  atri_ 

buída. Não.é, como podfe parecer..de início, a t r a n s f e r ê n c i a  físi. 

ca do p r od ut o de um s eto r para ou tro  que causa a d i f i c u l d a d e .  Es 

ta gira em to rno  dos d o c u m e n t o s  f i s c a i s  r e l a t i v o s  ao f o r n e c i m e n ­

to ou venda.

A F i g u r a  10 m o st ra , de fo rma  e s q u e m á t i c a ,  as p r i n c i  

pais s i t u a ç õ e s  p r a t i c a s  v e r i f i c a d a s  nas c o o p e r a t i v a s ,  i n d i c a n d o -  

se onde, n o r m a l m e n t e ,  r e s i d e m  os fo co s do p ro bl em a.

Os s et o r e s  a g r o p e c u á r i o s  e de co n s u m o  fo ra m , na Fi gu r a

10, a p r e s e n t a d o s  s e p a r a d a m e n t e  o que não o c o r r e  em m u i t a s  u n i d a  

des: ãs v e z es  é uma s i m p l e s  pa r e d e  que os separa. 0 m i l h o  foi 

ele it o como o p r o d u t o  a g r o p e c u á r i o  t í p i c o  para a a p r e s e n t a ç ã o  do 

assunto.

A e n t r a d a  de mi lho  no setor a g r o p e c u á r i o , '  o r i u n d o  de 

sóc io s e de n ã o - s ó c i o s ,  d i s p e n s a  m a i o r e s  c o m e n t á r i o s  e o t r a t a ­

m e n t o  c o n t áb il  para o fato já foi e x a m i n a d o  no s u b - c a p i t u l o  3*2.1. 

A f o r m a  como o m i l h o  pode  sair da c o o p e r a t i v a  é o que i n t e r e s s a  

no m o m en to . V á r i a s  h i p ó t e s e s  f o r a m  ab e rt a s,  i d e n t i f i c a d a s  na _F_i 

gura 10, com as let r as  A, B, C e D.

Na h i p ó t e s e  A, o m i l ho  está sendo v e n d i d o  como pr o d u t o  

a g r o p e c u á r i o ,  em g r a n d e s  par ti d as . A Nota Fi s ca l (série B ou s£
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rie C) conter á, n o r m a l m e n t e ,  só a q u e l e  produto . Essa o p e r a ç ã o  não 

gera, em p r i n c í p i o ,  q u a l q u e r  p r o b l e m a  qua nt o ao c o r r e t o  r e g i s t r o  

da receit a.

Na h i p ó t e s e  B, sóc io s e/ou n ã o - s ó c i o s  estão a d q u i r i n d o  

mil ho  sendo e m i t i d a  Nota Fis ca l série B e o pr o d u t o  é r e t i r a d o  

no p r ó p r i o  setor a g r o p e c u á r i o .  Na hipótese. C, sóc ios  e/ou não- 

sócios estão a d q u i r i n d o  mi lho  sendo e m i t i d a  Nota Fi s c al  série D 

ou "t ic ket " de m á q u i n a  r e g i s t r a d o r a  e o pr o d u t o  está sendo reti_ 

rado no p r ó p r i o  setor a g r o p e c u á r i o .

Em a m b a s  as h i p ó t e s e s  não houve, a nt es da saída do m_i 

lho, t r a n s f e r ê n c i a  f í s i c a  do m es mo  de um setor para outro.

Já na h i p ó t e s e  D a si tu a ç ã o  d i f e r e  das duas  a n t e r i o  

res no a sp ec to  f ís ic o . 0 m il ho  foi d e s l o c a d o  do se to r agropecuá_ 

rio para o de c o n s u m o  (da sede ou da f il ia l) e dali saiu para 

fora  da c o o p e r a t i v a .  0 d o c u m e n t o  f is c a l  usado para a v e n d a  ou 

f o r n e c i m e n t o  pode ser: Nota Fi sca l (série B ou sé rie C) ou um 

" t i c k e t” de m á q u i n a  r e g i s t r a d o r a .

Ta nt o as h i p ó t e s e s  B, C como D g e r a m  d i f i c u l d a d e s  prá_ 

t i ca s no que t a n g e  ao c o r r e t o  r e g i s t r o  das r ec ei ta s.  E x p l i c a - s e .

Na h i p ó t e s e  B, a Nota Fi sc a l  série B pode  c o n t e r  a p e ­

nas o m i lh o como pode c o n t e r  o u t r a s  m e r c a d o r i a s  do se tor de con 

sumo. Assim, elas d e v e m  ser e x a m i n a d a s  uma a uma se d e s e j a d o  re 

. g i s t r a r  as r e c e i t a s  nas suas d e v i d a s  contas. T o d av ia , isso se 

t or na b a s t a n t e  t r a b a l h o s o  se o nú mero de No tas F i s c a i s  e m i t i d a s  

é grande. E xis te m, en t r e t a n t o ,  p o s s i b i l i d a d e s  de r e d u z i r  ou eli^ 

m i n a r  o t r a b a l h o 'c i t a d o . □ e m i s s o r  dos d o c u m e n t o s  f i s c a i s  pode 

s e g r e g a r  num g ru po  a q u e l e s  que c o n t e n h a m  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s ,  

a n tes  de r e m e t ê - l o s  a c o n t a b i l i d a d e .  A ou tra  p o s s i b i l i d a d e  é mais 

oner osa . T r a t a - s e  de emitir, para cada c l i e n t e  que d e s e j a r  d e t e r  

mi n a d o  p ro du to  a g r o p e c u á r i o ,  uma Nota F is c a l  que só c o n t e n h a  o 

r e f e r i d o  produt o. Para as d e m a i s  m e r c a d o r i a s  que o c l i e n t e  dese  

je, seria e m i t i d a  outra Nota Fiscal. As N o t as  F i s c a i s  r e f e r e n t e s  

aos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  c h e g a r i a m  na c o n t a b i l i d a d e  já reuni_ 

das num g r u p o .

A h i p ó t e s e  C a p r e s e n t a  b a s t a n t e  s i m i l a r i d a d e  com a hi_ 

pó t e s e  B qu an do  u s ad a  uma Nota Fi sc al  série D. P od e - se , , n e s s e ca_
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so, a d o t a r  os m e s m o s  d i s p o s i t i v o s  de c o n t r o l e  (ao e m i t i r  o docu_ 

mento f is ca l)  pára e v i t a r  ou m i n i m i z a r  o t r a b a l h o  de e x a m i n a r  as 

notas f i s c a i s  qu a nd o da e s c r i t u r a ç ã o .  0 p r o b l e m a  t o r n a - s e  bem ma_ 

is c o m p l e x o  qu and o o d o c u m e n t o  f i s c a l  é um "ticket de m á q u i n a  

r e g i s t r a d o r a ,  pois seria i m p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  o p r o d u t o  agro p £ 

cuário v e n d i d o  a nao ser que, para tal, f o s s e  cr i ad o um có d i g o  

a l f a - n u m é r i c o  i m p r e s s o  pela p r ó p r i a  m á q u i n a .  Na p r á t i c a  essa s£ 

lução dá m a r g e m  a um t r a b a l h o  que r e q u e r  m u it o mais  a t e n ç ã o  por 

pa rt e dos f u n c i o n á r i o s :  tanto dos q'ue e m i t e m  o d o c u m e n t o  como 

dos que f a r i a m  seu r a s t r e i o  an tes da e s c r i t u r a ç ã o .  As p o s s i b i l i ­

da de s de erro se r i a m  e v i d e n t e m e n t e  ma io re s.

D e s c o n s i d e r a n d o - s e  o fat o do m i l h o  ter  sido fisicame_n 

te d e s l o c a d o  de um se tor para outro e as i m p l i c a ç õ e s  dai gera 

das, o f o r n e c i m e n t o  (ou venda) d a q u e l e  p r o d u t o ,  c o n f o r m e  a hipó_ 

tese D da F i g u r a  10, a p r e s e n t a  os m e s m o s  p r o b l e m a s  que os m o s t r a  

dos na h i p ó t e s e  C. N o t e - s e  ai nda que o nú m e ro  de N o t a s  F i s c a i s  

série D e m i t i d a s  é s e n s i v e l m e n t e  s u p e r i o r  ao de N o t a s  F i s c a i s  se 

rie B o que, se d e s e j a d o  o exame de uma a uma i m p l i c a r i a  num  t r £  

balho bem mais  one ro so . Caso us ad a s  m a q u i n a s  r e g i s t r a d o r a s ,  a tja 

refa de r e g i s t r a r  c o r r e t a m e n t e  as r e c e i t a s  seria, então, pratica_ 

m e nt e i m po ss ív el .

D l e i t o r  m e n o s  f a m i l i a r i z a d o  com as u n i d a d e s  pode i_n 

d a g a r  p o r q u e  não há t r a n s f e r ê n c i a  f í s i c a  do m i l h o  nas h i p ó t e s e s  

B e C, tal como o c o r r e  na(s) h i p ó t e s e ( s )  D. A r a zã o é simples. 

Qu a n d o  c l i e n t e s  (sócios ou não) d e s e j a m  p e q u e n a s  q u a n t i d a d e s  de 

milho, o. p r od ut o já está no setor de co n s u m o  (às v e z e s  ate empa 

cot ad o em q u a n t i d a d e s  p a d r o n i z a d a s ) ,  f a c i l i t a n d o  a n e g o c i a ç ã o .  

Qu a nd o a q u a n t i d a d e  d e s e j a d a  é maior, não c o m p e n s a  o se tor de 

c o ns um o e n t r e g a r  o pr od uto . Es t e  é pes ad o no p r ó p r i o  setor agro 

pe cu ári o,  dali sa ind o di ret o para o c l i e n t e  ( h i p ó t e s e s  B ou C da 

Fi g u r a  10).

E x p o s t o  o p ro bl e m a ,  p a s s a - s e  a a p r e s e n t a r  a s ol uç ão  

propost a.  Ela esta c a l c a d a  no o b j e t i v o  de m i n i m i z a r  o t r a b a l h o  

que d e c o r r e r i a  da r e v i s ã o  dos d o c u m e n t o s  f i s c a i s  bem como na im 

p o s s i b i l i d a d e  de c o r r e t o  r e g i s t r o  das r e c e i t a s  qu a nd o u s a d a s  ma 

qu i na s r e g i s t r a d o r a s .

S u p o n h a - s e ,  da qu i para di an te , que a c o o p e r a t i v a  de se  

ja a b a n d o n a r  c o m p l e t a m e n t e  q u a l q u e r  r a s t r e i o  dos  d o c u m e n t o s  fis
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cais g e r a d o s  pelo f o r n e c i m e n t o  (ou venda) de p r o d u t o s  a g r o p e c u á ­

rio s qu and o o c o r r i d a s  as h i p ó t e s e s  B, C e D da F i g u r a  10. Ou s£ 

j a , tais  d o c u m e n t o s  são c o n t a b i l i z a d o s  como "r ece it as  do setor 

de c on su mo ".

Para a s ol uç ão  p r o p o s t a  são n e c e s s á r i o s  c o n t r o l e s  e x ­

tra -c o n t á b e i s  além  de r e g i s t r o s  c o n t á b e i s .  E x a m i n e m - s e  os primei_ 

ros.

Para as h i p ó t e s e s  B e C, os r e s p o n s á v e i s  pela em i s s ã o  

dos d o c u m e n t o s  f i s c a i s  de f o r n e c i m e n t o  (ou venda) d e v e m , p a r a  ca 

da um deles, an o t a r  em uma f ic ha  os s e g u i n t e s  d ad os  bá si cos : da 

ta, q u a n t i d a d e  v e n d i d a  e v a lo r (un itá ri o e total). 0 local de 

p r e e n c h i m e n t o  de tais fi c h a s  está, na F i g u r a  10, s i m b o l i z a d o  pe_ 

los nú m e r o s  ©  e © ■

Uma vez que na h i p ó t e s e  D há t r a n s f e r ê n c i a  f í s i c a  do 

p r od ut o de um se tor para outro, o c o n t r o l e  ext ra-c o nt á b i 1 se sîi 

tua na e n t r a d a  do pr o d u t o  no setor de c on s u m o  ( r e p r e s e n t a d o  com 

o nú mer o na F i g u r a ' 1 0 )  e t a m b é m  c o n s i s t e  no p r e e n c h i m e n t o  de

uma fi cha  com os s e g u i n t e s  da dos  b ási co s: data da e n t r a d a  e quan_ 

t i d a d e .

Na F i g u r a  10, os c í r c u l o s  com o numero m o s t r a m

c o n t r o l e s  que a c o o p e r a t i v a  pode m on tar , r e l a c i o n a d o s  com " c o n ­

t r ol e de e s t o qu es ".  Ü c o n t r o l e  (7) al ém  de servir para a solu_ 

ção que se está p r o p o n d o ,  pode ser a d e q u a d o  para s e r v i r  como 

" c o n t r o l e  de e s t o q u e s”.

As f i c h a s  p r e e n c h i d a s  nas h i p ó t e s e s  B e C con tém , para 

o p er íod o a que se re f e r i r e m ,  a q u a n t i d a d e  de qui lo s  v e n d i d o s  e 

o v a l o r  de venda. As f i c h a s  p r e e n c h i d a s  no co nt ro l e ©  c o n t é m  , 

para o pe rí od o que a b r a n g e r e m ,  a q u a n t i d a d e  f i s i c a m e n t e  e n t r a d a  

no setor de consu mo.  Tais f i c h a s  são p e r i o d i c a m e n t e  r e c o l h i d a s  

pela c o n t a b i l i d a d e .  Ocorre, então, a se g u n d a  etapa da so lu çã o 

p r o p o s t a  .

Por m o t i v o s  d o u t r i n á r i o s ,  c o n t á b e i s  e f i s c a i s  (imposto 

sobre a renda) é' necessário^ que a r e c e i t a  ge ra da  pela v e n d a  do 

milho, nas h i p ó t e s e s  B, C e D da Fig ura  10, fique r e g i s t r a d a  c£  

mo V E N D A  DE MILHO, pois só a s s i m  suas sobras podem ser adequada^ 

m e n t e  a p u r a d a s  e, se for o caso, as "sobr as t r i b u t á v e i s "  co r r e t a
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m e nt e d e t e r m i n a d a s .

Ain da  p el os m e s m o s  m o t i v o s  é pr e c i s o  que o se tor de 

c o n s u m o  r e g i s t r e  a e n t r a d a  do m i lh o ao qual deu t r a t a m e n t o  de 

m e r c a d o r i a  qua nd o o vendeu. O u t r o s s i m ,  o mi lho  v e n d i d o  ( c on fo rm e 

hipó te ses , B, C e D da Fi g u r a  10) não pode g e ra r r e s u l t a d o  no se 

tor  de consumo. As so bra s ou pe rd as  de tal p ro dut o d e v e m  ser apu 

ra das no setor a g r o p e c u á r i o ,  e s p e c i f i c a m e n t e  ao a p u r a r  as sobras 

do mi 1 ho .

A s e g u n d a  e t a p a . d a  solu ção  c o n s i s t e ,  então, em credi 

tar a conta V E N D A  DE M IL HO  e d e b i t a r  a co nt a a n a l í t i c a  "Compra 

de M e r c a d o r i a s” (da s i n t é t i c a  C US TO DAS M E R C A D O R I A S  F O R N E C I D A S  E 

V E ND ID AS ) pelo v a l o r  que o mi lho  foi v e n d i d o  no setor de consu 

mo. Para p e r m i t i r  tal l a n ç a m e n t o  é que e x i s t e m  os c o n t r o l e s  a n ­

tes m e n c i o n a d o s .

Com r e l a ç ã o  ã(s) h i p ó t e se (s ) D r e s s a l t e - s e  que a traris 

f e r i n c i a  fí si c a  do se tor a g r o p e c u á r i o  para o setor de c o n s u m o  

não s ig n i f i c a  que o m i l h o  será i m e d i a t a m e n t e  v e n d i d o  após ser 

t r a n s f e r i d o .  Por isso, a c o n s e l h a - s e  t r a n s f e r i r  q u a n t i d a d e s  ne ces 

sãrias para su pri r a d e m a n d a  por p e r í o d o s  cu rt os  e v i t a n d o - s e  com 

isso, erros que d e c o r r e r i a m  da p e r m a n ê n c i a  do p r o d u t o  em e s t o q u e  

(no s et or de c o n su mo ) ou de o s c i l a ç õ e s  br u s c a s  no pr eço de ven 

da.

D i g a - s e  a i n da  que ao l a n ç a m e n t o  c it a d o  s e g u i r - s e - i a  o 

de r e t i f i c a ç ã o  de es to q ue s,  com base no MAPA  DO C US T O M ÉD IO  DO 

MILHO,- ou seja, um d é b i t o  na conta de d e s p e s a  C US TO  DO M I L H O  VEN 

DIDO e um c r é d i t o  na a n a l í t i c a  "Milho V e n d i d o” (da s i n t é t i c a  ES 

T O QU E DE M I L H O ).

Sob a o t i c a  do i m po st o sobre a re nda, a s ol uç ão  pr o po s 

ta não a c a r r e t a  p r o b l e m a  algum. Pelo c o n t r á r i o ,  f a c i l i t a  o cálcu

lo do tr ibu to , se for o caso,

To d av ia , sob a ó t ic a do Im po st o sobre C i r c u l a ç ã o  de 

M e r c a d o r i a s ,  a s o lu çã o m e r e c e  r e s s a l v a s  para que seja a c e i t a  . 

Não f o ra m f e i t a s  a n t e s  pois. a so lu ção  a p r e s e n t a d a  restringe-s-e 

aos a s p e c t o s  c o n t á b e i s  e de i m p o s t o  sobre a renda.

An te s de ma is  nada, d i g a - s e  que a e x i s t ê n c i a  de li v ro s 

f i s c a i s  para cada um dos s e to re s  ( a g r o p e c u á r i o  e de c o n s um o)  não
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é r e gr a ge ra l en tre as c o o p e r a t i v a s .  Para que haja h o m o g e n e i d a ­

de e nt re elas s u g e r e - s e  que a S e c r e t a r i a  da Fa z e n d a  e as c o o p e r a  

t i v a s  e s t u d e m  o a s s u n t o  em c o n j u n t o  o qual não só m e r e c e  a t e n ç ã o  

qu and o há s e p a r a ç ã o  f í s i c a  en tre os s e t o r e s  mas t a m b é m  qu an do  es 

tão no m esm o local.

A e x i g ê n c i a  de Nota Fi sca l para a r e a l i z a ç ã o  do l a n ç £  

m e nt o p r o p o s t o  na so l u ç ã o  é algo i n d i s c u t í v e l ,  se o b s e r v a d o  o as 

sunto sob a ó tic a do I m p o s t o  sobre C i r c u l a ç ã o  de M e r c a d o r i a s .Des 

c o n s i d e r a n d o - s e  o f at o de e s ta r ou não r e a l i z a d o  o es tu do  ap on ta  

do como n e c e s s á r i o  no p a r á g r a f o  an te r i o r ,  a e m i s s ã o  de. uma Nota 

Fiscal série B (tendo como " na t u r e z a  da op er a ç ã o ,  t r a n s f e r ê n c i a )  

s o l u c i o n a  o p r o b l e m a  f i s c a l ,  pelo m e n os  em parte.

E n t r a v e s  s u r g i r i a m  com r e l a ç ã o  ã c r o n o l o g i a  dos r e gi s 

tros fi sc ai s.  0 t e x t o  su ge riu  a r e a l i z a ç ã o  "periódica", dos regi_s 

t r o s  co nt á b e i s .  Ora, se os l a n ç e m e n t o s  de " f o r n e c i m e n t o  (vende) 

do setor de c o n s u m o” p r e c e d e r e m  ao l a n ç a m e n t o  p r o p o s t o  para solu 

ção do p r o b l e m a  hav er ia , f i s c a l m e n t e ,  uma "saída" sem a c o r r e s ­

p o n d e n t e  "entr ad a".  Ou seja, o s et or de co n s u m o  e s t a r i a  f o r n e c e n  

do (vendendo) o que não havia " a d q u i r i d o " .  Logo, s o m e n t e  a emis 

são da Nota Fi sc al  de t r a n s f e r ê n c i a  não s o l u c i o n a  o p r o b l e m a .

No a tu al  es t á g i o  da l e g i s l a ç ã o  f is c a l  só há uma saída. 

F a z er  com que o " p e r í o d o "  c it a d o  se r e s t r i n j a  ao de um dia! Em 

m u i t o s  casos, isso será, tão so men te , uma so lu ç ão  p a l i a t i v a  devi_ 

do ao g r a n d e  v o l u m e  de o p e r a ç õ e s  como as e x e m p l i f i c a d a s  nas hipc5 

te se s B e C da F i g u r a  10. Para o caso da h i p ó t e s e  D, a s u j e i ç ã o  

ao fisco' fa ria  d e s a p a r e c e r  o r e g i s t r o  ”a p o s t e r i o r i "  a n t es  ins_i 

nuado para dar l u ga r a um c o n t r o l e  "a pr ior i" : a e m i s s ã o  de uma 

Notã" Fi s ca l  de t r a n s f e r ê n c i a  i n t e r - s e t o r e s  se f a r ia  se m pr e que 

h o u v e s s e  a p a s s a g e m  de um para outro setor, me smo  que s e p a r a d o  

por uma parede.

Uma vez que a p r o p o s i ç ã o  e s b o ç a d a  n es te s u b - c a p í t u l o  

as s u m e  c a r a c t e r í s t i c a s  a l t a m e n t e  r e l e v a n t e s  para as c o o p e r a t i v a s  

a g r o p e c u á r i a s  com s et or  de c o n s u m o  t en d o em v is ta os r e f l e x o s  p£  

s i ti vo s que t ra r i a  no to ca nt e,  à s i m p l i f i c a ç ã o  dos c o n t r o l e s  i n ­

t e r n o s  e, c o n s e q u e n t e m e n t e ,  no d e s e m p e n h o  d a q u e l a s  u n i d a d e s ,  se 

v e r i f i c a d a s  as c o n o t a ç õ e s  d o u t r i n á r i a s  e f i s c a i s  e n v o l v i d a s ,  su
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g e r e - s e  que as c o o p e r a t i v a s  p r o p o n h a m  a f o r m a ç ã o  de um grupo de 

t r a b a l h o  com a S e c r e t a r i a  da F a z e n d a  com o i nt ui t o de e s t u d a r  a 

p o s s i b i l i d a d e  de implantação, de um c o n t r o l e  de Notas F i s c a i s  por 

r e g i m e  e s p e ci al  para os c aso s c i t a d o s  nas h i p ó t e s e s  B, C e D da 

Fi g ur a 10. Uma vez ap ro v a d o ,  por a q u e l e  ó r g ã o  g o v e r n a m e n t a l ,  um 

re g im e de tal tipo, t e r - s e - i a  p o s s i b i l i d a d e  de e f e t u a r  os r egi s 

tros p r o p o s t o s  num p e r í o d o  q u i n z e n a l  (por e xe mp lo ),  o que v ir ia  

b e n e f i c i a r  s o b r e m a n e i r a  as c o o p e r a t i v a s .
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C O N C L U S Ã O

O c o n t a t o  m a n t i d o  pelo a u t o r  com c o o p e r a t i v a s  . c a t a r i ­

nenses, na m a i o r i a  das quais r e a l i z o u  t r a b a l h o s  de r e o r g a n i z a ç ã o  

da c o n t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a ,  p e r m i t i u  a e l a b o r a ç ã o  d e s t e  t r a b a  

lho. Bu s c o u - s e ,  se mpr e que pos sí v el , s i m p l i c i d a d e  em sua apresejn 

t aç ão  e nas p r o p o s i ç õ e s  con ti das . Sem isso, ele se ria inacessí_ 

vel para m u i t a s  u ni da de s.

0 t r a t a m e n t o  c o n t á b i l  a p r e s e n t a d o  para a a p u r a ç ã o  do 

cu sto das m e r c a d o r i a s  f o r n e c i d a s  e v e n d i d a s ,  b a s e a d o  na f ó r m u l a  

bás ica  "e st o qu e in i c i a l  + co m p r a s  - e s t o q u e  f in al" , a l é m  das van 

t a g e n s  de sua u t i l i z a ç ã o  qua nd o se t ra ta  de a p r e s e n t a r  e/ou ana 

lisar o D e m o n s t r a t i v o  de So br as  e Perd as , é f a c i l m e n t e  a s s i m i l a ­

do por a q u e l e s  que v i e r e m  a a s s u m i r  a c o n t a b i l i d a d e  de .uma c oo pe  

r a t i v a . '

A r í g i d a  s o lu çã o a p r e s e n t a d a  para o t r a t a m e n t o  contá^ 

bil das t r a n s f e r ê n c i a s  de m e r c a d o r i a s  de nt r o  do se tor de co n s u m o  

ev ita  que as c o o p e r a t i v a s  r e a l i z e m  q u a i s q u e r  r e g i s t r o s  que v e ­

nham a d i s t o r c e r  sua s i t u aç ão  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a .

Para os p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s ,  foi dada e s p e c i a l  atejn 

ção ã p o s s i b i l i d a d e  de s ere m c o m p r a d o s  de n ã o - s ó c i o s .  0 a p r o f u n ­

da m e n t o  do t r a t a m e n t o  c o n t á b i l  p r o p o s t o  pelo P L A N C O O P  r e s u l t o u  

no esq ue ma  p a d r o n i z a d o  de quatro co nt a s  a n a l í t i c a s  d e n t r o  de ca 

da c ont a de " es to q u e "  [s intética) dos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s . Vin 

cul ado  a essa p r o p o s i ç ã o  está a da m a n u t e n ç ã o  dos M a p as  de Custo 

Médio para cada p r o d u t o  de fo rma  a p e r m i t i r  os l a n ç a m e n t o s  de re 

t i f i c a ç ã o  dos e s t o q u e s  e c o n s e q u e n t e  r e g i s t r o  da de sp e s a .  Ao la 

do da i m p e r f e i ç ã o  i n e r e n t e  em tal co ntr ol e,  foi, m o s t r a d o  o refl_e 

xo p o s i t i v o  f e s u l t a n t e  dos l a n ç a m e n t o s  de r e t i f i c a ç ã o  r e a l i z a ­

dos c o n s t a n t e m e n t e ,  se a l m e j a d a  a a n á l i s e  m e n s a l  dos demonstrat^L 

v o s c o n t á b e i s .

Sem se a f a s t a r  do es q u e m a  de c o n t a s  p r o p o s t a s  para os 

p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s ,  foi m o s t r a d a  a formá p r á t i c a  de t r a t a r  

c o n t a b i l m e n t e  as " s e m e n t e s  de p r o d u ç ã o  p r ó p r i a”.
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A par de d e f i c i e n t e  sob o p r i s m a  d o u t r i n á r i o ,  foi a- 

p r e s e n t a d a  a s u g e s t ã o  de dar um t r a t a m e n t o  c o n t á b i l  s i m p l i f i c a d o  

para a q u e l e s  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  m e n o s  s i ngif i cat i vo s e que,' 

via de regra, e n t r a m  e saem da c o o p e r a t i v a  como m e r c a d o r i a s  do 

se to r de consu mo.

T en do em v i st a a a g i l i z a ç ã o  da e s c r i t u r a ç ã o ,  p ont o n e ­

v r á l g i c o  em q u as e t o da s as c o o p e r a t i v a s  c o n t a ta da s , foi discuti_ 

da a e s t r u t u r a  de co n t a s  de r e s u l t a d o  para as c o o p e r a t i v a s  agro 

p e c u á r i a s  com se tor de co nsu mo , p a r t i n d o - s e .  da p r o p o s i ç ã o  do 

PLA1MC0QP. Tal r e s u l t o u  em duas r e c o m e n d a ç õ e s  básica s:  Cl) n e ce s 

sidade de uma e s t r u t u r a  bem s i mp le s de co nt as  de r e s u l t a d o  que £  

t en da  as n e c e s s i d a d e s  d a . c o n t a b i 1 idade f i n a n c e i r a ;  e (2) ad o çã o 

de uma si st em a d u a l i s t a  de c o n t a b i l i d a d e  de custos, qu an d o  for o 

m o m e n t o  de sua i m p l a n t a ç ã o .

Por fim, a a p r e s e n t a ç ã o  de uma so l uçã o para o caso dos 

" p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  t r a n s f e r i d o s  para o se to r de c o n s u m o” 

p o s s i b i l i t o u  se rèm  e v i t a d o s  erros qua nd o da a p u r a ç ã o  das sobras, 

d i s t o r ç õ e s  qu and o do c á l c u l o  das "sob ra s t r i b u t á v e i s "  e, ainda, 

p r o p i c i o u  se a s s e g u r a s s e  a a g i l i z a ç ã o  da es c r i t a  c on tá bi l.

0 t r a b a l h o ,  como um todo, não e sg o t a  o a s s u n t o  "conta 

b i l i d a d e  de c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com se tor de co ns umo ". 

P r e t e n d e  ser uma f o n t e  de c o n s u l t a  p r á t i c a  da m a t é r i a  e po nto  de 

p a r t i d a  para t r a b a l h o s  ma is  p r o f u n d o s  e/ou c o m p l e m e n t a r e s .

No e n t a nt o,  a l é m  de dar ao l ei t o r  não f a m i l i a r i z a d o  

com c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com se tor  de c o n s u m o  uma v i sã o de 

seu si st em a c o n t á b i l ,  este t r a b a l h o  a t i n g e  os s e g u i n t e s  objeti^ 

vos.

- dá aos c o n t a d o r e s  das c o o p e r a t i v a s  um i n s t r u m e n t o  

que lhes p e r m i t e  i m p l a n t a r  ou r e f o r m u l a r  os s i s t e m a s  c o n t á b e i s  

de suas uni dad es ;

- p ro p i c i a ,  m es mo  sem dar so lu ç ão  d e f i n i t i v a ,  uma di_£ 

c us s ã o  sobre os " n e g ó c i o s - f i m  com t e r c e i r o s” e sua r e l a ç ã o  com 

a R e s o l u ç ã o  n 9 .1 do C o n s e l h b  N a c i o n a l  de C o o p e r a t i v i s m o  e com a 

a p u r a ç ã o  das " so bra s t r i b u t á v e i s”, de f o rm a a a l e r t a r  os ó rg ã o s  

n o r m a t i v o s  e f i s c a i s  para a n e c e s s i d a d e  de e s t u d o s  sobre o as sun 

to; -
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- a p r e s e n t a ,  como c r í t i c a  c o n s t r u t i v a ,  uma re v i s ã o  de 

t ó p i c o s  c o n t i d o s  no P l a n o  de P a d r o n i z a ç ã o  Co nt áb il  para as C oo pe  

r a t i v a s  B r a s i l e i r a s  (PLANCDOP) no que ele se r ef e r e  ãs c o o p e r a t i  

vas a g r o p e c u á r i a s  com setor de co nsu mo ;

- pr op õ e  s o l u ç õ e s  c o n t á b e i s  para ce rt os  e v e n t o s  signi 

f i c a t i v o s  que o c o r r e m  no seio das c o o p e r a t i v a s  e os q u ai s não 

ha vi am  sido d e v i d a m e n t e  e x p l o r a d o s  pela l i t e r a t u r a ;  e

- a p r o f u n d a  s u g e s t õ e s  c o n t i d a s  no P L A N C G O P  fa c e ao cre_s 

c i me nt o de ce r ta s c o o p e r a t i v a s  de modo que os p r i n c í p i o s  do ut ri  

ná r io s e os d i s p o s i t i v o s -  1 egais sejam, r e s p e i t a d o s .
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A N E X Q I

P A R E C E R  N O R M A T I V O  CST 7 3/7 5

Fonte: "Os P a r e c e r e s  N o r m a t i v o s  do Impo sto  sobre a 

Re nda " (1976).

O r g a n i z a d o  por F l o r i c e n o  Pa ixa o 

2a. edição, E d i t o r a  S í n t e s e

/ PARECER NORMATIVO CST N° 73/7.5 •

(D .O .U . 11-8-75) ; v /-  .

«Imposto sobre a Renda e Proventos. . ■ - . V.

M N T P J  — 2.16.00.00 — Normas diversas para apuração de resultados da Pessoa 
' Jurídica. '

2.08.30.01 — Rendimentos isentos. ' .v ', ■ '! '[
2.08.30.05 — Rendimentos excluídos da isenção.. .

. Sociedades cooperativas que operem com terceiros, nos termos dos artigos 85,
: 86 e 88 da Lei n° 5.764/71. Tributação face ao artigo 111 da mesma Lei. 

Apuração dos resultados. Rendimentos tributados e rendimentos fora do campo 
T da incidência tributária. . _  '. J ...

Consulta-se sobre a forma de apuração dos resultados das operações que as 

sociedades cooperativas realizem com terceiros, consoante faculdade outorgada 

. pelos artigos 85, 86 e 88 da Lei n° 5.764, de 16.12.71, a seguir transcritos: 1

“ Art. 85 — As cooperativas agropecuárias e de pesca ..poderão adquirir 

. produtos de não associados, agricultores, pecuaristas ou pescadores, para com- 

pletar lotes destinados ao cumprimento de contratos ou suprir capacidade 

. . ociosa de instalações industriais das cooperativas que as possuem.

Art. 86 — As cooperativas poderão fornecer bens e serviços a não àsso- 

• . ciados, desde que tal faculdade atenda aos objetivos sociais e estejam de con- 
. • formidade com a presente lei.

Parágrafo único — No caso das cooperativas de crédito e das cooperativas 

agrícolas mistas, o disposto neste artigo só se aplicará com base em regras a .
. serem estabelecidas pelo órgão normativo.-

—Art. 88 — Mediante prévia e expressa autorização concedida pelo respectivo 

. órgão executivo federal, consoante as normas e limites instituídos pelo Con­

selho Nacional de Cooperativismo, poderão as cooperativas participar de so­

ciedades não cooperativas, públicas ou privadas, em caráter excepcional, p ara  
. atendimento dos objetivos acessórios ou complementares. , , .

' •v  S.:'- 1'  . .. --'619
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Parágrafo único — As inversões decorrentes dessa participação serão con- 

tabilizadas em títulos específicos e seus eventuais resultados positivos levados 

. ' ao“ Fundo de'Assistência Técnica, Educacional e Social.”

2. — Situa-se a dúvida no fato de ter a referida lei considerado como renda 
tributária tais resultados, conforme dispõe o seu artigo 111, “verbis” :

■' “Serão considerados como renda tributável os resultados obtidos pelas 

cooperativas nas operações de que tratam os artigos 85, 86 e 88 desta lei.”

3. — O  Parecer Normativo CST n" 155/73 já interpretou os dispositivos legais 

acima transcritos, menos quanto à forma de apuração dos resultados das operações 

com terceiros, objeto desi.e parecer. Viu-se, então, que a ISEN Ç Ã O  de que go­

zavam as cooperativas com base no artigo 23. do R IR  vigente — Decreto número 

58.400/66 — Oriundo do artigo 31 da Lei n° 4.506/64,'foi substituída pela NAO 
INCIDÊNCIA-, "ex vi” do disposto no artigo 18 do Decreto-lei n° 59, de 21.11.66. 

Nos termos do referido artigo 18, ficaram abrangidos pela não incidência os resul­

tados positivos das operações sociais. Tributados, portanto, os provenientes de 

ttansações alheias ao objeto social das cooperativas (transações eventuais). Re­

vogado- que foi o Decreto-lei* n° 59/66 pelo artigo 117 da Lei n° 5.764/71, e vistos 

os termos do supratránscrito artigo 111 desta mesma lei, ficaram fora do campo da 

incidência do imposto de renda os resultados das “atividades inerentes a.esse tipo 

societário” (cooperativas), e sujeitos ao tributo os derivados de transações even­

tuais e os de operações realizadas com terceiros, (cfi P .N . 155/73 cit). - . . ■

4. — Passemos à apuração dos resultados das cooperativas, para os efeitos fis­

cais. Não oferece dificuldades o cômputo, em separado, dos resultados líquidos das 

transações eventuais, àssim considerados, inclusive, os derivados de participações 

societárias. Tais resultados devem ser oferecidos à tributação, integralmente.,.

5. —  Também não oferece dificuldades a apuração, em separado, das receitas 

das atividades inerentes às cooperativas a das provenientes das operações com ter­

ceiros. Contudò, para se chegar aos resultados operacionais correspondentes a cada 

uma das espécies de receitas em questão, dever-se-ia atribuir a uma e outra, se­

paradamente, os respectivos custos, despesas e encargos. Ora, se é relativamente 

fácil imputar os custos diretos pertinentes a cada uma das mencionadas espécies de 

'receitas, nem sempre ocorre o mesmo com relação à apropriação dos custos indi- 

‘ retos e demais despesas e encargos comuns às atividades próprias e às operações 

com os não associados. ' . . •- _■

^ 6. — Nessas condições, devem ser apuradas em separado às receitas das 

atividades próprias das cooperativas e as receitas derivadas das operações por elas 
realizadas com terceiros. Igualmente computados em separado os custos diretos, e 

imputados às receitas com as quais guardam correlação. A  partir’daí, e desde que 

' impossivel destacar os custos e encargos indiretos de cada uma das duas espécies 

de receitas, devem eles ser apropriados proporcionalmente ao valor das duas re­

ceitas brutas. Conseqüentemente, o lucro operacional a ser considerado para efeito 

de tributação corresponderá ao resultado da receita derivada das operações efe­

tuadas com terceiros, diminuída dos custos diretos pertinentes, e, ainda, do valor 

dos custos e encargos, indiretos proporcionalmente relacionado com o percentual

. que as receitas oriundas das operações com terceiros representem sobre o total das 

receitas operacionais. Feitos os cálculos nos termos descritos, ao lucro operacional 

que resultar sujeito à tributação serão acrescidos os resultados líquidos das tran-, 

•' sações eventuais. .. ■. • . . . ; ■
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